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I - PALAVRAS INICIAIS 



I - PAL..'. VHLS I NICI.AIS 

Es ta é a pI'es t a.ç2:o de conta s, que 1:;, Presic~ênci 2. do 

Sene.do ~ eà.eral e pre senta P2I'c co:ilieci mento dos Er s. Senadores do 

Pai s, do trabalho realizedo pelo Sena do no desempenho de SU2. S atri 

buições e pela s dua s Cas2. s do Conl', r esso , c~uc ndo reunidas em conjun­

to, na pri meiré'. sessão l egi s12.ti va ordiná:da da sexta l egisl ature. , 

compre.endendo o per{ odo entre l Q de março e 30 de novembro de 1967. 



II - O SENADO FEDERAL 
NA PRIMEIRA SESSAO 

LEGISLATIVA ORDINARIA 

DA SEXTA LEGISLATURA 



TRABALHOS PRELIMINARES 

Reuniões Preparatórias 

Mesa - Constituição e alterações 
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A. - TRABALHOS PRSLIMINARE.$. 
A. 1 - REUNIOES PREPARATÔRIAS 

"" . ,... , Tres reunl.oes ptepara t or i a s for e.tn l evadas a efeito, 
nos dias la e 20 de fevereiro. 

, A primeira reunião, r€alizad~ no dia la de fevere1 
ro, as 14 horas e 30 minutos, destinou-se a posse dos seguintes 
88nadores, eleitos no pleito de 15 de novembro de 1966: 

ACRE gS PfRITO SANTO 

1. 

Adalberto Corrêa Sena Carlos Fernc,.ndo Monteiro Lindenberg 

AMAZONAS 
Álvaro Botelho Maia 

PARÁ 

RI O DE JANEIRO 
Paulo Francisco Torres 

Jarbas Gonçalves Passarinho 
GUANABARA 

lfurio de Sou-"a Martins 

M~RANHÃO 

Clodomir Teixeira Milet 

PIAuí 
Petrônio Portela Nunes 

CEARÁ 

MINAS GERAIS 

Milton Soares de Campos 

SÃO PAULO 
Carlos Alberto A.de Carvalho Pinto 

GOIÁS 
Francisco Menezes Pimentel 
Paulo Sarasate Ferreira Lopes 

João Abrahão Sobrinho 

RIO GRA~DE DO NORTE 
Francisco Duarte Filho 

PARAíBA 
Ruy Carneiro 

PERNAMBUCO 

João Cleofas de Oliveira 

f\. LAGOAS 
Teotônio Brandão Vilela 

SERGIPE 
Leandro Maynard Maciel 

MAT O ÇU'.')SSO 

Fer nando Corrêa da Costa 

PARANÁ 
Ney Amintas de Barros Braga 

fPJi11:. CATARINA 
Celso RlWlo s 

RIO GP..ANDE DO SUL 
Guido Mondim 

BAHL~ 

Aloysio de Carvalho Filho 

, Na Segunda reunião, real~zada no dia 2 de fevereizo, 
as 14 horas e 30 minutos, proced~u-se a escolha do Presidente do 
Senado e na terceira, realizada as 15 horas e 40 minutos dos mes 
mo dia, a dos demais membros da Mesa. -

A.2 - CONSTITUI..Q,!O DA l1ESA, 
Foi eleita para dirigir a Casa n~ :+ ~ 39ssão, legi~ 

lativa, a seguinte Mesa: 

Presidente Senador Auro Soares Mo·ura Andrade (A­
P~NA-SP), pela sexta vez(56 votos em 
59 votantes); 

la Vice-Presidente - Senador Camillo Nogueira da Gama (MDB= 
MG), pela quinta vez (por 52 votos, em 
57 votantes); 



2Q 

2. 

Vice-Pre s idente - Senadebr Gilberto Narinho (ARENA-GB , 
por 52 votos em 57 votantes); 

10 

20 

3 0 

40 

Secretário 

' . S~cretarlO 

Secretário 

' . Secretar lO 

10 Suplente 

20 Suplente 

- Senador Dinarte de Medeiros Mar iz (A 
nENA -RN )~ pela quarta vez (por 49 vQ 
t os em 5ü -IÍO ~ aHteS); 

- Sémador Vic t orino Freire (AREi'rA-MA , 
por 47 votos em 56 votantes); 

- Senador Edmundo Levi (~IDB-AM, por 50 
votos em 53 votantes); 

- S'nador Edward Ca ctete Pinheiro (AR~ 
NA -PA), pela quinta vez (por 49 vo-
t os em 53 votantes); . 

- Senador Eurico Rezende (ARENA-ES) , 
por 46 votos em 53 votantes); 

- Senador Guido Mondin (AREfJA-RS),pela 
quinta vez (por 47 votos em 53 votan 
tes); 

3 0 Suplente - Senador Sebastião Archer da Silva ( 
}1DB-MA), pele. segunda vez (por 48 VQ. 
tos em 53 votantes); 

40 Suplent e - Senador Raul Giuberti (AR3NA-ES), PQ 
la terceira vez, (por 48 votos em 53 
votantes). 

, No dia 2.3.67 o Ssnhor Senador Eurico R::·zende re-
nunciou a primeira suplencia, tendo sido eleito para ocupar ' a 
vaga, o 3~nhor Senador Attilio Fontana, (ARENA-SC) no dia 8.3.67, 
com 50 votos em 51 votantes. 

mal. 
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Em sessã ') s olene, ::'s quinze horas do dia lQ de março, 
a q ue estivera m pres~nte s ultas aEtoridades c~vis e militares e mem­
bro~ do Corpo Diploma tico, inst2.10u-se a ses sc:-.. o le gislc:. tiva, sob a prg, 
sidencia do Presi den te do Senado Federa l , que t ave ensejo de proferir 
as seguintes pãldvra s ~ 

I~enhores Congre s sista s : 

, 
Reune-se o Congresso Naci on tl pa. ra ina ugura r a Primei 

r a Sessão Legisla tiva da Sexta Le gi s l a tura . 
1, A 

~ , pois, outro começo, e deve ser pratica do com espe-
r anças. 

No Congresso que hoje se ü lstê'.la , n c7.o se d1 stingue en 
tre novos e velhos Congre s sista s~ todos h o je começa m, e de tQ 
dos se deve espera r que possa m e q Ee s~ibam realiza r a sua t~ 
refa , cUlI,lprindo a Legislatura e bem l'ea li z2.ndo os seus deve -
res dur a nte qua tro anos • 

.... 
Muitos, e entre e l e§ eu me enc ontr o , ' n i ciaram cinco 

l~gislQtura s, e pa r a termi na -la s pre cis& r~m insta l a r vi~te se~ 
s oes legisla tiva s, sem contar a s convoca çoes extrao rdina r i a 
que os a conteci '·.ent J s exi gira.m. 

Foi wn longo pe rpa ssa r de f a t os , um t raba lho ingente, 
nUIlca s ufici entemen te ava liado , che10 de preo cupa ções, de an­
siedades, de de cepções, de espe r a n ça s m~logrddc:. s. A vi<:!a da 
demoC:;"éi cia em nos s o Pals ne;l1 selEpre es ~eve er:1 nossa s m&os ,m~ 
pe l u. gr aça de Deus, em n o sso. s l11aos es t eve eVl t a r q.ue el5. se 
extingEisse . 

Não pudemos f~zer livre~ homens que na sc~r&m pa ra ser 
s ubmis s us ) llk.:.S pudelnos mui t d S veze s libert2.r aque l e s que np's­
ce r am pa r a ser livre s • 

• ·,qui . dentro, me S!,10 , entre os eleitos do pov o , duré,n­
t e v i.nt e anos , estivemos a construir d~a ,;. di'1 , e cl. rec .)nstr.]d 
ir, aao a ano , o princip~o da independensia deste Pode r sem­
pre a. tingi do , o r a pel a fo rça dos ~ue es t ao for~ , or a pela frª 
~ueza do s que se acham aq ui dentro. 

l'1Ci s, o saldo de S8l·Vj. ços pre staQO S à r;c1ção, o salç!o 
de dev e r e s ci v icos cumpr i dos , o s ,,: l do de c or dgeLl , d~ cOl)sci en 
cia n c.: cional, ~e sentiment os ,de li ,}e r c1ade, de v Jcaça o publico. , 
de fide lido.de a democra cia , e :i1Il enS:J. 8il1 f a vor d J CongressoBm 
sileiro, e o çong r e sso .... que h o je se instal~ t S! r na;:se de~osi t a ­
rio e r esponsa v e l por esses s~ldos7 que , s ,) nao sa o maiores do 
q ue 2. S f adi ga s e :l S luta s ptua cOnCltlista -los. 

É d o hábito nd cional cri tic~. r o Cong:;,'esso, o que não 
U

A • A 

traz conseq enci a s a q uem o f a z ; e eowouo e sem perlgos f a ze-
lo, poi s s e tr, .. t a s e um l'ode r de Se'. J:'W2. l.O . De outro l ado , inj u.ê, 
t amente se cost1J1n& U1 debi t a r <'. 0 Cong re s so os def eitos e f a lha s 
o.e n l guns, ma s nun c2. a ê l e s e c rerli t 2.m '-, s virtudes de t odos. 

, - , 
J a ndO e Sein ris cDs crj.tic~.r o 2od~r ~xecutlvo, parti 

culc:. r went e no regi me preSidenc i a l ista . Enta.o , em muita s da s 
t' • ' crl t lCQS 'jue de s s.bonLliTI o CJI'.gr es s o h,* , ne·. verdace , _um desa bo -

no ,,'. os pr oprios cri ticos . Porque se e l es Aexi s tçm n.:o é po r c"ue 
h~ jd t ant QS f~lh~ s 2oss~ s , e s im porque nel e s h~ pouca cor agem 
A mni or p&rte do. s ve ze s h2' 7 nu s i miJ ie( ) s&s cen SUr 2.5 que s :)fr~ 



4. 

,nos, nponc. s o de s ", l.k.fo de quem, cl l)or engo c:c:i t ico. r o Govêrno , 
por f n l t ê: de cora gem e c-:ud,:, c i a , d~l vo. za o i.'. ) ,:' seus complexos , 
a tingindo o Poder que n:o o ~ tlnge. ;~ ss im se considera o crí­
tico ma is f ort e que um Poder , e l e que se esta.va sentindo fra­
co diant e do ? ode r. 

:Cidade , 
11. 2 utori dc'. de , no Poder :Óxe cutivo, oma.Do. de um ; a a utQ 
n9 Po(o r 1egisL.tivo, emana de todos. 
1ú 7 todos se CODGUZem conforme pre sida o Pres i dente 
eres i dente pres ide conforme todos s e c Jnduzem. 

801;10S Ci U<.l t ro cel)tos e se~eY' t c. e cin80 r ep'resentantes d:> 
povo , t odos no mesmo nlve l hi 8 r,--~ rc- uico . Eenhum e superior aos 
demais, dependendo de c2 cl.a u;n nLo ~se tori1Gr inferior aos de ~ 
ma is. r~qui, nenhum va l e mil is do que o Jutro e só por cUlpa jrQ 
pria é quo voderá v é:. l e r menos . 1:oc10s chega m lmgidos pela mes .. 
ma igualda de , integr~ntes do. m8sma es trutura . constituindo a s , " , ~ , 

ce luL-. s Vitél is de~t e Poder, que se r e:: ~ .:;..nto mais vJ. lido , t anto 
mais se (prol ongél r n no tÇ~,lPO e n':'l. Eistoria, <(l'.an t o mC.is se mag 
tenham lntegrc.s ess a. s cclula s. 

Po r i sto o vi Gor do Congresso se cO!1flmde com o vigor 
da Naçdo . _'i sua . i!}de.pendêncie. como r'oder é l)lilél 2. firma ção de 
vita li dL.de democr~. tica mLcito ma is qL'.e um c..xiom:..: constitucio -
na L 

l ' 2.0 9il sta q " e c: Cb~sti tui ç': ) d i ga que ê ste ? oder é in 
dependente ) e preciso que e l e se sint a Ca.pil 2 de exerce r essa 
inc1ependenc i a . 

, ]\ .10 bas tà ~ CJ. ue a Constitui ç3:o di g~ c;.ue êste . oder t o.m-
bom o.eve s s r h c'. r monico CO i;l os denL is C> oderGs . Essa hc,.r monia de 
sapa~e ? e q~dnd J se COl!~1..illdél? exerc1cio ~o. iDc~ep~ml'9n? ia com 
a pra tJ.ca e,e ctbusos e c:e sm.J.nclOs; ou c;. ua neco, ~1 prlnclplo ,,11 
guns c d0 1) 0i.s muitos , se cur;vem 2n-ce o s demD :'. s POdêres,d2. me.§. 
l11fl. formé.~ que qUL'.ndo a pri ncip i o ~. l guns e A de po i S mui tos se le­
v&n t em in jus t o. ,nente c :m tra )S dema is Pode r es. 

Dur~:nte vinte ..;.nClS ouvi mos f ::.l u r e m cri se do Pode r 1e 
gisla tivo, qua. ndo, n~ verd::. de, o q:.'.e exi stia e r .:,. d crise dõ 
r eg ime . Embora 2ssim, o ."' ode r 1egj.sL..Uvo uinda t eve f o rÇES pa 
r e:: s a lv2r o regime nos i1lOment os su~ ) remos . 

"G ua i s a s grc:.nc;.es crise s dôste , ,J c, is~ sen3:o <J. S qu e tiv§. 
r d li1 fulcr o no l·' oder Exe cutivoe o suicidi o de um P ~'e sidente em 
1954, u. depos iç50 de doj.s P residen'~es em 195 :; , ~. r enÚncia de 
um r' r e si dente em 1961 e c, do posiçZo ele outro Pre s i dent e em 
1964 ? 

Em t 3da s ess~ s o c~ siBes, ~ tcve o Congresso que corri -
gir o s efeitos d~ s cri ses ~ e o f ez çom segur c nç- , h~bili d_,de e. 
est oi cismo, l'G cl'.p e r ê:nd Cl cC ordem ;juri.dica c r e s t a. be le cendo t o. n 
t t ? 1 l'd'" - ' 1 -o qua n o ) OSS lVe ';l 1!0r r,1:;. l o.c,c 0.,-. VJ_a a n~ Clon3 .• 

Uma n ova COl"stitui çZo vi€;o rc. rá c::. 15 de nlluço, frutodês 
ses f Lt ClS, r co. l i zo.da pe r a corrigi- l os , votada dentro de l e s , 
mus, ~inda ~ ssim , di scutid~ , emen6~6~ , modjf4 cadJ e promulga ­
da ven cendo ~ crise e pur a vencor ~ s crises. 

Ll .:; lJ ode n:o s e r a C,-.rta H.: . ;Si1,,~ que t odo s dese j",ric.m • 
jVj,-~ s ne L.:. 11.:: um2 express5:o d e v ::mL.(e p~·. r J, _. :ncntur Cju e n em to -
do s q uori.:::.m. O cs t . . GO ele f c.. t o revol uci ::JrL r i o c e ssou com eli:. 
e no l a a Rev )luç~o viu construldo o Est~d Q de Direi t o . 

Daqui por diar te os ~2rti do s devcr:o coloc~ r-se entre 
gov e r nantes e govern.::.dos , cl'lIllJr j.EG.o . ' miss::o de instrumen to s 
do povo ne:: formu ç.2 :1 do s govc r n Cls o m.cntendo - '" G como fôrç o. s 1'0 
presentQtiv2. s d .... vontc.(\.8 populi"c r 7 p ~' ocur,-:.n(:. } t orn~,r- se s{nte-= 
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se desse op1nj5o . 

Aqui dent r o po c',e é.: firm . . r esL . • .J :i.' c3j . dert~ lil , s~m con s­
tr::.ngimentos, qu e cni dQu de este lle l r;ce r, ,ô em ~_,.,'2v0nç oe s e em 
f G.vor do r eg i me democl--:.tico, o d i re ito di.ls minorL:l s. . ' 

A a f irntJ.ç5:o dc ~ vontade de. i' Ic. iori2 ~ ubjetivo e r a zã o 
d ·:) reg i me • .h. democrG.ci ~. -lI':: V ;:: s (; r .l express~o di., vont.::de do 
m::cior nÚme ro, r ,:. ci on~üi zc' da no s de bel tôs , consubs t c.nc i a da nos 
prog rum~. s, :reüli ZCtd.::. n~~ som~, de convicções livres. 

i;)LH U isso, o d il'ei to d., s nÜnOrL\3 de -la s e r a ss egurQ 
r o , pois J.ss Ln s1 evi t 2. Q tirçLl'.i ,;, d .:< s m2 iori .:.~ s , que pode com 
prometer "J equill brio D.:-.c i::mo. l, ou i mped i r dur .mt e .12r go :; ~m 
po re formul~ çõe s poli t i c~·. s do Est~.do o 'I'orn~.nc. o" ~e . 3urda s Q S 

minoriõ. s, :l c Ll. b.:lm _,s mc:. i ori .::. s por s e torna r dogl11c.ticn s o 

Ha s o ,; o r i guc l. c ui dou u Fl'esi c1.êncil.;. de, c..o t empo em 
~ ... " , . 

que êls s egurc..v& dire i to s minori t L}l'ios, exi g~.r ~. :·1inori.:1 o cum 
prÍil1entos de seus deveres, t ,::,mbem em re J. , \~:. o o. rr~iorio. . Do 
c ontr2ri o , do me smo modo que um" S6 t orne, dogrr.'::: t ica. , a outra 
s o torne negQtivist~ o , 

Em outrc. s pal c.vr<.. s ~ e. H2.iorLl tudo pode? po r 4,ue e 
m.:1 i o ri [~ , msnos e smc.g", r n EinorL ... ; o. Mino r i.o. D. tudo tem direj,. 
t o , por s e r minorio. , menos nega r-se 2 c ontribui~ ~o.rü a fo r­
lTI.:-. çC:::o d t. vont ,:.de pc. rL::tment,; r, qu~ tem de so j1l::.lnifest2 r pe lo 
pronunc i o.mGn to d:J v ot o , L.t e CjEe e l e s e l1C.j cc S:Jl1h .. do e m muio -
ria . 

, 
Ta nto e s s ~ s considera çõe s s~o verd~deir_s , a e ca rta 

eSSe: c ondut~ , que t odos a e xp erimenta. r am , s e r: ti :'ilm-n2.. e a e ­
l e. e sti v e r c:m su j ai to s ~ a ivli norL: de ont c n, (' n8 se t ) rnou Ma i 
ori a n o j eí ..1 Ma iorüi. de ontem, C],u.e se torno :~ li:;' .ori8. h o j e -
Uns e outros, como Hinol'L: , ti ver:,m g:. r ,mtido s os S8US direi 
t o s i com~ Mc-: ~ orj c ; cx e r cc r ec cn com SC::; '.lC' e: n ç2 e 'L.:· ~. nq.u.ilidD. d:: os 
seus pode r es . 

Isto f oi b em compreendido GAbem pr~. ~ i'.:---" do n:, s l egis ­
-C ura s PCts s ,:dc.s, , e f o r :tm mui t :l S 2 S vezes em C[l" 'J ::: Minori a se 
r~tirou elo ;J l on:. rio p~~ r '2: exi gir ;;, p resença do. M2.:Loria , mn s 
ne l e r eingre s s ·,:m E2. r o. n20 pa r c. l i sa r o pl'oc e s so l egisLl tivo • 
Ai nda n·:., e l a bor ... :ço.o con sti tuc i ona l, c.usente 2. Mi noria , e.. 1'10.1 
orie. t omou .l s ou C,. r g0 vot.:: r emendi.. s post \) ~.~CL:3 pe l a Minor:ia. 
Cito êstas f _t o s pL. r .:: enc. l tece r llm_. e outra L.cção, pois nê­
l e s es t e.: ) bol a s li ções p . r l ct me/.~; .:-.rc s (~ue dever.', ser s egui d a. s 
n e st.:1 Legj. sl~tura. . 

E s ~ ero es t a r a nunc i a ndo um poríodo de fecundo s trdba 
lhos d J Con gresso Na cional , el,ll (usc,:, do so~uções s1ncerE.. s e 
r e 2.is n J c .::mpo poli tico , e conomico (3 80ci21 0.ü nação . 

ú s probl e ma.s do povo devor20 es t _tr pornun entemerte em 
pa uta nes t 2 C.::. s a , esqui rece be r 81TI o es tudo, c, intapr e t a ção e 
cl S 2firma çõ es demo cr2ticc..s t,u e 8. S liberdi..!.des e C:. utoriza çõe s 
do r eg i me pe r mi t 8.m n8. SU2. m::: i or amplitudec 

~ic8. remo s Gentro de: Consti tuiçuo , ne l .:1 r~ clurindo a s 
noss c:. s forç~ s , m~nt e r0mos 8. independencic. o a clutorida de do 
Poder L06isl~, ti vo '" r G,.li zcLr emos c .. nvivio h" r môni co com os 
dGlil:ÜS POdêre s. 

, , A 

lJ Pr esjdcnte eb R01Jubli c.:-.. encontr~,r:J. no Con gr e sso to 
c:1.J. 2 comprcens20 , t odo o a poio o tÔC~L< s o l idq:ieéL.:.de (;u e so-= 
l :i.cite , dei.'1 tro do ql'e detQ rmj_ n~: ,: Cons ticu~ç .::. o do Brasil o 
c:1.0 que nos exi ge ~ con sci e nc i o. da homens pu]licoc . 

Est:.mo s disp Jstos D.:1 ma i s ,'. lilp J.9 ent or,c1irücntQ com o 
Pode r Executivo , com f j . n~ lid~de s in~di o. vi es , no es f o r ço co -
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murn de roorgy.niz..J. r Q N~. ç ,~o , _de cr L '.. r e l ementos de riq ue ze., de 
justiçu col e tivc. , de pl oduç_o e do tr..1 bél lho . 

~ mi ster excl .:.rocer ",o i.J:)v O (~Ee rL,c'.d ex j. ste ~, cimQ de. 
Constituiç50 , pois todo s 2 e l _: e s t~o sgj e i tos: o President e da 
Repúbl~c J. , o Cong r es s ::J , :) Pod.e r JUdicj . ..J. rio, .2 S F'ôrç~'.. s Arm.J.d..J. s, 
e o propri o povo . 

Bis .;. s l·..J. zõ e s 1)Or que o .dv <:: nt o de UllL' Const i tUiÇ20 
sempre s ':'. ucLdo c om ospcrc:nçn pe l~:s Na çõe s . 

, 
c 

O Gov~ rno n~o dev e , ~ ssi m , por si pr~prio, tornar mais 
dificil e f.l,: is comp l exoJ. ~, su_c t .:-. r e L . d e govc rn~·. r. Isso pode 
sempre ocorre r, qunndo o s govo r n:.:ntes ::lb~.ndonClm n simplicidade 
d.:. s norm .;s éb conduto. do vid.o. c onsllbstc.nc i~td: . s nss con s titui 

- . t f é! ' t t . . f f • d t çoe s, C ·::lDS rUl .:.S c. pos <.ln os :~ nsel OS e S .. cr1 1CJ.OS, on e 0-
dOs" o s di r e itos o " spi r :J. çõe s dos povos fj.c.::m t r ,:t r.s feridos o.o s 
Poderes, p .. r, .~ s e r em l'8SP8it_: dos , de f el'ld i c1os e r e~;liz.:l d o s de n -
tro do Est::do em fD.v ~r d. e. Naç~o . 

Os povo s que j ,: pcrder~:m ~~ s u~: li be r d.: c1e s .l bem que o 
proces ~o usurp_~ tór i '::J dJ. demo c l'.:. ci .: c ::JmeçJ. pe l. . uS1.'.rp . : ç~o da 
c ::Jn sciencia e da cor :gom mor_.l do s homens . Bs s~ cansc i enc i a e 
es s .: cor agem mor .:::. 1 , fonte ~ d.:.'. ... lCtGnti c id.J.c'.o cL demo c r :,. cio. , pr,g 
cis ..J.m e ncont r -,: r, dentro de ~ te (;on[; ress o , d :i.uturn~,mcnt e , :2 m.:üs 
l " d .. d · t J.mpl c. e J.n .0 rl1'1. ,1 oxp r e s s _.o . 

Cr ei':l que j~ disso:) suficiente d,~ :quj. lo q uo f;)mos, do. ­
qni l o cl ue S ·Jffi'.)S 2 s obr 0 2quj. l o c;u c dev emos se r . .'-' or isto , como 
Pr e s idente do c.::m gre s so l\:.~ ·. (;j. ·m ... ~, ~t toc.b s cl.c>u ;, s mÜlh .2 s b:')::i s -

.. vindCl s ; c ongr~tulo -me pcl c. s vitori~ s a l c, .. nç_~ . ~ s em s e us Est~ -
, f t ~ l ' t. . - d CiO S1 ~'.ço vo , o s ue que re ~~ lzom Wil c :'nVJ. VJ_ O úC c oml) reens ~, o, e 
r esp e i t o r .;: c ~; pr oco , ( l0 ::mizade 1 0. '. 1 c de sin'c,::l'.)ss<.lda . Desejo 
é.. rdentclI1ente jJoss .m CWTI1'l'ir ::lS seus deve r es (; X'(.y~ li z2 r uma vi·-
d " l' f . 't· 1 ~ t · b ' f' ' ", -,J. pu a 1ca G C 1.UlC, ~ , U l~ _~ o s seus i:!.s .;:0.0 S , lT .e 1C~l Cl "l'C. ç '::t o, em 
({ ue ~'. firmem o re ... f irL[lG EI _. s s u_ s qu ... l i d _l<lc s (~.c;.nt >2 1~gen cLl, de 
culturQ, do cor,: g ep'~ ' d 2 pc r sover.' nç_. , de wiL ' n c .:.:.n s :.v c l t eimo­
s i a 8f.l bem sarvi r. 

, -, 
'rodos l1ClS que r emo s (lUC os dL.s de ~lm::nh:'. sej~1m m.:.:. is f o. 

c a i s d.) c,ye os cü .;. s de ontem, t-t~ s 'coô.o s nós elevemos est.l r pre-= 
p.:. r :.:do s como se f ôssemo s c; nfr entc r d i Cl s fi_.i s cij. f {ce is, porque 

f "" ~ , 
2. ssim os dL:s C: if1ce j.s se to rn~: r ,:. o i/L'. i s f ,. CC:·I. S e os di.::s f~i. -
cai s se torn~ r~o i ill0ns~mcntG j u bi l oso s . 

Eu os s a údo , 3e I1JDre s Deput~: d os e ,s8nhor e s Sen ~ d ::l r a s • 
De cLLr o ins t ..... l...l.OS os tr .:'.b:'. lhos d:::. Sex t ::t Lc úis l ., tur,:. do Corgros 
so 1'L:t c i on .... 1, e in_~ugul'~ d_l ~ Sl1a P rimeirc~ 80SS.20 Logisl...tivCL . I1 -

FCL oportlJ.llÍ d~ de comp~'. receu o 3 r . Luiz VÍ-m n.l Fi lho , Mi 
n i s tro Extr,:to rdj.n:'üo ],}. _r ._ os _: ssuntos do G.::bine -e o Civil, que fêz eil 
tregn d. : MGns _~ gem pe L e qu:ll o Presidente cLt Re j,lúbl:tc ~: d. : ,V ~t c :mhGci -
mento 0. 0 Con gr e ss o ch s p rj.nc i p ' i s L. t o s d: . SU.l _~õ.mj.ni s tr~ . ç:o no emo 
":' 11.t e rior. 
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BANCADAS 



Senado.~ 

c - TRABf.Llli'S D:!. GRGJ\.]1)f;'.AÇÃC 

C.l - BANC1~ 

~LTANÇ~ RENOVADORA NACIONAL 

1 - j' osé Gui cne.rd 
2 Álvô.ro Hé\i a 
3 - Cattete Pinheiro 
4 - Lobão da Silveira 
5 - J é\rbas Passé\rinho 
6 - Victorino Freire 
7 - Zosé Cândido 
8 - Si gefredo Pacheco 
9 - Pet r8nio Portela 

10 - Menezes Piuente l 
11 - Wilson Gonç2.1ves 
12 - Paul o Sar asate 
13 - Dinal't e Hariz 
14 - M:moe l VEaça 
15 - Duarte Filho 
16 Donicio G0ndin 
17 - João Cleofas 
18 - Arnon Cle He l o 
19 .'" Rui P2.3.ae l ra 
20 - Teot ôn.i.o Vi l e I a 
21 J ' T .. .. _ - OS C ...... Gl-r,e 

22 - J c:lí o Leite 
23 - Le o.;" lro Maciel. 
24 - Aloys io de ~arvalho 
25 - Eurico ReZEmde 
26 - Raul Gi.uberti 
2
2
7 - Carlos Lindenberg 
8 Vasconce ~los T6rres 

29 - Paulo T6rre s 
30 - Gilberto Hari nho 
31 - Benedito Valladar es 
32 - Milt on C2L1pOS 
333 - Moura Ane'.rude 
4 - Car val ho Pint o 

35 ~osé Feliciano 
~6 - ?ilint o Müller 
33'7 - Fernando Corrêa 
8 - Adol pho Franco 

39
0 

- Me llo Br aga 
4 - Ney Br aga 
41 - Antônio Carlos 
42 - Attilio Font ana 
43 - Ce l so RaLlos 
44 - Daniel Kr:iege r 
45 - Hen de Sá 
46 - Guido Mondin 

7. 

Acre 
Anazonas , 
Par a , 
Par a 
.. , 
1'ara 
Maranhão 
P · / l a Ul 
P~ au{ 
Pi aui, 
Ceará , 
eeQ:::,a 
Ceará 
RoG. Norte 
R. Go ,jlJorte 
R.G o Norte 
P1E'aí ba 
Pernci:Jbuco 
Alag,)2 '3 
ALêgoas 
Al agoas 
Se:-g:Lpe 
Sergipe 
Se r gi pe 
Bahi a 
EsPÚito San~.o 
:'spírito Sé\nto 
Esplrit o Santo 
Ri o de, J aneiro 
Ri o d~ J anei r o 
Guanabar a 
Minas Iterais 
Mi nas Gerais 
são parilo 
Sãq .Paul o 
Goiás 
Mato Grosso 
Mat o Grosso , 
Parana , 
Parans 
Parana 
Santa Catarina 
Sio,nta Catarina 
Smt a Catarina 
RoG o Sul 
R,G o Sul 
H. G. Sul 



Senado',·~..ê. 

1 - Oscar Passos 
2 AdilJbert o Sena 
3 - ,',,'t:lur Virgílio 
L~ - 2 dL1l1nd o Levi 
5 ~ Sebastiã0 Árche r 
6 - C1odoD,:,~;' Hilet 
'/ ... Arge l:1iro de Figue i redo 
8 .- R\7 Ca rneiro; 
9 - ~ossoa de Queiroz 

'",',0 - TO''':; v-'""' (r;o (.i , '.' ..., .!-oI ..... J.. . _..... ,.l.. 

.1.1 - lillt 2.\nio Bal binó 
12 -, JoSa1) hél~ Harinho 
~,;.; Am' iío St.einbruch 
~~ ~. ~ , A\~.: é;J:t o "'v'"lanna 
~) - Mt~io Mart i n s 
:,6 - Nog- ',G ira da Gama 
17 - rj_rl'.:j de Matos 
.. ' . ,',,' - Pedro Ludovi co 
19 ..... JaZio Ab:t: ahão 
?: i _. ~·~? '2. '?!:"'r'a Neto 

Aliança Henov ad ora Naciona l 

Movioen'~o DeIJoc rático Br as ileiro 

TOTAL 

46 
20 

66 

j,cre 
Acre 
AD2zonas 
Ar:1D.z ona s 
Haranhão 
Maranh ão 
Paraíba 
Paraiba 
Pe rnaDbuc o 
Pe rnanbuco 
Bahia 
3ahi a 
Rio de J aneirG 
Guanabara 
G11ai'labara 
Hi n ,.ls Gerai s 
S - 1) 1 ao " aw,o 
G:üàs 
G " 
o~ as 

MaG O Grosso 



LIDERANÇAS 
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Ivle receI'am a es colha dos seus companheiros de bancada pa­

ra as lideranças~ 

dicações~ 

ARENA 

M D B 

- o Sr. Senador Fil i nto Mülle r, da AIlliNA? 

- o Sr . Senador Aur61 io Vianna , do l'i D B. 

Para as Vi ce-lideranças foram feitas a s sesuintes in-

Senadora s . _____ ~_._ ... 

Hui Palme i ra 

Manoe l Villaça 
Wilson ~onçalvas 
Antônio Carlos 

,.. 
Vasconcellos Torres 

Bezerr a Ne to 
Adalberto Sena 
Lino de Mattos 

Da "t.?-,-_ •. -__ -

) 

) 2.3.67 
\ 
I 

) 

) 

) 

) 2. 3. 67 
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. ' .... 

Na sessã o co 2 de ill2 r ço ;13 Lideranças cintregaram 
ª. f'Í8sa, n o. f o r ma do d.: Sp0 8t O n" a ,;:,·t: o - r(\ ~ 3 º ~ co Regimento In­
t 8r .no , a s lis t a s dGS It~9m:J J:''' o:~ ên.s l' e ~' ;.~ '3C.t .i.V El. 8 bél.J. I::: ad.s..s escolhifrs 
para representé'Í- l a s n as Ci)n'i..:;sS',,~ s ;? e :'il1",n cnte s ~ c. omo Titulares e 
sJ.plentes (Aa exo n º 4.J) • 

. Pelo sufr~gio do s s ous 
..... ; O " ·(\ ·-" '~ :o " d e dl·l' e ~ t.;ü d» s ('0 - 1J" se:"'",,, _ ....... ... ~ .... .:.J... ..... . ';) c . ....... v Ll . "- v ..... ~ 

pare s, i.'o':' D..:!l e~~ c·:Jl_'lido s ~ 
Pc r n lliy,b t. e s, :) 3 Sena dores 

? s a ~uir i ndica dos: 

'"1 • '.L. • &"..1 -- .I • ... on s -r. :t vl1J_ÇP..O e J US cl .ç n 

~l ~t ~ J t o Federa], 

e 0 .11-cura 
.f. ~_nança3 

Jl)d LÍs tJ~ia e 

Legi s l a çã o Social 

Hi na s e E:n8 rg i a 

Po ,_.igono d.as S ê Cd 3 

P:roj e to s do E:-::ecuti,vo 

Redação 

Relaçõ e s Exte~iore s 

Saú de 

Se g':"õ' 3....'1 ç a. Naciona l 

b e r v i ço P~blico Civil 

T-ransporte s , Comunica­
ç(J'e s e Obras Públicas 

11.: ~. t :'Hl edi11pOS 

J ' A " , o ' 
0 8.8 l'~ c r ô.!.1f> O 

"'J i .1. ~(;·n. Go ~:} ç a.l ~·:- ? s 

J 0 ~ : é Fel 'i (": La;;,\) 

Bened~cto Val lad3r e s 
Sieef redo Pa checo 

Paulo Tt~ 2.."l~ 9S 

Jos é Leite 

Eur ico Hc~zende 

1v! ::;:: ~ i Cl 1'~artins 

). ~ ' ~ :3:r c Hai a 

f, ,~ ,~ ::; , , ' ') Balbl· n'o _ 'l..i. .L IJ '-' .J. .L J . . . 

José Cân dido 

l) :J:}il ciC Gondin 

Dcla.1' t e Pilho 

C ~~C'lcs Lindenberg 

1'00 "; ClD i o Vilela 

Pe s soa de Queiroz 

Eanç e l Villaça 

Lr:1.c L1 de 1'1el o 

Lino i e Hatos 

Cl od::)111J'" Millet 



C.3.2 - C9MI~SO)~~ E~ÇIAIS 

C.3.2.1 - COmSSuES ESPECIAIS INTERNAS 

ll. 

1'eve o seu pra zo de funcionamento prorrogado até o fim 
da sessão legislativa ordinária de 1967 (em virtude do RequerimentoD2 
413/66, do Sr. Senador Heribaldo Vieira, aprovado em 14.12.66) a 

. ~ , 
Comlssac especial para proceder ao estudo e a 
Coordenação de medi das tendentes ao contrôl e 
de preços da exportação de ma~érias-primas , 
minerais e produtos agro-pecua rios nacionais. 

Na sessão legislativa a que se~e êste Relatório, fQ 
ram constitu1da s as seguintes: 

Comi~são especi a l para verif~car in locq a e~ 
tens~o da cal~midade na Regiao da Bacia Amazo 
nica e suger~r medidas suscetíveis de mirtlmi~ 
zar os pr(~ jtEZOS sofridos por juticultores, e 
industri ais e de fomentar a produção da proxl 
ma safr~ , 



C.3.2.2. - COHIS 8 llES ES,'::;C; I.d3 EX'L'::RN;~S 

Houve designação das se guintes~ 

- Para visita r o Senador S ig E' f::'~d:) Pa checo, que se encontra no Hos­
pi tal dos Servidores do Estado (Comissão des:i.gnada em 2 de feveIl! 
ro de 1967, em virtude da aprovação de Requerimento oral, do Sr. 
Senador Ruy Carneiro e constituída dos Srs. Senadorese 

Ruy Carneiro 
Victorino ~reire 
Vasconcelos Tôrres , " Jose Candido 
Oscar Passos). 

, 
- Para representar o Sena do na Feira ligropecuaria e Feira de ll.li10S -
tras, a instal~r-se no dÜl. 21 do corrente, em Campo Grande, Ha to 
Grosso (Comissao designada em 14 de abril, em virtude de aprova­
ção do Requerimento n Q 253/67 do 31'. Senador Fernando Corrêa, e 
constitu1da dos 8rs. Senadores~ 

Fernando Cor;rêa 
Arthur Virgílio 
Bezerra Neto). 

Para representar o Senado na l.'V H .Exposição de Animais e produto s 
Derivados, a inaugura r-se no dia 6 de ma io do corrente, na cidade 
de Barretos , r:; stado de s ão Paulo (Comiss20 designada em virtude da 
aprovação ~o Heguerimento n Q 307/67 do 0 1' • .::i enado r José i:; rrnlr10 , 
e consti tUlcJ.a dos 8rs " ,3ena dores g 

J ' " t. o se __ rme.rl O 
"'.ttilio Fontana 
F " I- "" "- :i '" ('o·'"·: · t,; J..;~~1 ... ' .J ...... .l. .l.. C: L..l. 

_·.ure li o Vi <..nna 
, .r 1l1&nc10 8 torni). 

- Para r~presentar o ú enado nas comemo r ij!.ções, a serem realizaclGs ,em 
Corumbc~ , a pa rtir de 13 do corrente ,me s, da passa f; em do centena -
rio da retoL1ada da ci. da c1e de Corumba , na Guerra do Paraguai (Co 
missão designada em virtude da .:1iJrOvaç50 d,) . ·~eçue rünento n Q 34&67 
d o Sr. ~ienador Dezo rra Neto, e constituída dos 81'S. Senadore s: 

Filinto HUller 
Fernando COl'rêa 
Be zerra Feto). 

Para represer..tar o denado na XX;< .J;xposição de "· ,~ililais do Br a sil 
Centra l, D. realizar-se de 27 a 31 elo" corre ntE: mes , no Parque de ~ 
gosição lmhêmguera, na cidade de Goiania, caEi tal do i:!;stado de Cbi 
as (Comissão designa da em virtude dd ap r ovaçao do ReQ ue ri@ento n Q 

454/67, do Sr. üen&dor Fedro LudoviC'o, e constituída dos 3rs. 3e­
nadores~ 

João i ~ brél.hão 
Wil~on Gonçalves 
Att:i,lio Fontana 
Aurelio Vianna 
Fernando Corrêa 
Cattete Pinheiro). 

- Pa ra represen~ar o ,j enado no VII Congresso Naciona. l de Munic1pios 
que se reunira no gia 12 de julho pro:r.:imo em Jvfanaus, l1.maZOnas e 
dias depois em Belem ( Comis são des i gnada em virtude da aDrova c~o 
do Ofidio ,de 19 de junho do Pres ident e da ii.ssociação . "Brasileira 
dos l,iunicipios, c Ol!st i tu{da do s S:ss. 3en&dol'e~ Paulo Torres, Clo­
domir ~ii llet, ~dmlmdo LGvi, Deslre Gua r 8.rü, I'Jario Hal' tins e Ca.tt~ 
te Pinheiro). 



13. 

Para compa r ecer o:. Apcl r ecida do norte durante as cerimôni a s de ou -
torga da Rosa d~ Ouro à BasÜica de Nossa I~enhora da Aj2a r ecida , c§.. 
rimonia que sera r oa liz2da ~:"O die. 2- 5 de agos t o (Co1küs.S8.0 desl gnada 
.l)elo Sr. , Pr es i dent e do oenado Fede r a l, em 10 de agosto , e constitg 
lda dos ors . oenadoresg 

Carva l ho Pihto 
Ca rlos Li ndemberg 
Osca r f-a ssos) . 

- ~~ra rep~es enta r o 0çna do Feder a l na s sol enigades da G~~nde Exposi 
çao Pecuaria que s er a inc.1ugurada a 26 de agosto , em lJorto .!-.legre 
(Comissão designada em vi rtude dg ~equerimento nº 721/67, do Sr· . Sg 
nador ~aniel Kri eger , e constituida dos 8r s. Senadore s e 

Daniel Kri ege r 
Gui.do Hondin 
Fe rl)ando Correa 
Aur elio Vi anna 
Ca rlo s Lindembe r g 
Wilson Gonçalves 
Cels o Ramos 
Dom{cio Gondin 
J oão Cl eof as 
José Ermirio). 

Pa ra pa r;ticipa r? em nome do Senél clo, do nV Congr e ss o BrEI.sil ei ro de 
Assemb1eias Leglsla tivil s li

, q. s e i n~ta l&r no. cidade do Recife , no 
dia 11 de setembro de 1967 (Comissa o designada em virtude da apro­
vaçã o do Requeriment o nº 739/67, do Sr. Senador Aa rão Ste i nbruch , 
e constitu{da dos 8rs . ,senadorc s ~ 

Victorino Fre ire 
João Cl eofa s 
T .1' " I . 

v c ::~ .::.. .... ... ~ ::": J.. O 

Pes soa de ~ ue iro z 
Ca tte t e Pinheiro 
l'íanoel 'i ";'lle.ca 
Be<:erra Neto~n 

- Pa r a participarem como ObS GrVddor os, d.o s tr.1 ba l hos da XXII Reuni &o 
do Bal)co Intorna ciona1 de H8 constr ução e Desenvol vi mento e Fundo 
Moneta rio Interna ci'2na l a s o inst..;. l Cl r no Ri o de Jand Eo~ no di a 25 
de setembro. (Comissa o desigm:da em virtude da aprova çao do Requeri 
mento nQ 777/67, do 8r. Senador Lino de Hattos, e constitu{da dos 
8rs. Senadores~ 

Gouve i a Vi eira 
1-~dolPlJ.o Franco 
Desire Gua r ani) . 

- Pa r a partici12a r da s s olenid2.des comemora tivas do Se sÇluj -C e!~ten2. T' i o 
da emencipaçao pol{ t ica do ::L st".do de :l.l a goas (Comj ssa o des i gna dA e:', 
virtude de t e l egrClma do Govêrno de A.l uí:,oa s, e consti tu{da dos 3rs. 
3enadore s g 

_":"rnon de Nello 
Teot~nio Vilella 
Rui j)al meira ). 



14. 
- Para comparecer ~ 26a. Exvos i ção Af ro-Pecuária de Sergipe e Primei 

ra Reg ional, c ompreendendo Bahia .. Sergipe - Alagoa s e Pernambuco , 
a realizar-se em :racaju de 29 de outubro ~ 5 de novembro. 

Ar r:> emiro de Fi p'ueiredo 
~ , f o 

D0~.l S .; .0 Gc: :"'.c1i. l:;' 

Wil~on Gonça lves 
Aurelio Vianna 
Le :.: ":c~~:, r,~::cc iel 

- Para comporem a re§presentaçãCl do -,ena c1o 
curso do 90 Q aniversarioAdo Chancelér Raul 
Rio de Janeiro a 24 do mes em curso o 

Daniel Krie gcr 
Filinto i:::üller , 
Aurelio Vianna 
Hilton Campos 
Benedito Valadares 
Gilberto Har inho 

, 
as comemorações do trans­
Fernandes a realizar-se ro 

- Para atender ao convite dirigido a esta Casa pelo Presidente da As 
sociação de C~iadores de são Jose do Rio Prêto e do Departamentod8 
Produção Ani mal da Secretari{l. de .:~gricultura à VII Exposição de A­
nimais e Produtos derivados a realizar ·- se sob o patrociniõ daquela 
e~tidade associativa e daquel~ Departamento do Governo do Estadode 
Sao Paulo, entre 22 e 29 do mes de outubro de 1 967 . 

, 
Flavio Brito 
Cor:r.-ea da Costa 
José Feliciano 
Be zerra Neto 

- Para a tender ~o convite go Presidente de Comissão Executiva da Ter. 
ceira Expos i çao Agropecua~ia, Sr, Augusto Reicoou, para a inaugura 
ção da citada Exposição, a realizar-se em Bl Rmenau, S. Catarina,no 
dia 11 do corrente. . 

Celso Raml)s 
:l,.-ct.Üio Fontana 
Antônio Carlos 

- Para atende r ao convite à.a Prefeitura Municipal de Ubá, 3stado de 
Minas Gerais, na solenidade de inauguração no dia 19 de novembro de 
1P7àa Derma do ex-Senador Levindo ~ 0elho aue foi constituinte fedg 
ral de 1 934 a 1 945 . . 

Nogueira da Gama 
Benedito Valadares 
Milton Cam;,Jos 



15. 

Nesta sessao 1e gi s la~iva f oram constitu{da s as seguin 
tes Comissões Parlamentar9 s de Inquerito~ 

destinúda a a pura r Íl'regul&ridade s no Banco 
do Br a sil ( criada em virtude da Re so luç~o 
n Q 49, d~ 1967, assina da pelo Sr. Sena dor 
Jose Ermirio e outros Senador es ) 



o SENADO EM SUA COMPOSIÇA.O 



COMPONENTES 

Composição Inicial 

Licenças 

Afastamento para o exercício de outras 
funções 

Substituições 



D - Q SENjJ)~ ,&M SUA CGMPgsrC.1':o 

DoI - COEPCSI C:,G INl(; l AL 
-~--- .-_ ._ -

16. 

Ao se r ec inici ados os trabalhos desta sessão legislati­
va achavan-se preenchidos todos os lugar e s da s repre s entações dos di­
versos Estados~ n ão navendo nenhuo SenGdor af ast ado de sua cadeira. 

de 

- ao Sr o Senador Adalbert o Sena , por 124 di as, de 26 de 
abril a 27 de a gôs t c 9 em vi r-t.ude do RequeriQent o no 290/67, aprovado 9 :1 
20 de abril (reassuni u em 28 , 8 ) ? 

- ao Sro Senador Aarão Steinbruch, por 50 di as, de 16 
de Daio a 4 de jU1j 10 7 era virt ude do Ré querinent o n . 377/67,aprovado en 
15 de naio (re ass w,li u en 20 ,, 6) 7 

- ao S~ . Senador J os6 Cindido , por 35 di as, de 25 de 
maio . a 29 de jWl.ho , era virtude do RequeriQento n. 455/67, aprovado en 
24 de Lmio i 

- a o S'c· . Sc ,ador !h :Ü:i o Font ana, por 60 dias, de 5 de 
~lJnho a 3 de agôst o ~ en Vi l' \; UcJ. 8 do Requ81'iuent o n. [!-37/67, aprov800 eLI 
31 de uai0 5 

- ao Sr . S en~rlor Vas concelos T8rre s, por 125 dia s de 
15 de junho a 17 de out llbro y ? i:1 vi r t ude do Re c;ueriuent o n . 566/61, a­
provado eLl 13 de .jmillo 7 

- a o Sr . Senador Arthur Virgílio, por 125 dias de 16 
de junho a 18 de outubro~ en vir t ude do RequeriQento n. 595/67, aprov,ª 
do eu 14 de junho) 

- ao Sr. Se:1.ador Lobão da Silveira , por 200 di as de lf 
de junho a 3L rB de z ~ml)\' o 7 8 n virtude 0.cB Re que rÜlentó3 n~S '600 e 876/ 67, 
aprovados em 20 de junho e 19 de outubro 5 

- ao Sr . Senador Si gefre do Fa che co. por 100 dias, de;.23 
de março a 30 de junho ~ er,l virt l:.d.e dos Re que:rineiltos .ns. 605, 606 e 
607, de 1967, aprovados eQ 20 de junho ; 

- ao Sr . Senador Álvaro Maia, por 125 dias, de 23 de ju 
MO a 25 de outubro 9 eQ virtude do Requerif:1ento n. 613/67, aprovado eu 
21 de junho 7 . 

tembro a 18 do 
v ado em 19 de 

setembro a 18 
vado em 22 de 

- ao Sr. Senador Jo s~ C~nrl iêo, por 18 di as"de lQ de se 
mesmo mês, em virtude do Requerimento numero, apro-

setembroí 
- ao Sr. Senador Jos ~ GUiomard, por 18 di a s de lº de 

do me smo mê s , em virtude do Re quer imento n Q 812/67, aprQ 
setembro ? 



- ao Sr. Senador Paulo Sarasate? por 20 dias, de 10a 20 
de setembro? em virtude do Requerimento nO 845/67, aprov~do em 5 de s~ 
tembro; 

tubro 
em 19 

~lvaro Mai a , por 90 di as , de 17 de ou 
a 17 de j éJ.neiro? em virtude do Requeriment o nº 900/b7, aprovadõ 
de outubro. 



18. 

Está af éls t ado do exercíci o do ~_,e,ndat o de Senildor pe ­

lo Estado do Par á o Sr. Senador J arbas Passarinho , no des8upenho do 
car go de Ministro do Trabal ho e Previd~nci a Soci al, a partir do dia 

15 de Llar ço , dat n eo que f oi el:lpO Ss c.do no r ef erido car go . 



r aZ-J GD.1 

2.0 Sr . 
fun c8.o , 

19 . 

D.4 SUB.§TITUI ~CES 

Durante a sess ão legi s lativa~ f or ao convocados e entr~ 
exercí'cio os seguinte s Supl ent es: 

- Milton Blanco de Abru~ª Trindade, en substitui ção 
Sen2dor Jarbas Passarinho, no per~odo eo que o De soo exerceu a 
de Mi nistro do Trabalho e Previdênci a Soc i al ; 

- Ár nando Storni, eI:l substitui ~8.o ao Sr. SenC!.dor 
Feliciano (de 12 de abril até 9 de agôsto); 

- Clóvt2 de ~zevedo ~, eo subs~itui ção ao Sr. 
dor Adalbert o Senna (de 27 de abril ate 28 de ag os t o) ; 

Sena-

.. - Rellat.Q RaDos .fia Silva~ e i~1 substitui ção ao Sr. Sena-
dor Att~li o Font ana (de 20 de junho at e 7 de outubro) ; 

- João Pedro Gouvêa de Carvalho Vieira, era substitui -
çiío ao Sr. SenCldor Vasconce l os Tôrres (de 15 de junho at é 17 de outu­
bro) ; 

~ D~siré Guaran~ Q S~lv~, eo substitui~ão ao Sr. Sena­
dor Arthur Vir p lio (de 22 de j unho at e 18 de outubro) ? 

- Pedro Houra P 8.1ha ~ era substi tui ç~o ao Sr. Senador Lo2 
bão da Silveira (de 21 de junho at e 31 de d0zembr o ) , 

- Flávio da Cost a Brit o, e m subst itui ~ão ao Sr. Sena -
dor Álvar o Mai a (de 26 de junho até-2) de outubr o); 

Hári o Mart ins 
- Marcello de Alenc ar, eo s~bst ituição ao Sr. 

(de 5 de set eobro de 1967 at e 30 de dezeubr o). 
Senador 

Dêste s, os Srs. Milt on Trindade , Clóvis Mai a , Renato / 
Si lva , D6siré GUctrani e Mour a Pal ha er am da i.R:-,NA e os r es t a.nt s s do 
H. D. E. 

, 



o SENADO EM FUNCIONAMENTO 



PLENARIO 

Sessões 

Homenagens 



E - Q SENlillO EM FUNCIONAMENTO 

E.I - PLENÁRIO 

E.l.I- SESSOES REALIZADAS 

Realizar~~-se 229 sessões, sendo 

149 ordinárias, 

77 extraordinárias, e 
3 preparatória s • 

Transformar am-se e@ secretas 40 sessões. 

20. 

Foi levantada uma . ses são, em virtude do falecimento 
do Deputl:'.do Walter Bezerra de sá. 

E.I.2- SESSõES N~O REALIZADAS 

Deixaram. de r ealizar-se 17 sessões, sendo: 

12 eL! virtude de requerimentos (dias santificados); 
I por coincidência COL! sessões do Congresso; 
1 por caus a do falecir..1ento do Secretário-Geral dn 

Presidência, Dr. Isaac Brown, e 
3 por f alta de nÚmeroo 

E.I.3- HOMENAGENS 

E.I.3.1 - SESSOES COMEMORATIVAS 

Transforl:laraE1-se em sessão e special, as sessões dos sg 
guintes dias: 

- 2 de agôsto, por iniciativa do Sr. Senador Ney Braga 
e outros Srs. Senadores, para reverenciar a memória do extinto Presi­
dente da República, Humberto de Alencar Castello Branco, 

- de 3 de agôsto, por iniciativa do Sr. Sen~dor Auré -
lio Vianna e outros Srs. Senadores, para reverenciar a memoria do fa­
lecido Ministro Álvaro Moutinho Ribeiro da Costa, ex-Presidente do Sy 
prer.1o Tribunal Federal. 
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, . t Ha que se re~ls ~rar as s 6B uln es : 

Transcurso do 7Q anivers~r io de. fundação de Bn .'.s ilio. - (Discurso 

dos Srs . Sena dor e s Q·uido Jlloüdi n, ;~lvaro Mai a -e Jono !~brD..hão . , no. s e ssão 

de 20/4/67); 
Comeilloraçãc do "Dio. da Vitória " - (Discur'so do sr. 8en2dor Po.ulo 

Torre s j n L'. S 6 SS~O de 8/ 5/ 6713 
Centen&rio d2. retomc1<ia de Corumbá - ( Di scursos d OS Sr~. Senadores 

Bezerra Neto e Guido }1ondin, na s s e ssões de 29/5/67 e 13/6/67, r e spc cti 

vamente) ; 

Lniversfrio (~e na scimento do }ia·e chal Luiz Llves c~e Limo. e 8il-, 
va, Duque d.e Célxi a s - ( Discurso 0.0S Sr s. Sena dores Po.ulo TorrGs e Lure--

lio Vianna, na s e ssão de 25/8/67); 
CentGnéÍrio d2. fl.mdaçEío de Ca choeiro dG IL.pemirim - (Discurso do 

Sr. Seno. dor Ca rlos LindenbGr6 ' na sessão de 28/3/67'; 
Transcurso do 3" éllüve:rsGrio do LovimGn'co Revoluciollé~rio de 3J 

31/3/ . . dG illél r ço - (Di s curso do Sr . 
67) ., 

Transcurso do 66Q anivGrs6:rio de fW1dc~ç~G do nJor'mü do Br nsil!;­

(Discurso dos 8 .:: s. Se n 2do r e s Vn sconcellos Tôrre s c . i l ber to jy!,uinho j rws 

s e ssõGs de 5/Ll/67 e 1I+lLJ/67 , r-cspectivnTi1e nto)? 

Lnivers f r i o na talicio do ex-Pre sident e ~G t~lio V2r ~as - (Discur-

so dos Srs. Senê. c:',o r Gs Edmundo Levi, No c,uc ira d <.."'. G2!i1['. c Qiloe rto 

nho , n a sess2u de 19/LI/67); 
lVí2_r i-

Exalte. a pa SSa[;Glil c~o "Di2 do Tr a b é'.lho" - (Di s curso do Sr. Seno. ­

dor LurGlio Vianna, na sessão de 28/L,/67) ? 
C entenc~r' io d2. RG tir 2.c'~: da La r:; una - (Dis curso eco Sr . Scm'.dor Li­

no d e Nattos, n a s e ssão de 16/5/67); , 
l.niversm:io de n e. sciL1Gnto do 81'. Ha1'Gchc.l ~u:rico 0.· 2. spé'.r Dutro. 

(Di scur so do 81' . SCné:dor Victor ino :'i'1'6 ire? n el s e s sê-:c dG 1'(.:/'"]/67)? 
, - ... 

Tr cnsc urso do 350º anivGr s ~'.1' io d6 func1nçc:o de. cicL:.é.€ G.G Seu Pe -

dro d l ~ldc ia - ( ~ i scurso do Sr . Senc.dor VnsconcGllo s T3rrGs, na SGssão 

do 22/5/67)7 
Con~r .:'. tul .).(,- 3Gs PClél in2.uGU:i:' [lÇ80 do 'i'ourin::; Club do Bn.'.sil 

Bradli a - ( Discur so do Sr . Scn2.dor Lino de i"ÍC. ttos , ne. SC SS20 de 

5/67), 

em 

30/ 

, . , ( 
Csntcrú'. r· 10 da r e 'come. do. d e CorUli1bo. - Di se lJ.T so c~o Sr . Scn 2dc r Fi --

linto HUlle r, n i? s e ssão de 2/ 6/ 67 ) i 

I 

I 
I 

I 

I 

I 
I 
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Transcurso do 29 0 aniversári o da fundação do "Lux Jornal" - (Di.§. 

curso do Sr. Senador Edmundo Levi, na sessão dd 2/6 'ó7), 
Centen~rio da retomada de Corumbá - (Discurs o do Sr. Senador Fe~ 

nando Corrêa, na sessão de 6/6/(7) 7 

Aniversário da Batalha do Ri a chuel0 - (Discurse do Sr. Senador 

Jos' Ermírio, na sessão de 12/6/67) ; 
Aniversário de fundação do Õl Diário de Not íci as I 1 e IIdltima Hora ll -

(Discursos dos Srs. Sena dores Cdtt ete Pinhei~c , Eurico Rezende e Aur'­

lio Vianna, na ses s ão de 12/6/67) i 
Centenário da retomad a de Corumbá .. (Discurs u d ei Sr. Senador Gui 

do Mondim, na sessão de 13/6/67); 
Aniversário do Correio Aér'.;; ~~ Nac ional , do "DlárLJ de Noticias" e 

dltima Hora ll - Discurso do Sr . Senador Gilberto H;;trinh ,.) , na sessão de 

13/6/67) ; 
Transcurso do 370 aniversário do "DJ.ár io de l\ .... ·síci as'l 

so do Sr. Senador Arnon de Melo) na sessão de 111/'6/ ,7» ) 
(Discur --

Aniversário do IIDiário de Noticias" e d8 "Ú:::Uma Hora" - (Discur. 

so dos Srs. Sena dores Hário Ma l' tl.ns e Gilberc o Mari.ll;"lO, na sessão de 

14/6/67) , 
Transcurso do 660 aniversário do Corre i o d a l'ia.nh b: - (Discurso do 

Sr. Senador Mário Martins, na sess do Je l S, ·6/67) ; 
50 aniversário do. e l eva ção do Território do .<". (! ::e a :8stado - (Di.§. 

curso do Sr. Senador J osé Glliomarú , na sess ao de 1S"i6/ ó7)í 
48 0 aniversário de fundação de ::0 Jornal'l - ( 1) j S(! L:.rs o do Sr. Se­

nador Moura Palha , n a sessão de 21/ 6/67) ; 
Jubileu de F rat a da Companhia Va:Le do Rio Dos e - (Discurso do Sr. 

Senador Carlos Lindenberg , n a sessão de 22/6/ 6'(), 

Transcurso do 60 aniversário de funda ção da Ládi o Educ adora de 

Brasília - (Discurso do Sr. Senadol' Guid o Hondim, na s e ssão de 4/8/67) 
Congra tula-s e com o "Jo:,nal do Bra s i 1 1!p810 ea i t Y".'ial que produ -

ziu com o titulo IIEducação menostrezad.a - (Di s cu r s o de Sr. Sm adb r Har. 

cello de Alencar, na sessão de 13/10/67); 
Congratulações com os dirigentes do "Correio Bra s iliense ll pela 

nova apresentação daquele jornal, composto intelran'.8nte a frio e imp~ 

so em "off-set". - (Discurso proferido pelo Sr. Senc: .. ' o r Guido Mondim 

na sessão de 17/10/67); 
Pel o transc ruso do 

(Discurso proferido pelo 

18/10/67; 

"Jubileu de Trata da Cia. Va l e do Rio Doce 
~ 

S:r.' . Senado r Ca rlos Lindemb <l r g, na sessao de 
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Congratula-se com o Dr. Guimarães Lima, Procurador da Justiça 00 
Distrito Federal pela edição de Porta ria que encerra atendimento de ~ 
vindicação do povo brasileiro - (Discurso proferido pelo Sú Senador 
Eurico R ~ zende, na sessão de 20/10/67); 

Presta homenagens à aviação brasileira - (Di scursos proferido s 
pelos Srs. Senadores Eurico Rezende e Filinto M~ller, na sessão de 23 
de outubro de 1967); 

Pelo transcurso do aniversário da Revolução Socialista na Rús -
sia - (Discurso proferido pelo Sr. Senador Josaphat Harinho, na ses­
são do dia 7/11/67) 



H.l.3 .3 - . VOTOS Qâ CONGRATULA COES ~ APLAUSOS 

memorações: 
Foram aprovados os seguintes r equerimentos de C2 

Re querimento nQ 341/67, do Senhor Senador Benedi 
cto Valtidares, pelo transcurso do SOQ aniversário de Gilberto A 
mado, que t anto tem elevado o nome do Brasil no exterior; 

Requerimento nQ 376/67, do Senhor Senador Vascog 
celos Torres, pelo trm.scurso, no dia 24 de março do .cor~ente 
ano do l5Q ani versário da criação da es quadrilha da fuma ça da 
FAB; 

Requerimento nQ 612/67, do Senhor Senador Moura 
palha

i 
pelo transcurso do quadragésimo oitavo aniversário do "0 

Jorna ". 
Requerimento n Q 63g/67, do Sr.SenaQor C~rlosLln 

demberg, aos dirigentes efuncionarios da Cia . Vale do Rio Dôce 
pelo transcurso do seu Jubileu de Prata. 

A Requerimento nQ 919/67, do ~r. SenaQor Vasconce-
los forres, pelo transcruso do 90 Q aniversario do Emba i xador R~ 
uI Fernandes4 . 

Re çue r iment o n Q 636/ 67., do Sr . Senador Carlos 
Lindenàe r g , aos di r i gent es e func ionários da Com')anlü a Val e do 
Rio Doce , pe l o transcurso do seu Jubile u de Frat a? 

Re quer iment o n Q 919/ 67, do Sr . Senador Va sconcel 
los ~ôrre s, pe l o transcurs o do 90 Q ani ver s2ri o do 2mbai xadarRaR 
Fernandes. 
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For a.m levac~8.s a e f e ito 2.S s 'O g'.".intes h O:ilena gens de pesar: 

- pelo falecimei1 to do Dr. Linneu Go mes, Suplente do Sena dor Lino de 
Ha.tos ~ n a sess&o do dia 2 de m2r ç o (disc~.TSO do Sr. Senador Ltro de 
Hatos J ) 

- pelo :.:: alecLaento do Emba ixador Lourival Fonte;; ) ex-Sena dor pelo E§. 
tad.o de Se r gipe, i1éS sessãos dos dias 7, 8 e lL! de m2r , o (d~scursos 
dos Sr s . Sena.dores R'..ü Pa l meir a , Ar geó,üro ~e Figueiredo, Hario Har 
tins, Nogueira de. Gama., i\.rnon de Helo, Jose Lei te e Leal'ldro HacieiY; 

- p e lo f a lecLnento, em 19 de abril, do Chanceler '~onrad Adnaauer, na 
sess2.0 do d a 21.!. de a bril, 

- pelo faleci 1ento do Professor l'1iguel Calmon du PiE e Almeida Sobri 
jlho, ex-·Deputado pelo Estado ('ca Bahia e ex-Ministro da Fazenda, na 
s es são do dia 8 de maio (disc ' ~rso do Sr. Sen a c10r Josaphat Harinho)~ 

- pelo f ale ci ',lento do Dr. :.Jalter Ger a l do de Azevedo At é' id~, Suplente 
10 Sena(~or IITogueira da Gama e ex",Dep1J.t a do F~deral, eTc. var ias le Ei.§. 
l&tura~ ~elo Es tado de Minas Gerais,na s e ss a o de 11 de maio 

- p~lo f a.lecLnento, eill 10 é~. e maio, do jornalista José Ed:.:a.rdo de Ha­
c ec1.o SOé'.res, ex-Senac~or 7 na s e ssão do dia 12 c.e ma io (discursos fus 
81's. Ser .a. dores Be zerra Neto, Jú.lio Le i te, Aloysio de Carvalho e 
G "~b ·t ~f ',~ ). 11. er o l'.arlL .. o ? 

- pelo f ale ci'1ento 9.0 Dr. ,Ila lter Bezerra de sé" DeYJ:.:tado Fe dera l pe­
lo E ~~:, é'do do Ce 2.3:8. , na sessão do dia 18 de ;:naio .( c~ iscursos dos Srs. 
S ena.c~o:ce s íTilson Gon ç a lve s e Be zerra Fe to) i 

- pelo fê, l e cim2nto c~o Dr. ;12.1dem2.r Pedr osa, e x··Senador pelo Estado do 
Amazor'.2. s, ri? s ess 2.0 de lL ~ de junho (d~scurs o s c~os Srs. Senac~oree ~ 
munclo Levi, .hva.:;,'o Maia e ,::'rt ~lur VirgiJ. io); 

- DeJ.o f' al c c Lnento c~o Professor Ol:L:üpio de Nelo, ex-SeI)adc r, na ses­
são elo dia 2ó de junho (discurso do Sr. Senac~or P8 tronio Portela) 9 

, 
- p e lo fal e ciD!ento do ex-Pres i c1.ente da Re'J1.lblica Marecl'l2.l Humberto c'e 

Alencé, r Ce ste V .o Branco, em 18 de julho ; n a s e sse.o (',e lQ de él gÔStO 
(discurso s do s Sr s. Se l}e.c1.or e s Ney B:;:aga, Mi~ton C2lJ.lpos, Clod.omirMjl. 
l e t, Guic3.o Mondin:l, Antonio Curlos, Mem de Sa , Petronio Portela,ViQ 
torino Fre ir e , Jo a o Cleo f as, Carvalho Pinto, Carlos Lindembcrg, !i: 
lo ysio de CHrvaJ.~.lo e De.rüel Krieger); 

- pelo fe 1e cimento do t-anistro Áb:a::,o Houtin:'lo Ribe iro da Costa, ex­
Presio.ente do Supr e',rro Tribuna l Feder9-1, n2. s e ssão do dia 2 de agô..ê., 
to Çdisc".1rsos c',os,,8rs. Sena dores Aurelio Vianna~ Jos apha t Marinho, 
Jos e ;:I:rmirio"Antonio Carlos e Gilberto HarinhoJ, 

- pelo :í2.1ecimento do Cônego Ci c ero de Va sconcelos e x-Senador pe 1 o 
:Sst2.do c~e Alagoa s :~ e. s l egisla t uras ele 19L'6 a 1951f ' na sess ao do di 
E:. ~. de 8. gôSto (discurso do Sr. Senador Teotônio Vile la); 

- peli:'. t ragédi a. que a tingiu ne. m2.drugada de lÜ de 2gÔStO, o cruza -
dor óiBarroso H

, n e. s es s2.o do dia 17 de 2[,ÔStO; 
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.. p~ lo f a l e ci men to , 2 8 ?3 de eg5 s to, em Br~s { lie , do ilus tro Se c r e -
t 6rio Ge r e I da Prc sidcnci a do Sena do Fede r a l , Dr. I s aac Brown, que 
o recon hec i :nonto co l e ti , "O e o 8.p12uSO ger a l cons agr 2.r 2.lil s 81'vidor e 

- -, 1. A -xe·jlplé'.r " i:a s e SSê.O (~O di o. LLl. ('c;:; 2g0 Sto ( di s cursos ~o s Srs. Sena -
do re~ J ose ~rmir io , i.rgc"ü ro do Fi gue i r cdo, Mem d e 8 8. , Victor:ino~ 
r e , t;uri co Re zende .. s Houra imdr é'. de - P:ces i (cn t e do Senado e"11 nome da 
iles a Di re t or a ); . . 

- pe lo f ~.üo cimento do ex··Senador Cé',rlos Ll f re.d<;( Si mch, pe l o Este.do cb 
Ri o Gr anc~e do ~ul, na s c ssão do di a 25 c~c c.gos t o ( discurso do Sr.~. 
nadar Hem ele Sa ); 

- pe l o fa l c ci memto do ex-Senador ~~uclides Vi eira , pe l o Es t a do de S5.0 
Paulo, n e. s e s são do di a 12 de se t embro ( dis curso do ·Sr. Senador Li 
no de Na ttos); 

- pelo f a lecimento do Dr. Carlos de Lima Cavalcanti, ex-Governador do 
Estado de Pernambuco, na sessão do dia 20 de setembro (discurso do 
Sr. Senador João Cleofas) 1 

- pelo falecimento _dO ex-Senador e Hinistro de _Est ado 1 Napoleão de A 
lenc a stro Guimaraes, pela Guanabara, na s e ssao do d2a 22 de setem­
bro (discurso profe rido pelo Sr. Senador Gilberto Marinho) 
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E.1.3.5 

Na madru~J.da do dia 23 de a(',ôsto ~ os me ios parlamentar e s 
da C-pi t 8.1 da Re públic a f or .... ,íl abéll cldo5 com a triste e i nesperada no­
tícia do falec i mento do Dr. Isaac Brovm, Secre t ár io Cor al d& Prosid~ 
c:i,a do Senado. 

Às alta s funcões que exürcia há mais de 20 anos com ex­
trema dedic o."ão e inexcedívei compe tência , der am-lhe , embora sua mo­
destia ir;ata, a sua qU.J.se humildade, pos i ção de relêvo na vida públi 
ca do Pals . 

A mane ira por que or ganizar a os serviços da Secr et aria 
fez com que êsse ór gu8 do Senado se constituisse, mere cid amente , em 
modê lo de ordem e tr abalho, onde poderiam todos, sobretudo os Senho­
res Senadores, encontrar magnífiCO e seguro r e spaldo p'::lr a as ativid,E\. 
des l eGislativa S. 

Mas er a obra tôda pe ssoal, fruto de sua total integr ação 
ao serviço. Dia s, hora s e minutos eram todos ofer ecidos pelo Dr. 
Isaac Brown em holocausto àquilo que êl e desej Gva que foss o o Senado 
Federal, instituiç ão por êl e amada com tôda a fôrçá e a expressão do 
seu idealismo democr ático. Nine:;uem o excedia ne sse amor e i1.e SSa 
submissão ao idea~ que se impuser a . 

E realizou al go i morredouro ~c ra todos nós. E nos dei~, 
~ - -t:? ~~;:.,") .quantos J11oure jamos nesta Casa e a quanto s ainda ac:ui veJ:h am 
~:osseguir nessa t ar efa, os exemplos mais edificantes de amor ao tra 
balho, de s acrifício, de dosambição, de de spr endimento, de ~ r cantõ 
es,írito público. 

Sua morte, que a todos consternou~ vem privar o Senado 
de um servidor ini gualáve1, pois, na sua fi gur a humana , conc entrava­
se tôda a afirmaç ão de um ~! éllor Ü'lcontr a stáve1 

o Dr,·, ISélac Brown nasceu no Rio de J aneiro a 15 de abril 
de 1900. Er a filho de Jorge Brown e Amélia de Medeiros Brown. Após 
os seus estudos primáriOS e secundários, ingresou na Faculd J.de NaciQ 
na1 de Medicina , onde colou I<rau em 1931; -

Iniciou ~~sua c arr~ira :.Jública como Amanuense da Pr ef ei tu­
ra do ant i go Di 5tri~,0 Ifederal, por concurso, em 1926. Foi Datilóe,r -ª 
fo~ por concurso, d a Cam~~a dos D eput~dos, em 1926. Secundo-T aqui­
gr afo, por concurso, d a Cam_~r a dos Deputados em 17.6.1929. Promovi 
do a Primeiro-Taquígrafo, da Câm::.r a dos Depu tados em 23.8.1934. PrQ 
movido a TaquíEr afo-Rovis(":, da Câmar a dos De9utados, em 7. 3 .1939. Q 
fici al de Cabine t e 'dos Ministros da Justiça , Francisco Campos~ Mar­
condes Filho AgamenoH Magalhães, Sampaio Dória e Carlos Luz, de no­
vembro de 1941 a se t embro de 1946. Nomeado Secret.5rio-Cer o. l d2. Pre­
sidênci a do Senado Federal, em 12.1.1946. 

Mi s sõ.~ª- Q.Q. Exte.rJgJ;: 
Part icipou da Delegaç ão do Br asil à posse do President e 

do Chile, Sr. Gabriel Gonzalez Videl a , chefi ada pe lo Vice-Pre s i dent e 
da República ? Dr . Nerou Ramos, em 1~4~ . . . . 

Acompanhou, como Secrc:.t élrlo, o Vlce-Presldente do Senado 
Feder al, Senador Marcondes Filho, em via~em oficial n Europa, par a 
estudar a or~anização e o funcisnarnento- ~dos Parlamentos da Fr o.nça ,I,!1 
gl nt err e. , Portugal, Espanha , Italia (' Bel gica, em nbril de 1952. 
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Diplomado em Modi cino. pola Faculd ~.c1o Nacionc:l do Modicina, 
em 1931, foi l aur eado com o Prêmi o d e Hedicina do 1933, da Soc i ednde de 
Medicina o Cirur ~ i a do Ri o de J ano iro. 

Ex-i~torno (lo. c cld.e Ui.l de Clínic a Pro podêuticn l\!édic C!. , da 
Faculd ade ~Tacional do Hedic:iíla, Ll c o.r~o do Profl' ssor flocha Va z, On1 1931. 

Elit- ass i stento exJcr anumcr &rio da me sma c :\doira , d o 1932 
a 1 935. 

oxtr anume r [ rio do. lª cadc-ir u. do Clínica MÉdi 
d e Medicin.a , a c argo do Profe sso r Roch:1. Vaz: 
do 8e l'vi :;: 0 de Clínic r. Hédic 8. ? d c. Policlínica 

Ex-ass i s t ent e 
c a , da Facu l d ade Naci onal 

Ex- ass i s t ente 
d e Copa c abana. 

Ex-Chef e dos Servicos de Do enças do Ap~rel~o Rospirc. t6rio e 
de Clínica Módic a , ~a mosna Poii c líni cac . 

Ex-Dir E:,t o r d a r efer ida POliclínica . 
Ex - a s sistent o d a c adeir a do Clínica Proped~utic a M~Qic a ,da 

Faculdade NéCc ional do Medi ci.na (curso r e;-:ido polo Profe ssor Fior ~;vcLDti 
Di Pie r o, em 1937) . 

Ex-a ssistente dos cursos equi pa r Lldo s d o Blínic a M6dica ,le ­
cionados, na Faculd Jde Naciona l d e Medicina , pe l o docont e Waldom~r BQ 
r a rdinelli, nos anos d e 1932 o. 1933 . 

Menbro do banc a s eX L:,minador c1s na c ad oir c. de Clín i c2. Prope ­
d &utica , da Esco l a de Mcdicin :t c Cl~ur~i~ , C~ 19370 

Ex- f. 8croi~c:ír io d e. r E,vi sta medic a 11 0 HosDi tal". 
Livre Doc ente da cadoira de Clínica Pr opedôutica M0dica,da 

Esco l a do Mo~icina o Cirur ~ia do Rio d0 J a ne iro . 
Profes sor into~ino d a cade ira do Clínic a Pr opod0uti ca ;.,GdA 

ca, da mesma Esco l a, em 1938. 

Qb_t.ê§ 'publi.c_a.<L'lê. 

"0 Nor mot'rpo Br .:::sile il'oll , in 'I Bibliote ca do Cultura Cicnt,Í 
fic a", diri ~,:ida pe lo Profe ssor Afranio Pe i xoto, em 193h . 

as . ~ t· C' ~ ." 1 · · · tI" . "B · bl· · U onuo l ca .... L';.lCO' l...,) . ,;:),_rc ~, ~o _ onl a . ~ ln l lO \;O Ca -
niversit~r ia Br asileira'! , d~ r i ~ ida ~olo Profe s50r Helion Póvoa , em 1934. 

"As Classifi(;ações Biotipolóf)c as dE; Viola e Barba r a" , 1938 . 

Con.Çi~_Çl.r_é1.Ç...Õ_e)3. , 
Or dem ?J ê'.C ional do i1eri to (Crando Ofi ci al) , Ordom do f:Iüri­

to Mi litar ( Comendador) , Ord em do Néri to Tilmandaré 2 Ordem do :'~óri to 
Santos Dumont, Cruz Vorme lha Bra s ile ira (Cruz do }~óri to) e Ord em d e 
Rio Br anco (C omendador). 

~ $ • o ~ • ~ • • • • • • • o • ~ • 

Insta l ada a dssemb16i a Constituinte em 194 6 , foi o Dr .I s a~ 
Br own servir calDO SecretS.rio de sua PresidÊ,nc ia, ent ão e X2r cida pe l a 
Dr. HelIo Vianna . 

Tâo l o go concluídos os tr ~balho s constitui n t o s, f o i o ~r . 
Isaac Br aun i:lo,uoado Se cre t ário Ce r a l d a Pr e sidência do :)cnado ~:' 00.GL:1. 

Desde a prilile i r .:: l e('; i slc:~tura , o i lus tr e :norto se rviu c.os sQ 
:::'Jint e s Pr0s ii..~onte s do ;:::;Emad') : 

de 1946 a 1950 - Ner ou Ramos (Vj co - Pro s.Rep . e Pros. do Sen ,ido ) 
Me l o Vi anna ( Vi ~e -Pr e s idonte do b on~~o) 

de 1951 él 1 954 - Ca fé Filho (Vic.e -Pre ~, . Rep . e Pr e s. do Sen .::.do ) 
Marcondes Filho (Vice-Pr es id E'l1te do 3ê.'i1 üdo) 

1 955 Ne r eu Ramo s (Vic o - Pr c sid ont c, , ex e rcendo ~l Pr os i à.ê~1.ci a ) 
d e 1956 a 1958 - Jo~o Goulart (Vic e - Pr e . Rop . e Pro s o do Senado) 

rlpolSnio 8o.110 s ( Vi ce - Pr e side n t e Qo SO i:lado ) 
d e 1959 a 1960 Joâo Goul o.rt ( Vi ce - Pr Es .Rop . c Pre s o do Son ado ) 

Filin.t o Mülle r (Vi ce - Pr e siden t o do Senado ) 
d e 1961 a té s e t enbro - Jo:::o C·ouL~rt (Vice-Fr os . Re i' ;· e Pre s. do Son::.à.o) 

Houra Ail.dr u.de (Vi ce - Pr Esident e do Scn.J.do ) 
d e 1961C sEtembro) ~ . d d (P . , J , r . , ., d 1) 
a t é 1967 ( a::,ôsto) .'IOUr a .!in r a e r CSlUGi:lCC uo oBnao.o _'e e r a 
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Em hOtllü nd:-:,em à l7ler;lória do Dl .• Is o.a c Bro '\!m~ o SEmaclo Dão r e-ª 
lizou a su.a s e ssão ordinária do d i a 23 d o il ' ôs t o t endo dedic ndo ~1 do 
di a se 2,uin t e: à exal t aç ão de sua personalid c'cde , a t endendo ao s e~ .. uintE; Re 
queriLlent o : 

"Exf,.1o . 2r. Pre siden t o do Sen,1do li'ederal g 

Fa l e c eu, onte c 7ncs t a C2.pito.l, o D1'. Isaac Brovm~ ilustre SQ 
cr e t ário - Ce r a l d a Prc·sidênc i a do Senado Fede r a l, aue o r e conhecimento co 
l e ti vo o o apl 2.uso ger a l o consa[:' r a r un s e r vidor pÚblico Elod e L :..r. 

A Ca sa , por ce rto ~ vai cwnprir o dever de hO i11(;;,n 2..i'o ar a sua 
pr anteada m0m6r i a . 

Em consequênci a , r eque r eLlo s g 
1) Se j a o poríodo destinado ao e xpedient e da pr e s ent e s e s­

são 7 dádicado a o pr oi t o d e oxal t açÔ:o da vida e do d estino do l1 JJ:l.r a.do 
extlnto, constando dos ana i sum vo to de pr ofundo pe sar. 

2 ) Se j a dada ci8ncia da Llanife staç~o do Son2do à di 0na f~ 
mília enluta da . 

Br as ília , 24 de aeô sto de 1967. 
aa ) Eurico Rezende, Pedro Ludovi co~ Benedicto Valladar e s, 

Milton Campo s , Ruy C&rneiro, Uosé Gui oLlé:rd, Joso Er l;1Írio, Ca t-ce t o PinhEi. 
ro, Moura .~ndr .::d e , Camillo No [?,ue i r a da í'··8l'::B. J Cuido Hondin, Vic -corino Proi 
r e, Jos e.pha t Harinho, Lino de Mattos? Dosir e C~uar c:ny, Edmundo Lovi, João 
Clecfas , Fl~vio Brito , Potrônio Porte l a , Rena t o Silva , Mour a Palha , Jos~ 
ROlcmberg, Mene zos Pi mont ol, !.do l fo Fr J.n co , Hom de s á~ Mário lHar tins , Fcr, 
do Corr8 ét , v.Jilson Gonçal v E:'s, _-ntônio Balbino , Bc zcrr2. ?-T oto, Rui Pal mei­
r a , Din,n"c o j'llnriz1. Ar gemiro Fi Gue iredo, Domíéio C'ondin, He lIo Br 2·ea ,Raul 
Giuberti, Duarte l"ilho , Dc..ni e l Kri 0[,er, Pe ssoa do Suoiroz e Ca rv2.lho Pir! 
to." 

Fal a r am , n 2. ocas i ão ~ de s t a ca ndo os móri to s do Dr. I sa aeBrown, 
os Senhor es Senadores J o sé .Errn rio, lJ.rgorüro d e Fi guoir edo , Ruy C2.rnei­
r o, Eurico Re zende, Hom de sá e Victorino Fr oire: , a l óm de manifestações, 
,;11':1 apnrtos , do outros parlament c.r e s . 

h sso ciando-se à manife s t a.çno de pos ar, o Senhor Pre s i dont e­
Houra Andr ,-..de pronunciou a s ogui nte or3.çõ-o g 

I1Sonho r es Sonadores, de sd e o ins t ante ei'J que r e ce 
bümos .::. no t í c i a do f o. l oc iE:onto do Doutor I saac Br own , que 
l) rocUro medir , s üu , consecui-lo , 2. c'xtcDsão da por d J. quo so­
fr e mos . :g inav ~,-lL.-'.vc l. 

Onte)',; , como hO Je , s enti o pr of undo de s a l onto que 
atin~iu o f unc i onalismo om t odos os seus ~raus , a SSlln numa 
t orrl\'ol impro ss~o de que: con ôl o S0 tivesse oxtir:.:::,ui do uma 
f onto i nspir c..dora de puros e f e cundo s eXC!J.plos d o trabalho . 

A be ira de seu túmulo , n c'nhum func i oncÍri o 5 0 son­
tiu com fôr ças ba st"í\'Jlto s p :'.r a a or açuo do l cspod i do. , nem 
o ~ir e tor- \.;.~ ral, tomado como todo s , do i Elon s o. dor , nem nin­
,;uem entr e e l e s, quo a gor c r J. a rao smé'. de t odos. 

Mu s~w ont r e no s , os mombr os da Me s a , nonhum 50 SGI1 

tia cape.z d e f azô -lo , e a c r ucÜ'.nte incUJ.llbênc i n que d omos aõ 
Son :.::.do r Cuido Hond i n , f oi por êlo cumpricL'. , em comovento o­
r ação OLi que a s paLlVr <1 S or am tüo triste s quanto a s l u[;,ri -
mas o de.vam n some. d u. triste za do noss J. s L l m..:.s . 

Os discursos de ho j e , a s ~ud2.do que ocupa o lugar 
deixado vó'.zio f azol:; vor que todo s os cor a'~ õcs es t ão omoci­
ono..dos com o J c s J.p ~'.r e cimonto dé:.qU , l o hOE1C'm r c.r o, a.ue s oube 
trc.nsform2..r a s ma is .:tltas e nais nobr os virtudes hum2.nas, 
em a t os cotid i anos do n, .tura lidade correnti a . 

A sua cultura , a sua probidado mor D. l o i n t ol e ctu-
0.1,,, 0.. cr.c !' :~L'. , 2_ ~_n. ~' ;r '· o t o..ve l C '·.I);~c idado do tra1xü ho, a i n t .§. 
li ~encia superior, a l e a ldade , a dedicaç ão ao Sonado e ao 
Podor Le gis l a tivo , - t "do quanto nêle h avi a enfim, com~)ondo 
uma s i l".~ · 1J.l: .. r ycrsonaliddQo do homem pc·rfoi t o, - cstav2.m prQ 
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t e idos Do l~ sua rnod~sti a, e d o tudo f~z, d~ anto qu ar eQ 
t a e s ot e aIlos, i nstrumc·nto d e d evor e s, r ecusando honra ­
ri a s. pr ivi16rios o a ~radecirnentos . ~ ão ~ozou, em todo 
A , . .... "' . ..... " I' • '-

es s e t empo , um ma co perlodo d e fer l as. 
Ao Sonado dedi cou t Bd as a s sua s hora s , ~:c tB­

d ~ s as SUd S horas de t r a ba l ho , m~ s ci S ho r a s t6da s d e su a 
vida , o aqu i r,lorrou em p l en'J ü .. bor . 

Ent ão, jus t amonte por que aqui viveu e mo r r eu, ao 
s e rvi ço do T s tJ.do e dd ''i''J ão, , afütnço aos func i oh ários da 
Casa que nã'J desapa r e ceu, porem nais vive'. ficou , a su ,~ 
fB rça i nspir ado r a . 

A Ordom do Dia , o Exped i ente, os Avi sos , Ofí Cios, 
... vu l sos o Publi ca] õos , CJ.ue constitueo ob~ o to de no s sa ::El.§. 
são d o hojo , f or al'l todos r eal i zados por ol e , que c:::nsc ·· 

' ;u i u COPl:llc t .:í-lo s pouco ... "".tu · de f , l c ccr. 
. Pa r a os que a qui tra ba l h am , o SEU ox empl o vi vo 

d e ont em , dc·v e constituir um símbo l o, C!U0 d i sti nc a os 
c"O S sos co l a borador e s , que o s edifique nas suas t ar efas, 
cono di~ no s d i sc í pUl OS daque l e [.r &nd e l!omoD . 

3m vi da , (! \1i. sc.~o s l,onra r a inda mai s ao Doutor 
I s .::.ac Bro'\ffi, apr e s enta.ndo um Projeto de )los01ução com o 
;J. Q Ü4-1963, C1 UG< d av a o s ou nonK> ao EdiflCio ando cons trJd 
i ra una d o sua s me l hon' s obr a s . Lido o Pro j e t o , sem o 

, . t , . . I h . nh' 1 ' sou conne Clluen o ) r eV10, cumprla- e e nc ar1l a - o a pu-
b l i c ação Dar a aue t i vesse curso . Nunca fo i Dublic ado . Os 
seus ,·,uxi i i J.r €.s nÊ\o YlUder llil1 encontrá-l o . . 

". Coni ss ão Dire t or a autor i zou hoj e a r o cons titu,i 
c [[o do Projeto . [ ,r a ê s so o homem. 

Of i cio i D. Câme.r a dos Senhor e s Deputados , a~ r 2.de ­
c endo , cr, nome do Son ado Fed ere. l , 8, 5 homenc.i: cn s que ,*ClU2,. 
l a Cas a t ri butou ao Dr . I s aac Br mm , dur c.nt e a c E: rimoni a 
d e. Seu s c:ml t aElen t o 2 2.través G3. '03.1 ::.vr 2, de s ou ilu.s tro 
Vi co-Presidonte J os 6 Boni f 6cio . 

No. se ssão do Congr e s so Na cional , de ontom usar an 
d a pal avr a , exal t dndo o s audoso Se cr e t ár io d a pr c· sidônci é'. 
do S8nado Fed e r a l j os SOfl..ho r e s Deputados ; ;,:r a l do Fr eir e e 
}f.~rio Covas o os t> onhor c s Scns.clor c s Dani e l Kri c gü r o Be­
zerr a Ne t o . Nos t É? r r;10s r eg i nc.nta i s, es t a Pr e sidônci a d.E), 
t or minou a transcri ção dê s ses discursos no s An ai s do Geni': 
do Fed e; r a l. 

J~mai s os que cer emo s Is aac Br own, Ta lvo z nu.n ca 
cncontrer:os outr o I s aac Brmffi. NOD Kip l in[; i me.g inou um 
homoD a ssin o O r..os so , ultra;:J a ssou o pou!la . 

;. Hc s a do Senado Fede r a l, cODovida , s c a s socia 
às home n« L.ns que o Pl en5.r io l h o a C2.b2. de pr o s t a r" • 

~\[a s e ssâo c',o Conr;r e sso do di a 23, ho:xn -~ . oélhdo o Dr .Imac 
Br ovTl1.}. f a l arélD, os s OLui n t es p ;... r lamcnt~ro s : Cor a. l do Fr e: ire , po l a AR~ 
N .. (C amar 2. ), Hc'.rio Cova s, ])010 tIDB ( Cam2.ra ), Dani eJ.:" Kr i oger, pel a 
ARENA (Senado ) e Be zerra Ne t o ) pe l o MDB ( Senado ). 

Asso c i ou - se a Mes a do Conqrosso? sob a Pr( sid~nci a do S~ 
Pe dr o Al e ixo , às homena "ens . U 

& Ç~11!~RA DOS Pj:PUL..D OS, 

Na s e s s ão do me smo d i a do Con c,r es so ~~acional , fo i apr e ­
s ontado Roq ue r imento 'Jo I o Dopute.do Made i ros No t o so l i citando e. 
c :J::C,i. · _: ~'.~ ~.':; (' r~ ., t o d.e' vo t o dê pr ofundo De s a r '()(; l o fal e c i mento do 
Dr . I SD.ac Brown . . ~, 

F. howon < ,c'D p r c st2.da De lo De)utado H€'ck i ros Net o em no ­
me da Ca s a , assoc i ou -se a Hesa . 
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lIS en ador Auro Moura _o.ndr ade ., Prosidente do Senado Fede -
r a l 

De BrasÍlia 
Apr e s ento nobr e Senador condo18ncias dosapdr e cimento em1 

n ent e h omertl público Dr o Is aac Browno 
Cordi a is Saudac õ e s 

) 
- C, "li' F ' o.. r. T ' r . a C .. _LLO.. L U c.TúDO D.u I:> _VU·,'J 

Finis tro da s Comunic aç õe s!! 

!!Exmo o Sen 2..do r Auro i~:our a Andr ade - Di gníssimo Pr úsiden­
te do Senado Feder al 

Dü São Po.ulo 
Apr e s e nto VoExcia. e Senado Fede r a l s entimento s meu prQ 

fundo pesar pe lo f a l e cimen to do Sc cr ot ~.rio Dr " Isa a c Brmm. Perda 
incomensurável funcionári~ ID-Jde l ar d a ndo admirável de s empenho s eu 
c ar t o ded icou sua vida ao 8ervico d es sa nobr e Casa do Coner e sso ú 
a honrou pelo s eu e l e v ado e spírito público, cultura? inteli ::,8ncia, 
fid e lidade , d edicaç ão extraordin~ria e c a paCidade ilimit ad a de sa­
crifício. Sou r.omo t l us tre fi c e.r á como . um dos ma is altos exem­
pl os di r~nidade e dvismo no qu adr? dos f un c i onários públicos do ~ 
Brasil. Associo-me, com emoç ão? a s homenasens pr e stada s sua nemo -
ria . 

Cordiais Saud aç õe s 
a) Al e xandre Marcond e s FiU'..o" 

Em lQ d e s ot embro de 1967 

Sonhor Pr e sidente ~ 

Cumpre - me comunicar 2.. Vos sa ~xco l~nc i a que a ASSEHB mIA 
LEGISLllTIV.'1. DO EST.:-~DO D .• C H ·,lIT.:.!LIL. ~ nsr:'d. u na _. t a dos s eus tr aba­
lhos um voto d e pe s ar pe lo f a l cimont o do Dr o Isaa c Brovm, dedic,ª 
do e Cln.ti [O funcionário de ssa Casa Le gisJa ti va, 

A nro pos i ç ão, de au t orl a do De put c.do Carvalho Ne tto?foi 
unânimemonte aprovada~ na s es s ão do di 8. 29 de agô sto p . findo. A 

Com as minh c:.s condo l ônci a s pessoais , apr ove i to o Emsej o 
para r oite r a r a Vossa ~xc e lênc i a os meus prote stos dE:! e l evad a es­
tima e distinta conside r ação . 

,~ )c:ERALD O cBdJ JO 
J.Q S e cr 6t ár io" 

IIS enador liurO Houra Andr ade - Sen ado Fedel-al 

De Br as ília 
A Prefeitura do Distrito Federal s o a ssocia ao luto dos­

sa Ca s a pe lO pa s s al'lento do Dr o Isaa c BrO"\m~ cuj a vida foi uma d edi 
~ " '. dC N' 1 c aça0 permane n-co a s pe sso as e E, S COlsa s o on gr osso 1 aClona e um 

oxemplo incomum d e tr ab~lho aos s c rvid,,"' os públicos do Br cl. sil. So­
lici t amos a Voss a Exc e l enci a transmHü., àfamíli a do Dr o Isaa c Brovm 
nosso profundo pe s ar. 

Isaac 

2.. ) ifld ) JO DH COS'II.. C; O~1IDE 
Pr e f ci to do Di s tri to Feder al" 

Il Sc n ador Auro Houra j ndr ad e .. Sen ado Fodol'a l 

De Man aus 
lcssocio-me t odas homena(;ons pr e stad a s ilustre Doutor , 

Brm'ffi~ que t antos s erviqos pr e stou Pa rlamento nosso Pa ls. 

Saudacõ e s At encios as 
a) ALVuRO lL I A 



l1 S en~.clo r Au r o l-iol'.r a . ,nd r ildo -
P~ n st d cntG Senado Fe deral 

Do Dr a síli a 
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.. pr e sent o eS S,1 Ca s 2- L-: tr a.v6s ilustr o Pre sidont e- r,lO U ~e ­
sar v i rtud e f a l e ci l<l(,n t o Dr . :r s ::ta c Brown, CX€-Elp l o ded i cação e z810 
funcional. Ro co t r an smi t i r a • amí lia enl u t ad a E10 US s entimentos . 

Cor d i cll me.- nto 
a ) JARB".E: P ~ _SS_-.R INHOl1 

l1 pre s i d Em t e Se nado Fod 0r a l 

Do Ri o d e J ar-eiro - GB 

Ro ~o Re cebe r 5C;' n t i do ~e s ar t r an smitir ;:;c'.!.ado Família 
i l u stro morto j a r.li go Doutor I s a ne Br o\Vn , exompl a r s e rvidor pú bli-
co . 

A tenc i os ~tr.1C'nte 
,~ ) ;~:UBENS PORTO 

DirGt or Es t a tí s ti ca do ~-iini s téri o da J u s 
- tiça-

Exmo . Sr. Se nador Houra Andr ::'.de 
D.D. Pre siden t e do Eon~do Fed e r a. l 

1-'. C·:>mi s s ão do s a po s en t s dos d a Centra l do Br iJ.s iJ.. 7 com r:1Ui 
t a ~. r <.:t id ão e pro f undo r e s pe i t o , a pr esc.. n t a a. Vo s s o. Exce l enc i a pôs.~ 
me s pe l o f a l e cime nt o do Dr. I S2.a c Brown 7 ox - Sc cr c. t iÍri o Ce r a l d a HQ 
Sd do 8e nRdo Fede r a l. 

Re s peitos ament e , pol a. Comissão 

a ) LOUU V" L 'I :r ~ .. , 
ú nosEJntado 
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E. 1.3.S ..... REGI STROS .illl PESAR f oram feitos da tribuna pelo fª-

leciúlento de outras Pft~sonalidades de relêvo: 

- Sr. Mário Mattos, de Minas Gera is ( discurso do Sr. 

Senador Benedito Val1adares, na sessão de 2.3.67) ; 

- Dom. Marce1ino Dantas, Arcebisbo de Natal, Rio Gran 
de do Norte (dis curso do Sr. Senador Dinarte Mariz, 

na sessão de l2.4.67)i 
- §.r.. Vlriato Corrê,.::" do Rio de J aheiro ( discurso do 

Sr. Senador C1odomir Mil1et, na sessão de 12 . 4 .67) i 
- Sr. Hinis t re ) ~du2rdo Espino1a, da Bahi a (discurso do 

Sr . Senador Josaphe.t Nar inho, ne. s essão de 5.5.67); 

- p~~emQargad~~ A~~ Xavier da Penha,do Espirito San 
to ( discurso do Sr. Senador Eur ico Rezehde, na ses­
são de 30.6.67) ; 

- JQ.r'A.?-),.j,.),3j;...?:. .Il.E?wton H~tll.?§..ê., da CU2.nabara (discurso do 
Sr. Senador Noura Andrade, ne. ses são de 18. 8 . 67) ; 

- Dr.. Jsaac ~yown, da Guanabara (discurso do Sr. Sena 
dor Carlos Lindemberg , n2 s essão de 30 .8.67)i 

- Dr. J~lio Barbosa de iLatos CorrEm , da Recife (discqr' 

so do Sr. Senador Carlos Lindemberg, na sessão de 

30.8.67) • 
, 

- Professor Jose Baeta Viann~ , de ~lina s Gerais (discu~ 
so do Sr. Senador Milton Campos, na se ssão de 5.10.67~ 

- Dr. Paulo Wa tzl, ex-Secretária-Geral da Presid~ncia 
da Câmara dos Deputados (di s ~UX2 8 da Sr. Senador Cat­
t e t e Pinheiro, na sessão de 1l.1o.67) ; 

- QI.. José Wanderley de .A raúj() 
so do Sr. Senador Aloysio de 
16.10.67) ; 

l2.ir:lb.9., da Bahia (discur-
-Carvalho, na seSSaO de 

- Sr. Gilda Amado, ex-Deputado Federal (discurso do Sr. 
Senedor Gilberto Harinho, na ses são de 8.11.67) i 
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ba~~os das COTIissoes 
~ 

COlT'.i s soe s 

I - ?EPl:"ô..NENT:CS 
Agri cul tUl,~a 

Const ituiç;o e Justi ça 

Di s trit o Fe dera l 

Economia 

Educa ção e Cultura 

Finanças 

I ndú s t r i a e Comércio 

Legi s l açã o Social 

Nina s e Ener gia 

POlígono das Sêcas 

Proj Gtos do E::e cuti vo 
Redaga o 

~ 

Rela ç oe s Exteriores 
Saúde 

Sebru.rSln ça Naciona l 

Serviço Público Civi l . 

Tríà-nsp orte s, Co;:mn7.ca_ 
çoes e Obra s Públicas 

Valorizal{ão Econônica 
da Amazonia 

~--=-

E.2 - FUNCJOI~o('L: :::EIJTO D':~S CO~=ISSOJ~S ---- -_ . __ . - - -
.' 

Os da dos esto. t i sticos a s a@,uir raostrQIll a j_ntens ida de que tiver am os tra _ 

n elmioes ' 
Ord . Ext . -- --

5 7 
18 41 
3 8 
7 6 

13 9 
65 
2 6 
8 1 
1 1 
5 1 

9 l a 
12 60 
16 
-4 1 
8 3 
4 8 

8 

2 1 

LJ _2.. Tfl; 

Pare cere s 
EscrItOs Orais 

5 
175 

3 
13 
17 

181 
11 

15 
22 

3 
26 

134 
21 

7 
9-

22 

14 

-- ]. 

L 1-~ 

, O . __ 0.0-C-orrCS1JondenCla , 
J-Ê x'JedlCi.ã- 'l Re cebida o I 
Iof. I ~.J telo of_.-L c .J telo I 

16 
29 
1 

47 
16 
'16 

2 

Q 
;; 

1 

3 

1 

5 

1 

12 
1 

2 

JB 
2 

37 

1 

7 

3 

1 

6 

\.N 
\.N 

:1. 



Con i ssões Perr.lanentes 

Agricultura 

Constitu i çQ o c Justiça 
Di strito Feder a l 
Ec on or-ü a 

I:duc.::. çã o c Cultura 
Fin:mças 

Incú stri a e Comércio 

Legi Gl a çao Socia l 
Li na s e Energia 

POlí g ono das Sêca s 

Projetos do :exe cutivo 
~ 

Redaçao 

Re l açoe s E:;:teriol~es 

Saúde 

Segt:ra nça Na ciona l 

Serviço Público Civil 

Tr~nsJortes , COflunica-
çoes e Obr as Pública s 

Valori zé.l 2a o 
de. AnlEl Z onia 

:econômica 

Discri~inaça2 ~uant~ à s rro~osi çoeB 

.ITe-lata~,os 

17 
310 

2 

23 
26 

12 
22 

1 

6 

41 
159 
22 

4 
14 
25 

l a 

1 

:Projetos 
A'lresent a dos ----

22 

8 

~di1J.gencia 

2 

22 

9 
13 

j 

2 

1 

) 

:> 

Emendas 

2 

16 

12 

1 

487 
1 

4 
1 

13 

3 

5 

1 

SubeBendas 

3 

1 

1+ 

1 

Substi tut • 

1 

5 

5 

1 

1 

2 
" 

' / 

\>J 
\>J 
• 
o' 



SERVIÇOS AUXILIARES 



34 
E.3 - FUNCIONAMENTO QQ.§ SERVIÇOS AUXILIARES 

Intensa foi ~ atividade dos Serviços Aux1 
1iares, como o evidenciam os dados estat~sticos que a seguir se reprQ 
duzem: 

E.3.1 - DIREÇÃO GERAL DA SECRETARIA 

E.3.1.1 - GABINETE DO DIRETOR GERAL 

oficios 
Telegramas 
Cartas 
Declarações 
Diversos 
Serviços , 
Dactilogr aficos 

RECEBIDO 
235 

1 856 

EXPEDIENTE 
ELABORAOO 

350 
156 

38 
89 

120 

985 

E.3.1.2 - DADOS REFERENTES À SECRETABIA DA CO­
MISSÃO DIRETORA 

Reuniões 9 
Atas 

dacti10grafadas 9 
publicadas 9 

Projeto1Z de 
Reso1uçao 59 
Redações finais 
de Proj~tos de 
Resoluçao 59 
Portarias 7 
Atos da Comissão 
Diretora 4 

E.3.2 SECRETARIA GERAL DA PRESIDÊNCIA 

Mer;sagens 
Oflcios 
Cartas 
Telegramas 
Memorandos 

RECEBIDO 

18 
604 
350 
452 

EXPEDIENTE 
ELABORADO 

219 
174 

1082 
126 
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Ofi cios e Comun:i.c é!. · ões expedi d.os ••. . •••• 14é 
Fi chas da c tilo ~~·· 2.~~: a déls 0 0 <;. 0 0 0 0 0 00 0 000.32 
Se~vi ços dac tilo ~rata~os • . . . . ••.. . . • 68 
Of i cios e ComunL:acoes :i."e cebi cJ.os. . . . •• • 198 
DOCWllen tos 2,r q1.."'..ivados li o o li o li li o o o li li o o li o . 413 
Di versos ••••••••• • •••••••••••••••••••••• 308 

E. 3 . 3 . 2 - VICB-DE~~~TCTUA G:3T' .i.J;; LEGISL :~TIVA 
~. ~-

ofIcios e outro s do cumentos r ecebidos ••• 26 
ofIcios expedi do s •••••••••••••••••••••••• ~9 
Encaminhamento de docume tos ••••••••••• ~ 
COlnuni Cé'. ÇÕC s •• ol •••••................••. 
~rabQlhos encomendados por Senadores 'A O' 20 

'i' 3 4 !.:J . li 

E. 3 . L! .• 1 

PCCL"}El '1'08 AE.Q.UI VAiJCS 

De órgãos ofi ciais 
Avul sos diversos 
Pro j e -cos •. ••••.• •• • •• 

...... ... 12 860 
••••••. . • • 18 500 

ReGuerimentos 
Au~uaç õ e s 

o li o • • • • o o li . . 
39

6
9 

6~ 
li • • o • 

li li o o o 

· .. 
.. . ... 9 866 Of i c i os •• o • li ••••• li ••• 

Avi sos • . . •• 
li li li • .. o li 

, • D li li li li li • o o o • • o o o o 

,Úol..1,.togra:e-os • o. " o o o li 

Li Vl~OO .. o o o li • o • o o o o . . o o o li 

Do cU;;1en-cos divers os 

REClCI S I CCLS ;\.'1' T DI:UAS : 
-~ . __ ..... _--- ------
De órg~os ofi ci ai s 
Avul s os di vers os •• • 
Projetos •••. ••• . • 
Rsouer L ,]entos 
of i ci o s • . •••• 

0 00 000 000 00 0 

o o o o li o o C o li 

li • G G G • • • o o o o G 

o o o o o o o o • 

o o o o 

· . . 
.. 

· . . 
G o o • 

. . 
• o o • o o • o • o o o o o o o • o • o o • 

Pastas or gani zafas • • • . ••• • . •• • • .• •• . ••.. 
Atu.a.li zo.c.a. s • o o o o. o o. o. o o o o o o . o o . o. li li o o o o 

Em pes C'\:i sa 
l - 0 0 0 • • 0 0 000 0.0 0 0 0000 0 •• 00 0 0 0.0 

tl.r qui vac~os • o o • li • o •• • o • o o o • o o o • o o o o o o o 

Cl ~ss i ·"' i cados c.~ ..l 000 0 0 0 0 00000000 0 0 

Requis i t a. do s o o . o., o o. o ., o o o o o ., o o 

Em pe s qui S Et o o G o • ., o o o o o ., o o o ~ o o o li o o o • o o o • 

Fi chas cl assi f i cadas .. •• • .•••••• •.. .•. . • 

.. . 

16 
5 

20 
1 826 

6 728 
5 600 

20 
10 
3 

23 

fri 
8 

250 
286 

7 
206 

exemplar es 
exemplares 
exemplares 
exemplar es 
eXE;rnp1ares 
exempl ares 
exemp1ar Gs 
exeulpl ar es 
8xemplar :3 s 
exempl ares 



ASSESSORIA LEGISLATIVA 

Projetos estudados ••••••••••.•••.••.••• 
Pare cere s ................•.•.....•....• 
E~tudos e subsIdios pa r a a elaborª 
çao de anteprojetos •••••••••••.•••••••• 
Estudos, consultas e pesquisas 
di ver»as .............. o.,., ••••. .••..•••• ". 
Relatarias sôbre indicaçoes ••••••••••• , 
Relatarias a vetos ••••• • ••••••••••••••• 

36 

746 
781 

174 

1 294 
183 

39 

Atas da ctilografadas do Senado........ 218 
Atas ilJllressas do Se~ado.............. 218 

Atas dactilografadas do Congresso..... 83 
Atas impressas do Congresso........... 83 

- -

NÚMERO DE AVULSOS PREPARADOS 

Projetos de Lei da Câmara •...• ..• ••••• 
Projetos de Lei do Senado ••••.•••••••• 
Projetos de Decreto:1egislativo ••••••• 
Projetos de Resoluçao ••.•.•.••• •. ••••• 
Projetos de Lei do Congresso Nacio-
nal ....... ·. · . . · .. '. ·. · .... ·. · .. · .. · .... · .. ·.·.o .. ·• 
Mensagens " ........ ... ~-. .. . -. " ~ • • 0_0 •• " . " •• ~ ~ 
Pareceres do Congresso Nacional •..•.. 
Pareceres .................... ., . o •• o ••• 

Requerimentos. 11' o o • li ••••• o •• ç o ., •••••• 
Vetos presid~bbiais~.~ ••• ~ •• ~~ .•••••• ~ 
Indicações •........................•. 

E.3.4.4 - BIBLIOTECA 

SEÇÁO DE REFERÊNCIA LEGISLATIVA 

Fichas 
E!rnen ta s ••••• li •••••••••••••••••••••••••• 

Assunto •... . ............ 11 ••••••••••• 11'. 

Retificadas .. li • o o o ••••••••••••••• o •••• ~ 
Conferidas e arquivadas ••.•.••••. . •• • •• 
Cabeçalhos de assunto ••••••.••••••••••• 

~ , 
Controle de Diarios 

Re gistrados •...........•.•..•....... o •• 

Di stri buidos .•.....•.•.....•..........• 
Separados para Encadernação •••••••••••• 
Separados para Manuseio •••••••••••••••• 

, 
Empre s ti mo s 

D·' . 
lar~os ••..••..••.••.•••••••.••••..•••• 

134 
74 
61 
96 

18 
557 

27 
917 

1 1té 
2 

2- 309 
4 040 
1 009 
7 358 
4 040 

7 606 
3 309 
1 499 
1 863 

1 300 



Leis do Bra sil ••••••••••••••••••.••••• 
P~squisas de Leis, Decretos, Resolu-
çoes, etc ....................... G ••••• 

Bibliografias •••••••••.•••.••••••••••• - . 

SEÇÃO DE CLASSI FICAÇÃO E CATALOGAÇÃO 

Livros ~ folhetos 

Obras classificadas e catalogadas ••••• 
Ficgas desdobradas por assunto, autor 
e tl. tulo ............. o •••••••• li ••••••• 

Fichas topográficas ••••••••••. ~ •••• • •• 
Ficha s pa r a o Boletim Bibliografico ••• 
Etiqueta s ......................... , .. . 

. ' Perl.odicos 
.-

Tl. tu~o s riOVO S •••••••••••••••••• li •••••• 

Fa scl.culos registrados no Kardex ••• • •• 
Volumes re gistrados no Livro de Regis-
tro.~ .. . •.•.. o •••••••••••••••••••••••• 

Periodicos ca t alogados e cla ssifica -
do s ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Ficha s • • • • li • • • • • • • • • • • • li ~ • 

Traduções ~ ver soes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

, 
Serviço de emprestimo 

Ca rtões de livros e de leitores ••••••• 
Papeleta s de datas •••••••••••••••••••• 
BoI sos de li vro s .............•........ 
Inscrições de n6vos1eitóres~ •• ~ •••••• 
Bibliografias •••••••••••••••••••••••• 
Cons~ltas na ~l.blioteca ••••• ~ •••. • .••• 
Emprestimos de livros e periodicos a 
domicílio ......... ~ ................ Q •• 

Pesquisa s bib1iograficas •••••••••••••• 

SEÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

Agulisições 

Livros 
Folhetos 

Por compra 

615 
9 

37 
370 

3 079 
36 

1 151 

5 755 
1 151 
1 151 
1 950 

20 
1 010 

118 

40 
1 901 

6 

2 550 
1 250 
1 250 

92 
4 4 2/.jü 

3 891 
30 

1..-
'" o· 7 '''7''' 

\ 
1-

E2l: doação 



38 
Expediente 

Livros e folhetos re gistrados .......... " • ••••••••••••• 1238 
Fichas de ~qui si ç5o de liV:1.'03 o i'clheto~ •• .•.•••••••••• 3316 
Cartas, Of~cios, Ordens de servi ço, Faturas , no-
tas de Liv~arias (recebido s ).~ .......... ," ............. 672 
Cartas , Of~cios, Lista s, Cartoe s, Fatu.r a s, etc.(expe-
dido s) •••••• " ••• o •••••••• o •••• " " o " " • o •• o c ~ • • • • • • • • • • • •• 1605 , 
Fichas elaboradas ••••• (de pes soal , periodi cos, edito-
re s ) •..••.• o ••••••••••••••••••• o • ~ • " D • D • " ~ • • • • • • • • • • • • • 973 

ADMINISTRAçEQ. 

COl-nssÃo DE AGRICULTURA: 

Reuniões ordinárias~.o •.•••.• o o . " •• o n . ~:: 1 6 o ~ ••••••••• 

Reuniões extraordinarias... . .. ' , , • • • • • ' " •••••••••••• 
Pro jetos rela t ado S I) •••• o •••• " ••• 1'1 " ~ " c • ~ :) • ") " o ••••••••••• 

Projetos em diligência ••••••••••• = " " c •• e r, o ••••••••••• 

Orícios expedidos • co ••••• ~ o •• ., J C ., • ;. : . .. ~ o; 1) .. ;) •••••••••••• 

Of ~c~os receb~a· ·· s ~ .L .L". • • • • • • • o • o " • ~ e o o c ~ :) ~ ~ ~ O ~ • • • • • • • • • • • • 

Emendas ap r e sent adas •• ~ •• o o • e o '" " ri C o • :I " y • ú ... :I ••••••••••• 

Substitutivos apresentados o •• , o • • • , " • • o •• " ••••• • ••••• 

Votos em sep arado ••••••••••••• • • • • •••• • ••••••••••••• 
Pedidos de vista ••••••••••• • • • • • • " • • • •• , ••••••••••••• 

5 
7 

17 
2 

16 
12 

2 
1 

1 

Projetos Distribuídos •••••• o. o • ) . o c ••• ., o ••••••••••••• 387 
Reuniões ordinárias •••••• roe.o .. .. ...................... 18 
Reuniões extraordinárias ••. • • .••••••.• • •• ry •••••••••• ul 
Projetos relatados ••••••••• . " __ . _ _' •••••••• 3~O_ 
Projetos em diligência •• 0 •••• • ••• •• •• •• • •• •••••••••••• 22 
Ofícios expedidos •••••••••••••••••••• • •••• • ••••••••••• 29 
Ofícios recebidos •••••••••••••• • •••••••••••••••••••••• 7 
Emendas apresentadas e Subemen:ió' c; o ••• • ••••••••••••••• 19 
Substitutivos apresentados • •• , • • • ••• e ••• ~ ••••••••••••• 5 
Votos em separado ••• o •••• o •••••• o. ~ o. ~ ~. c ~c ••••••••••• 38 
Pedidos de vista ••••••••••••• Q ••••••• • •• • ••••••••••••• 17 
Projetos de Resolução apresentados ••••••• ' •••••••••••• 19 
Projetos de Decreto Legislativo ap re s enta~o s ••••••••• 3 

CGMISslo DO DISTRITQ FEDERAL: 

Reuniões ordinárias ••••••• $ •• ~ oc •• O~ ~ QO C~ 'O ••••••••••• 

Reuniões extraordinárias •• , •• • , •••••• •• •• • , ••••••••••• 
Projetos . ~elatados O.OOo.O • ., "' o •• o llo""oe. "i) ,: ••• OO.O ••••• 

Projetos . em di~lgênci a •• 0 •••••• •• ••••••••••••••••••••• 

af{eias expedidos • o o • o •••• o e'J $ o •• o •• o o e o t ' O .. o o ••••••••• 1 



Ofícios r ecebidos •••.••••••••.••••••• o oe D •••••••••• 

Emendas ap re sentadas •••.•••.•••••• 0 ••••• 00 ••••••••••• 

Subemendas ap r esent ad/'ls •• _ •. ••••••••• • , ••••••••••• 
Votos em s epar ado •••••••••••••• • ••••••• •• ••••••••••• 
Hensagens do' ;i;xecuti vo •••• • • o ••••• , , • ~ , ., _ •• • •••••••• 

Reuniões ordinári as ••••••••.•• o •••••• e. , ••••••••••••• 

Reuniões extr aordinárias •••• O •••••••• ~OOG.O •••••••••• 

Proj etos r el at ados ••••••••••••••••••••• .• • • •••••••••• 
Projetos em dilig~ncia ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Of{cios expedidos ••.•••••••••••••••• o I» •••• ., .'l ••••••••• 

Ofícios r ecebidos •••••••••••••••••••••• "' ., •••••••••• 
Emendas ap re s entadas ••••••••••••••• . : .. ., . ft. o o •• o •••••• 

Substitutivos ap r esent ados •••••••••••••. • , •••••••••••• 
Votos em sep ar ado ••• 0 •••••••••••••••••• • ••••••••••••• 

Pedidos de vista •••••••••••••••••••• oO , <J ••••••••••••• 

CO~ISSlO y~ EDUCAÇÃC E ÇULTURA: 

39 
2 

12 
1 

2 

~ 
23 
9 

47 
18 

1 

Reuniões ordinári as .••••.•••.• O •••• ~ . t •• o c ••••••••••• 13 
Reuniões extr aordinárias .o •••••• oo •• ~c~oo •••• o ••••••• 9 
Pro jetos re l at ados ••• o ••••••••• ('\ ::0 o ••• o .., •• . , ••••••••••• 26 
Proj etos em diligência ••••••••••• • ••••• • ••••••••••• 13 
Ofícios expedidos ••••••••••••••••• 000 ••• ~ .o ......... 16 
Ofícios r ecebidos •••••••••••• • ••••••••• • ••••••••••• 2 
S ubeillendas ap r e sent adas , o r o • . , > ,' o... , ............. 2 
SUDstitutivos apre sent ados •••••• • •• • •• "...... . ..... 1 
Votos em separ ado e • ••••••••••••••••••••• • •••••••••••• 

Pedidos de vista ••••••••••••••••••••••••• . •••••••••• 

COHISSÃO DE FINANÇAS : 

ReLmiõe s .••••••.••• , •••••••••••••.•••••••• !t ••••••••• 43 
Re tmiões se cret as ••••••••••• • ••.•.• e. :o o ••• ~ ••••••••• 22 
Par ecer es pr oferidos •••••••••••••••• o •••• • •••••••••••• 301 
Projetos em diligência .o •••• o ••••••• o.o.~o. ~ ••••••••• 3 
Ofícios expedidos •••••.• g ••• C' •• oooo •• ,).~o". ~ ••••••••• 56 
Gfícios re cebidos - •.•••••.•••••••••••.• 00 ••••••••••••• 37 
Emendas ~ resentadas •••••••••••••••••. 0. 0 •••••••••••• 487 
Substitutivos apresentados ••••••••••••••••••••••••••• 5 
Votos em s €Darado •••••.•••••••.• o ...... o............. 3 
Pedidos de ~ista •••••••••••••••. . .. . •••••• 6 
Projetos de Resolução ap r esent ados • • •• 0 ••• • •••••••••• 8 

CQHISSÃO ~ INDl1STRIA ~ COMÉRCIO: 

Reuniões 
Reuniõe s 

d
' , , ar lnar~as ••••••••••••••• e ~ ~ , , . . . . . . . . . 

extraordinárias ••••• • • • • • • • • o • e • o • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • ~ • o ~ c • • • • • • • • Projetos e lat a do~ 
Proj etos distribuídos •••••••••••••••••• : • ••••••••••• 
Of{cios expedidos ••••••••••. ~.~ ••••••• e ••• e •••••••••• 

oficios re cebidos •••••••••••••••••• ~ ••••••••••••••••• 
Emendas ap r e sent adas ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

2 
6 

12 
14 

1 

I 

I 

I 
I 

I 

I 
I 

I 



· ... . . . . . o •••••• . ........ .... .......... . 
Reuniões Crdi nári as •. •• • 
Reuniõe s Extraordi nári a s 
Proj etos Re l at dos ••••• 
f roj etos em dili gênc i a 
uf{cios expedi dos 

. . . • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

o o o • • o o c o o o o • • • • • • o • • ... 
úf{ ci os re cebidos · ... • • . . . . ~ .. • • • o • .... 
Emend6s ap r es entadas •••••••• • •••••••••••••••••••••• 
Substitutivos ap r esEntados •••••••••••• 0 •••••• 

Vot os em s e; arado ••• o... • o •• o o •• o o o •• o. Q •••••••••• ., 

Cr diné.ri as ••• • 
;:;;xt r aordinéÍrias 

• • • • o • • • o • • o· . • • • • o • • • • • • 
• • • • • o o • • • • o • • • • • • • • • • 

Reuniõe s 
Reuniões 
Proj etos relat ados • • • • o o • o o o o o • o • • o • o • o • • • • • • • • 

. . · . . . . . •••• o •••••••••• Reuni ões 
Reuni ~es 

Or di nár i 2. s .•• • 
:::,xtraordinéÍr i a s 

Pr ojetos r el at ados 
~mendas apresentadas 

... . . . . . . . . . . · ........ . 

Reuniõe s 
Re uniões 

••• o . . . . 

ordinárias ••••• 
extrdordi n8.rias 

Proj etos r e l atados . . . . . . . . . 

· . o o • • • • o o • o • • • • o • • • • o •• 
• • • • • • • • • • • o ~ • • • • o • • • • • • • 

• • • o • • o • • • • • • o o •••• 

• • • • • • o • • • • • • • • • • • • • 

• o ~ • • • • • • • • • 

Ped1<ios 
Ofícios 
úf {cios 

:de vi st a .. o •• ••••••••••••• ••••••••••• "n o •••••••••• 

o • o • • • • • • • • o e • o o • o o • o e o e o ~ • • • o • • expedidos 
r ecebidos o • • • • o • o • • • • o • o o o • • o o • • • o • • • • • o o • • • • o • • 

Lmenda s apresent adas 
Subemendas apr esent adas 
Subst i t utivos apr esent ados 

• • • • • • • ~ • • • • o • • o • • • • o • • • • • 

• • • • • • • • o o •••••• o o • o • • o o • o o • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • o • o • o • o ••••• 

Votos em sep ar ado • • • o • • o o • • • • o • • • • o • o o • • o • • • ••••••••• 

Reuniões 
Reunimes 
Pr ojetos 

ordin~r i ~ s ••••••••••••••••• • ••••• · . ....... 
extraordinári as 
r1lO S7-rlO bUl"dos 

• o • o • o • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • 

~ v • o • • • o • o o • • • • • o o o • o • • • • • • o • o •• 

Pro jetos r el at ados 
Gf{ci os expedi dos 
oficios recebidos 

••••••••• • • 0 ••••••••••••• • •••• o ••••••• 

• •••••••• 11 • o ••• o • • • • • • • o • • • • •••••••••• 
• • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • o o • • • • o • o • • 

Reuni õe s 
Par ece r es 

• • • • • • • o • • • 

proferi dos 
• • • • • • o • • • • 

(mens agens) 
(pro jet os) 

• o o • o • o • • • • • • 

• o • • o • • o • • •• o ••••• (I o •••••• 

••••••• o • o • o • o ~ • ••••••••• . . ••••• 
• ••• ti o ••••••• 

Farecer es profer idos 
Cf{cios r ecebi dos 
oficios expedidos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

40 

8 
1 

22 
1 
2 
1 
4 
1 
2 

1 
1 
1 

5 
1 
6 
1 

9 
10 
41 

2 
9 
7 

13 
4 
2 
1 

12 
60 

159 
159 

1 

16 
23 
22 
3 
3 



Reuni ões 
Re uniões 
Proj etos 

ordin~ri as •••• 
extraordinárias 

o o • • • • • • • • • • • • • • • ~ u e o • • • • • • • • • • . . . • o ••• o • ~ • • • • • • o o o • • • • 

r e l at ados • • • o o • • • o • • • • o • • • • • o • • • 

Reuniões 
Reuniões 
? ro jetos 

ordin~ri a s •••••• 
extraordinári as •• • • • • ••• 

o • to o ••••••••• .. • o o • • o 

re lat ado~ ., •• 
Proj etos em diligenci2 
Ofícios expedidos 

• • • o • • • • • • • • • • • • • • • o • • • 

• • • • • o • • • • • • • • • • o • o • • • • • o 

Ofícios r ecebi dos 
Substitutivos ap r e sentados 
Votos em separado 

. . • • 
• o • o • • • • • • ~ o o , c o ............ • • (' o 

• • o • • • • • • o • o • o o o o o o • Q 

CGMI Ssl~ DE §~RVI ÇG PÚBLICC CIVIL : 

· ..... . 
Q • • • • • • • • • .. O' ••••••• 

• n o . ••••• 
•••••••• 

· . . . . . . 

Reuniõe s 
Reuniões 

ordinár i as •... 0. 

extraordinária s 
• o • o • • • • • • • • • • • • • c o , o ~ ~ • • • • • • • • • 

•••••• . .... " •• 0 0 •••••••••• 

o • • • • o • • • • • o o • • • • • o • • • o ~ • Proj etos r el at ados 
Projetos em di l igências · . • • o • • • • • • 

• •• O •••••• O. Oll •• .,O ' . :~ ••••••••• 

Ofícios expedidos • o • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ • ( . . . • ~ • • • • • o • • • 

Ofíc i os recebidos • • o • • • • o • • • • o • • o • • • • • • o ~ • Q ~ o o ~ ~ ( • • • • • • • • • 

o o o • o o o • • Emendas ap r esent adas •••• 
Sube menda s ap r esent adas 
Subst itutivos apr e sent ados 

• • • • • • • • • • • o • o • • 

• o • • • • • • • D • • o 

• ° • • o • • ° • • • • • • • • • • 

. , , " . . . o •••••••• · ... ••• 

•• c. . ;: •• .-, o ••••••••• Reuniões ordi nár i as 
Pr9jot os r e l at ado s 
Of ~ cios expedi dos 
Emenda s apr esent adas 

• o o o • • o • • • • • • ° • • • o • • • o. • o ~ e • o G • ° • • • • • 
• o • • • o o • o o • • • • • • o o • • • • • n o ° ••••••• 

• o • • • • • o • • o o • o •• •• o • • • o o • • o • • • • • • • 

~úMISSÃO DE VÁ1GRIZA~l0 pA AHAZCNIA: 

Reuni õe s 
Re uni ões 

ordi n&rias o. o •• o •••••••••••••• o o ••••• •• • ••• 

ext r aordinári as ......••..... o ••• o o. o ••••••••• 

Proj etos r el atados 
Bmenda s ap r esent adas 

• • • • • • • • • • • • • o • • • • 

• • • • • • o • • • • o • • • • • • • • • • 

••••• 
• o • o •• • • •• 

4 
1 
4 

8 
3 

14 
2 
2 
1 
1 
1 

~ 
25 

2 
5 
6 
3 
1 
1 

8 
10 

1 
5 

2 
1 
1 
1 



cqlISSCES MISTAS 

EAM ESTUDlJS DE PRúJETG.§. ):)1 LEI DO CGNGR.l}SSG NACILNAL,: 

Reuniões realizadas ••••••••••••••••.•••••••••• o. •••••••••• 56 
Projetos relat ados •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 18 
Emendas oferecidas •••••••••••••••••••••••••••• (" "\ • :' ." ••••••• 5900 
Emendas apresentadas pelos Senhores Relatores . , . - •••••••• 4 
Subemendas aprovadas na Comissão •••••••••••••• " . .......... 164 
Substitutivos apresentados ••••••••••••••••••••• , .......... 6 
Pareceres proferidos •••••••••••••••••••••••••• ~ •••••••••• 37 
Ofícios expedidos •••••••••••••••••••••••••••••• , •••••••••• 808 
Avisos enc aminhados aos membros da Comissão ••• .,. o •••••••• 733 
Atas publicadas •••••••••••••••••••••••••••••• a o......... 49 

PARA :2:STUDüS DE FRGJETGS DL Ef.fENDA 11 CGNSTITUICIL~ : 

Reuniões realizadas •••••••••••••••••••••••••• o .~ •••••••••• 

Subemendas apresentadas •••••••••••••••••• • ••••••••••••••• 
Pareceres elaborados •••••••••••••••••••••••••• . •••••••••• 
Projetos em exame ••••••••••••••••••••••• ~ •••• ., o ., ••••••••• 
, f''' . d' d 

3 

2 
4-

lC10S expe 1 os ••••••••••••••••••••••••••••••• ç~ ••••••••• 150 
l~O 
12 

3 

Avi~os encaminhados aos membros da Comissão ••••••••••••••• 
Têrmos de relliliões publicados •••••••••••••••••••••••••••• 
Atas publicadas •••••••••••••••••••••••••••••• c :.. •••••••••• 

COMISS<'JES 
Constituição e Justiça 
Economia 
Agricultura 
Finanças 
Lducação e Cultura 
Legisla ~ão Social 
• . olações Exteriores 
Saúde 

MECANÇ;.GRAFIA 

Segurança Nacional 
Transportes

i 
Comunicações e Obras Públicas 

Serviço PÚb ico Civil 
Projetos do Ex~cutivo 
poligono das Secas 
Indústr.ia e Comércio 
Minas e :i::;nergia 
Distrito Federal 
Histas de Veto 
'1istas de Lmenda à Constituição 
Mistas de Projetos do Congresso Nacional 

DIVERSO.§. 
Discursos 
Substituti vos 
Requerimentos 
Bmendas 
Stencils 
oficios 
Diversos 

P AllliCEJt;:;S 
156 

1!. 
5 

3" .­-'. :) 

13 
8 

35 
5 

j) 

3 
l~ 
41 

2 
5 
": 

6 
49 

4 
31 

.9L1NT.:l._ 
50 
20 
40 

6'::'Ç 

1540 
180 
60') 

NE....P.E FLS 
566 
99 
27 

631 
60 
29 
99 
12 
32 

6 
42-

136 
5 

15 
2 

3~ 
345 

Na DE FW 
800 
900 
150 

2000 

390 
3500 



E.3.4.6 - CONTABILIDADE 
SEÇÃO DE CONTRÔIE 

1 - AVERBAÇÃO QmDESCONTOS .EMFÔLHA ., 

2. -

3 
4 

SEN AD O~ S ••• ~ o • ~ ~ ~ • ~ • ~ ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 85 
FUNCIONÁRIOS & ' , , . ' ' ' " . , , , , 

Associação gos Servidores Civis do Brasil ••• ; .~~~ ••• ~ •• ~; 56 
IP~SE (Empte ~timo, Seguro-Priva~o.eHospital)~~~~.~~~.~.~~ 35 
Cal~R Econom~ca Fe de r al de Br asllla . 386 
Caixa de Peculio dos Militares •••••• « . r ... "" ............ 19 
Institu~o de Pre~idenciados Congressistas ( Con~ 
tr ibuição e Empre stimo) ' ••••••• ~ ••••••• ~ •••• '. ~ •••••••••••• 319 
G BOEX • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 16 

BOLETINS enviados à HOLLERITH, decorrentes de "altera ções"r~ 
cebidas da Diretoria do Pessoal ou r esultantes de aver-

I 
I 
I bação ou d~saverbação de desconto em fôlha de paGamenta 

SENAD O~S , •• ~ ~ •• ~ ~ •••••••• ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ : ; ~ • o ~ ~ ~ • ~ ~ ~ ~ ••• ~ ~ •• ~ 
FUNe I ON fu-qr OS • ~ • ~ ••••• ~ ~ ~ •••••••••• ~ ~ ~ ~ ~ • ~ ~ ••• ~ ~ ••• ~ ••• ~ •• 
APOSENTADOS • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e o • o • • • • 

14 I 
32 I 
14 I 

I 
18 I 

• •• , I . I 

COMPARECIMENTO I MAPAS DE FREQutNCIADE SENADORSS ••••••• , •••• 
FICHAS DE CONSIGNATÁRI OS , DACTILOGRAFADAS § ANOTl.J)1'.S. COM oS 
QUANTITATIVOS DOS PAGAMENTOS: 

"-Folha de Senadores ••• ~ •• ~~ •••••••••••• ~ ••• ~.; ••• ~ ••••• ;;~ 8 
F21ha de Funcion~rios ~ ~ ~ •• ~ ~ • ~ ••• ~ ~ o •• ~ •• ~ ~ ~ • ~ • ~ ~ •• ~ • ; .~ ~ ~ 31 
Folha de l~po sentado s ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 2.2 

5 - FICHAS FINLNCEIRAS I ND IVIDULIS, dactilografadas e ano tadas 
com os quantitativos dos pagamento s: 

'7 
• 

. . .. 

FUNCION.LfuIOS , ••••• o o • fi. fi _ o ••• _ ••••••••••• o fi -. ~ •• ,.... 1.082 
SENL.DORES ~. ~ ••••••• a o • o fi • •• •• ~ • ~ • ~ • ~ ~ • •••• - •• ~ ~ ~ • ~ ••• ~ ~ • ~ 75 
L.POSENTLDOS . ~ •• o ~ o • ~ •••••• o • ~ ••••••• ~ ~ • ~ • ~ ~ ~ • ~ ~ ~ ~ ~ ÇI •••• ~ ~ ~ 151 
.PR.O-Ll.J30FE ••• fi ••• I) •• O •••••••••••••••• • •• D •• li •••••••••• , •• 45 

SENLDORES: 
L. j uda de Cus to ( individua is) , •••••••••••••••• o ••••••••• ~ •• 15 
~jud~ de Custo (coletivas) ••• ) •••••••••••••••• ~ •••••••••• 2. 
SUbSldios e se ssões extraordinarias •••••••••••••••••••••• 12 

FUNCIONIJUOS : . , , ' , , 
Fôlh~s de pagame~t9 ~en sais •••••••••••••••••••••••••••••• 24 
Se ssoes extraordlnar l as ••••• ; ••••.• ;~ .••.•••••.•••••• ~~~~ 79 
Pagamento por , Pró-Labore . ~ •• ! (até julho~ • • ••• ~~.~ ••• ~~; 7 

GUH.S DE REC OLHIMENTO NO TESOURO RESTITUIÇÕEEl .. , ......... . 5 

8 I NFORMAÇÕES 1l! DECLLRLCÕES : 

1 
2. 
3 

para fins de empr~stimo ou aquisição de 
declarações diversas 
informações para Senadores 

c a s ã' pt~ptià' '312 
, ~120 

, ...••••••••• . 71 
••• 



Expedidos 
R8cebidos 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o c ~ ~ o g • ~ o • • • • • • • • • • 

_ ••••••••••••••• o •• •• ' , ~ o ~ ~ ? o • 6 •••• o ••••• ~ •• 

44 

112. 
163 

10 - RELA~§.~ANALfTIC.b S de · descontos, o·onferidas e · arqui va-
das •• ~ ' •••• '.O ••••••••••••• " •• O •••• 80 • • • •• • ' ••••••••• 12. 

11 - ALTE1.YiQQ.ll!§. pA IJ[ RE'fORIA DO PESSOAL, provi dência d :;: s •••• 55 
12. - . .ElqiA0JII\Tt. i'iC~IRJ-l.Q_ .P1._ ~: p'ç;§.gtrr.h.P'Q§_ e infor-maçõe;3 presta-

das para instruir processos de aposentadori a elO diligen, 
c~a D o o o •• o • o a , ••••• li ................ o • Cf • o I) o • ~ Q oJ o t· • • • • • • 33 

13 - LISTAGEM DE funcionários ••••••••••••• • ••••••• • • 0...... 2. 

SEÇÃO FINANCEIRA 
nALANCETE MENSAL 

j ane i r o 
-'evereiro 
!7la~ço 

abril 
!il aj,o 

j llnho 
;j ulho 
agG sto 
se.t'.;mbro 
outu bro 
l~() vembro 

j aneiro 
::'evereiro 
março 
abril 
maio 
junho 
5n1ho 
agôsto 
setembro 
outubro 
::l.ovembro 

1 Q trimestre 
2.º trimestre 
3º trimest r e 

-Rf~-I, ',;'Ij.gT]1; SEHESTRAL: 
l º semestre 
PARECER : 

7 documentos 
4 documentos 

15 docume!ltos 
30 docu:nentos 
14 documento s 

9 do cument os 
4 document os 

11 documentos 
11 dOCl;.J:0(;:.'t;os 
10 documentos 
12. do cument os 

73 do cume-'ltos 
- 119 docu.rneI' tos 
- 2 0 5 do cumentos 

2.44 documentos 
185 documer.t c s 

- 370 documento 
54 documento s 

- 204 documentos 
- 3~9 documentos 

2.38 documentos 
- 2.59 document os 

- b23 documento s 
852 documentos 

- 613 documentos 

-12.75 documentos 

Balancete do 1º trimestre­
Bal ancete do 20 trimest re­
Dalancete do 3º trimestre-

2. documentos 
2 do cument os 
2 documentos 



RELAT(RIO Di~S .DES PESLS: 

j Qne iro 
fever'e iro 
mc;rço 
o.bril 
mc. io 
junho 
jul-ho 
c:gc s t o 
setembro 
outubro 
ncvembr o 

j o.ne iro 
f ever eiro 
mC. r (. ) 
c. bI'.ü 
mc.. i o 
junh,:, 
julho::l 
2.::;ôs t o 
sotor:lbro 
outubro 
_.,y"eJJlbro 

y AUCHER: 

j o.ne iro 
f evereiro 
m.:.: rço 
c.br-í l 
mo. io 
j unh,:, 
julho 

'" Q[:;o s to 
se t 6mbro 
outubro 
n ;:. vembro 

SETIVr CO ill1 g'NFE~NCril:: 

f c.tura : 

j c..nciro 
f cver 6iro 
mo.r ço 
o.bril 
mo. io 
junho 
jul-ho 
a80 sto 
se t cmbro 
outubr o 
novembro 

Extrat o dc cont o.-corrent e : 

j c.ne i ro 
f ev6reiro 
mc.r 9° 
abrl1 
m2. i o 

2 documentos 
2 G.ocumento s 
2 d;:, clJJTIcnto s 
2 documento s 
2 docu.mento s 
2 documento s 
2 documente s 
2 do cumentos 
2 o.o cument o s 
2 documento s 
2 documento s 

2 documento s 
2 do cumento s 
2 docwnento s 
2 documento s 
2 documento s 
2 documento s 
2 do cumento s 
2 do cumento s 
2 docwncnto s 
2 dccwnento s 
2 do cumento s 

72 documentos 
115 documentos 
203 documentos 
257 documento s 
180 do cwnento s 
3à3 de'cumentos 

51 dO CULlentos 
202 docum6nt os 
312 documento s 
228 documentos 
238 do cument os 

128 documentos 
215 dc cwnentos 
301 docUffi6nto s 
393 dOCUffi6ntos 
290 documento s 
418 documentos 
119 documentos 
297 documentos 
5i~8 documento s 
426 docum6út os 
396 docurncnto s 

2 documento s 
2 docw"Llcnt ,:, s 
2 documento s 
2 docum6ntos 
2 document o s 

45 



junho 
julho 
D.eôsto 
setembro 
outubro 
novembro 

j o.neiro 
fever e iro 
m2. rço 
o.bril 
ill2. i o 
junho 
julho 
c.:;ôsto 
se t embro 
outubro 
novembro 

De Qrti ~os forne cidOs 
De fc rne c eC:. ~ r e s 

yEF~ IFICAÇKQ D3 CONTAS: 

D.T~U.I. 
D.F.L. 

Vio.g em Senc.dc r e s 
Elementos Econômicos 

ESCRITURAÇÃO ,DO LIVRO-Ci~ r.x.A: 

j Q11e iro 
f eve r eiro 
março 
c.bril 
mc.io 
junho 
julho 

A 

ngo sto 
se t embro 
outubro 
novembro 

DQCUMENTOS : 

Expedidos 
Re cebidos 
GUIAS DiA RECOLHH'iSNTO 

Bc.nco do Br2.sil S.A. 

!\Gcsi ta: 
j c..ne iro 
f evcrGiro 
mD.r 9° 
abr~l 
maio 

2 documentos 
2 dc cumentos 
2 de cLuxntoS 

2 documentoS 
2 dOCWílen tos 
2 documentos 

80 
110 
160 
200 
150 
:::40 
40 

130 
210 
190 
180 

documento s 
documentos 
documentos 
d.o cumentos 
docUli1Gntos 
documentos 
docuillentos 
d .:: CW!lGn t o s 
documentos 
documentos 
documentos 

1.030 fichas 
820 fichas 

267 documentos 
19 documento s 

3 documentos 
11 documentos 

80 documentos 
123 documentos 
220 docWí1Cntos 
274 doctllnentos 
199 documentos 
379 dOCUlilcntos 

58 documentos 
215 docume nto s 
340 dOCUlilento s 
248 documentos 
271 document os 

151 documentos 
2 918 docu.mentos 

95 documentos 

7 documentos 
4 documentos 

15 document os 
30 document os 
14 documentos 
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junho 4 documentos 
julho documentos 
agô sto 11 documentos 
setembro 11 document os 
outubro 10 documentos 
novembro 12 documentos 
Despesas : 
janeiro 73 documentos 
fevereiro 119 documentos 
mar~o 205 document os 
abr l l 244 documentos 
maio 185 doc ument os 
junho 310 documentos 
julho 54 documentos 
ago sto 204 documentos 
se t embro 32é documentos 
outubro 23 documentos 
novembro 259 documentos 

E.3.4.1. EXPEDBNTE 

MeIfsae; ens expedidas ' ~ ~ • ~ ~ ~ ~ • ~ ~ • ~ •••• ~ •••• ~ •••• ~ •••••••• 
OflCios expedidos .•......•..•. o •• • •••••• • ••••••••••••• ,. 

, 

a) Pela Presidencia •••••••• ~ ••••• ~ ••••••• ~ 
1 Pelo Presidente ••••••••••••••• 
2 - Pelo la Vice-Presi~ente,no e~ 

xercicio da Presidencia ••••••• 
b) Pela lª . Secretaria ••••••••••••••••••••• 

Autografas preparados •••••••••.•.••••••••..••••••••••• 
Requerimentos de Informações •••••••••••••••••••••••••• 
R~querimentos de outro teor ••••••• ~~.~.~ •••••••••••• • ~ 
Copias Aut~nticadas ••••••••••• ~ •• ~. ~ •• ~~ ••••••• • • • •• • ~ 
Total de Folhas D~tilografadas •••••••••••••••••••••••• 

1 - Promulgação de: 

ATOS DA MESA 
PRESIDEN'TE 

' n8 
1,616 

61 
54 

1 
1.615 

643 
1.040 

6 
. 40 

2.411 

a) Decretos ••...••...•••....•. . ..••.•••.•• 33 
b) Re soluções ••••••••••••••••••••••••••••• 60 

2 - Expediente 
a) 
b) 
c) 

a ssinado: 
, 

Autografas . ~ .. ~ .. ~ .•• ~ ••• ~ ...••.•.••••• ~ 
Mer;sagens '" ~ •• ~ ~ •• ~ ~ ••••••• ~ •••••• ~ .•• 
Of1Cios ••.•.•..•...•........••••.•.••.• 

lE. VICE-PRESIDENTE, NO EXERCíCIO llih PRES ID~NCIA 

1 - Promulgação, de : 
a) Decretos LeeislativOS· •• ~ .~ •••••••••••• ~ 
b) 

2 - Expediente 
a) 
b) 
c) 

Re solucões •.••.••••••.•.•......••••. . •• , 
assinado : 

, 
Atltogr afos · ••••.•••••..•••..••.••••.•••• 
Me9sagens ••••••••• ~ ••••• ~ ••••••••••••• ~ 
OflCios •••••••••••••••••••••••••••••••• 

551 
91 
54 

70 
11 
7 

47 



1 

212 VICE-PRESIDZNTE, NO EXERCíCIO DA PRESID~NC IA 

Promulgação de: 
a) Decretos Legi slativos 

Re soluçõe s 
• • • • • • • • • • (I G • • • • • • • • • • 

b) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ o 3 • • • • • • • • • 

2 - Expediente 
a) 
b) 
c) 

a ssinado : 
Autógrafos • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • o • • • • • • • • • 

Me9sagen s ' ••• " •• • ••••••••• li ••••••• 
Of 1. c 105 • • •••••••••• o ••••• o •• (I •••• 

. ...... . 
" ...... . 

Pelo 
Pelo 
Pelo 
Pelo 
Pelo 
Pelo 
Pelo 
Pelo 

l0 SECRETÁRIO 
212 SECRETARIO 
30 SECRETARIO 
4a SECRETARIO 
la SUPLENTE 
20 SUPLENTE 
30 SUPLENTE 
40 SUPLENTE 

l! SECRET!\.RIA 

offcios Assinados 
~ •• ~ ••••• ~ ••••••••• ~ •••• o •• O " •• • • ~ •••• ~.1 
(r? axerclcio da la. Secre ~ar ia ) ~.~ ••• ~ 
(no exerc ~c io da la; Sacre te,:" i a) ••••••• 
(no exerclcio da la; Secretar i a ) ••••••• 
(no exercfcio da la. Secretàr ia ) ••••••• 
(no exerc~cio da la; Secretar i a) ••••••• 
(no exerc?cio da la . Secretar i a ) ••••••• 
(no exerclcio da la. Secre tar· ia) , ••••••• 

48 

1 

16 
4 

285 

To t a I ••••••••••••• '::1-"6-:1~5:= 

OFíCIOS EXPEDIDOS 
A M1nistros de , Estado: , , 

Aeronautica ~ ~ . o ... ~ • ~ •• ~ v o ~ It ~; ~ ~ o ~ e , e , r • o .... ... ... ......... . 

Agricultura O ......... ... ......... . ...... O •••• O~ • •• CI ••••••• 

Comunicações • • ~ • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ • • • • • • • • • • • 

Exe'rc~to ~ • • • • • • • • • • • • • • c • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ • • • • • • • • • • 

Educação e I Cul tura •... ' ... . ....... . .......... ~ J •••••••••• 

Extraordinario para ' Assuntos do Gabi nete CiviJ . • • ~ •• ~ ••• ~ 
F;:;, zenda • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • " • • • • • • • • • • • • • o .. • ~ • • • • • o • • • 

Int~rior •••..• ,. ••••. o ••••• • •••••••• o ..... D ... . . .. . o ••••••• 

Industriá e Comere ia ... ~ ~ . o •• ~ •••• " ••• o • • • o (j _ • " .. -: " ••••• ~ 
Justiça 
Marinha 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e o u ........ 

Mina s e Ene r g ia ......... .. ...•........ D • • • • o:> o • c C' •••••••• 

Planeáamento de Coordenação Geral ••••••••••••• • • •••••• • • 
Re!açoés Exteriores . ~ •. ~ .~ .....•.... . ... . ... . .. . .•.....• 
Sa ude •.•... ~ ...•.•... ~ .•••••..•...•.. c o ••••• • •••••••• • •• 

Transporte s ... o o A. ••••••••••••••••••••••••• o o f) o • G o ••••••• 

Trabalho e Previdenc i a Scci al ••••••••••••••••• •. •••••••• 

37 
111 
38 
7 

116 
26 

128 
79 
91 
13 
4 

105 
31 
82 
37 

221 
106 

Tot al • •• •••••••••• 1 232 
~ Tribunais: 

Supremo Tribúnal Federal •• • ••••••••••••••••• , • •••••••••• 
Tribunal Federal de Recur sos ' ~.~ ••••••••••• ; • • •• ;.;; •••• ; 
Tribunal Superior Eleitoral • ••••• ; •• ;.; • • ~ •• ; . ~;;.; •••• ~ 
Superior Tribunal Militar •••••• • ••••••••••••• • •••••••••• 
Tribunal de Contas da Uniãl\ • • • • • • • • • • • • • • • • • o $ • • • • • • • • • • 

Total • • ~ o • o • • • • • • • 

1 
1 
1 
1 

16 

20 



A Governadore §. ãe !b;;j~.aQ.Q.!i : 

San t a 
Minas 

C;üarina 
Gerai s 'o 

.... 
, .' , 

Ceara ••••• •• , •••• •••• 0 

Rio Grande do Nurt e 
são Paulo •• o 

Guana bara •• • • • •• 
Sergipe •• • ,. ,. , 

.. , . -
I.l :. 

Rio Grande do Sul 
Rio,deJanei~o . , ••• • ,. c, 

Goias "&I ~ o • 11 , C C ".,. ) :.. •• ;) :: 

. . 

. , . 
. . . 

, . . . 

. . · , · .. 
, . . CI &I &I o . , , . . , · . . , · . 

• o 
~ . , &I ••• 

, . , , . , " . CI &I •• 

o ,. o • " 

, , . &I e &I I!- , . 
Total 

A Pr.es j.dent.&.2. d~ b.!?ê.8.'l121~j.a§. 1 Elzi s.l,a,J i yas. f!.s tad\l.V s ~ 
Rio Grandedu Norte • • ••• • •.•• •• • .• •• 
Guana bar á. . 11'; • ., • ( • • ~ o • &I li e c • &I &I t: • ,. ~ " (\ • e (I 

Sergipe • • • • o C" (I 

São Pa ul.o , l ,. . ,. o •• 

Minas Gerais • • , •• 

o o &I " ,. &I 

, . 
, o • • . . . r e :: 

, . 
Total 

· .. · . . · .. · . 
., ~ .. 

1 Q Secre tárj.o da. C8lG lra dos fleput a :lcg · . f' .. ., ~ • , . 
Chefe do Gabinete Mi~ .. i tar o. o • • • ••••• , . , •• ,. 

Prefeito 
Prefeito 

do Distr:ito ' Fe :le:"al .> . " •• • •• • , , 
de NiteríJ ';~ ~~ • .:t't O " r C'. l ' 

· , " ,.. l ' e '" · . . 
Prefei to Huni cipaJ. de CaJi1p :~'i' .,. = , • • • - , . - r (. , " •• 

Juiz de DireiL da 5ª V?.~'a Cr i :.ninal da Sao Fau) o ' •••• 
Juiz Federal Su .s titnto de. 1 2. -' V&'hi ' dê ' !:t .~ sÜ :L2. • < , •• 

Pr e sidente do Li;;.JE O ~::'V l. (""o " ·/~~ a ,.:,n . -":I·;~f: ~· Ov': " .". ::O . 
P~~ esidente d.'1 Co;:nn."lnhia · ·\T" ' .e ';0 Fio D :JC9 • ••••• •• 

Presid3ntc da GODEErlAb (" \; o , ~ ( , ~ o t o o,.. ~ c • •••• 11 . • •••• 

Dire t or de Se r viço i e J:r'ã:nsito ,. ;., • • •• ' ,." ", . "" . 
Dire tor Geral dos ' Cor :J:'E '; ()" P 'T' q l eg :;,-afc s , , • •• 
Di retor do DOPS • •• . . , ., • •• • • , • . ••• •• • 
Diretol' do RSE <.J o .) .. t " " ..... e " " • o t ,. •• ~ • " ti "J . :J 

• • O!' • • · . . 
Diretor .~Super intendente do li O JOlli'IAL" _ ••• . • ••• 
Superintendenté da Companh ia Telef8nica Bra sileira •• 
Chefe do DTUI '. to> ••••• ~ OI • ~ , u e ••• ::) " ~ • '" • ( • C' " " o :J> • • ••••••• 

C~or~enador do Minis t er io do Planejamento e Coordena~ 
ç a o Ge r aI ••• "::' •• " '" • o •••••••• ~ • • • • • • • • fi • co •• ~ ~ ••• " ., c *' •• 
Brasal Brasília Serviço de Autc:n8tores ' SA ~ •••••••••• 
Di s br ave 41. ~ " •• o •••• r (I &I •• &I " • o ... o ••••• ') : o • ~ 5 &I.) •••••• 

Volkswagen 
Diretor du 

• o IÍI" &I ("." &I o (I &I. o •• &I c .~ . .. - ., &I' &I :' &I. &I •• 

Departamento de Policia Fe de~al •••• .. 
TotaJ • o •• •• 

}.. Com,pa,nh.:1AS_ Q.ii A.~iaÇ..ãg.: 
VASP •• • • • • • • ~ &I • &I • • • • • • &I • • • • • • o • &I • • &I • • • o • o o o o •• 

SADIA ••••• • ••• ~ &I Q o • o c " • ~ e • • t • • • • • &I • &I o &I C &I • C o • • 
VAR I G •••• &I •• o • o &I " • e &I •••• ., • &I ~ • · , . • • 
CRUZEIRO DO SUL ••••• 
PONTE AÉREA • • ••• , •••• 

. . . , .. • • • • &I • • • o • . . . . . . ~ . . . . . . "" 
To t a l < • • • • 

Total de oficios Expedidos •••• 

49 
6 
5 
1 
2 
9 
5 
2 
1 
1 
1 

33 

1 
2 
1 
1 
1 

6 

307 
1 
5 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
4 
1 
2 
3 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
6 

343 

12 
1 

22 
2 
5 

1 676 



PROTOCOLO GEP..A L 

PP..OJ~T OS DE LEI DO SENADO 
PROJETOS DE LEI DA CÂl>1ARA 

• • o • c • • • • o • • o • • • o • o • • • • o • • • 

• • • • • • o • • • • • • • • • ~ o • • ~ • • • o o • 

PROJ~1:TOS DE DECRETO L-:::G 18 LAT IVO ••••••• • • • o o • • • • o • D • 

PROJ ETOS DE RESOLUÇÃO ••••••••••••••.•••••.•••••• • •.• 
DECRETOS LSG I SLATIVO ••.•••••••••••••• .,.OO C OODO •••••• 

RESOLUÇOES ~ • • ti e o • • • O • • • • • • ~ u • o • o • • 111 o o 111 • o O • • e 111 o o • o • • o 

REQUERII1E~?~2 0S ••••••• o ••••••••• fi ••• o li o • li •••••• ., •• " 111 O. 

PARSCERES 
MENSAGENS . 

• o • • 111 o • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • o 111 • • o , o 111 ~ • • • • • • • • 

• • • • o o • • o • • • • • • • • • o • • • • • • • ti • • o o • o • • • ~ 111 • • • • • 

CONSUL'rA •• 111 • 111 o o •••• . ~ •• o • o o • o ••••• o o • (I ••• u ••••• (I •• 111 •• 

I ND ICAÇJtO 
OFíCIOS 

• • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • o • • o • • • • • • • • • • o • • • • 111 111 • 

• • • • • • • • • • • . . 0 • • • o • • • • o • • O • • • o 111 o • • • • • o • • • • o • • • 

MINI STÉHI OS •••••••••••••••••• . ••••••••• ~VIS9S 

MINI STBRIO 
MINISTÉHIO 
HINISTÉRIO 

DA AERONÁUT ICA 
DA AGRICULTURA 

· . . . . . . . . . . . . . 
o •••••• 111 •••••• 

DAS COMUN I :::;AÇOES •••• • ••••••• 
MI NI 3TÉRIO DA EDUCAÇJtO E CUL? U?1A ••••••• 

D·.f ~v~RC ITO ~~- . . . . . . . . . . . . . . . . . 

17 
36 
23 
51 
4 MINI 3TSR IO 

MINISTÉRIO EXTRAOR-)INÁRIO P/ASS .DO GAB.CIVIL •••••••• 
MINI STSRIO • • • nO . • • • • • • • • • • • • 

MINI STSRIO DA INDÚSTR IA . E COW~RC 10 . ••••• 
MIN IST~R IO DO INTZRIOR ••••••••••••••••• 
MI NI STÉRIO DA J USTIÇA 
MI NI STSRIO DA M.~R INHA 

· . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • o • • • o • • • • • • • • • • • 

MI NI STÉRIO DAS MI1,;AS E ENT3RG IA •••••.••• 

123 
73 
67 
3 
3 

65 
HINI STÉRIO 
MINI STSRIO 
HI NI GT ÉRIO 
MI NI STÉR IO 

DO PLANEJ AH~lJT O •••••••••• • •• 22 
DAS RE LA ÇCES EXTER IORES •.•••••••• • • • ••••• 
DA SJiÚDE •••••••••••••••••••• 2 6 

DO TR:.BALHO E PREV. SOC IAL ••• 61 
SUPREHO TR I BU TAL FEDERA L • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
TRIBUNA L DS CONTAS DA. UNI! O ••••••••••••••••••••••••• 
CÂM.~RA DOS DEPUTADOS •••••••••••••••••••••••••••••••• 

50 

NQ 16 
134 

59 
95 
40 
86 

1 102 
870 
557 

1 
2 

10 

O:dçros 

10 

11 

15 
7 

239 



- e l ~ .:. vo r a(~ ão o • a o o o • o • o o o • o o o o • 

e l abor acão e revisão • . •.... . • . ", ~ 

-. reVl sao o o o o o • ti o o o ., o • o o o • li o o o o 

51. 

Núr"e ros 15 e 16 
nLuneros 13 e 14 
Núme ros 11 e 12 

Decretos-leis do Pr esidente Castello ~r anco g le -
gis l acão ~orreIii& -

- elaboração e revisão 

Anai s da Const~tuicão 

- e l aborados: 

o o • o o o • o a 

lQ volume Q • • o o o o o • o • o o 

2Q volume • • o • • o o • o • • • o 

- em elabor aç ão ; 
do 3 Q ao 10Q volume . 

11 - FICHÁRIOS ~ DOCUMENTÁRIOS 

Or 6anizados e a tualizados sôbre : 

págin2. s i mpres­
sa s ••• • .• 3000 

Pá;:,inas i mpres-
sa s •• .••••• 420 
pá inas i mpre s-
s as •••...• 44.2 

1 - P:l'opoSiçZío em curso na Câm~,ra dos Deputados 
2 - Pro posiç ão em Cl~r so no 8en .~'.do ?edel'a l 
3 - proposiç 2.o em tr ami t a.çâo conjw1ta no Congr esso N-ª 

cional (conten.do desdobr amento de assunto? trami-
t aca0 compl eta ) 

4 - l egislação · federal (crono16cic~ e assunto) 
5 - l egislação estadual 
6 - l egislação do Dis tr i t o ?ederdl 
7 - jurisprÚdênci a do s Tribunais Su~er ior e s da União 
8 - jurisprudência do DASP 
9 - par ecer es, avi sos, cir cul are s ? ordens de se rviço, 

r esoluqõe s etc., julGados de lnter €SS8 à Direto­
ria 

10 - artigos e tr abalhos dout rin&rios publicados em 
livros, mono r r af i as, r evistas e jor nai s pe rten­
cent es ao acêrvo da Diretori a 

11 - discursos proferidOS no Senado, na Câmar a e em 
sessõe s conjunt as do Con ~r e s so ( tcmQs foc ~lizaros) 

12 - ant eproj etos de l ei s .. 
13 - coment Srios de i mpr ensa sabr e temas de inter &sse 

à e l abor ação l egi sl :::. tiva ou ao conhecime nto do 
Con0r esso Nacional 

III - pESnuISAEi. ~ DOClJIvIENTl'. r;ÃO PARA fi REVISTA D~ BFORMP.:'ão 
LEGISLA TIVA 

1 - lIInte r -r acão r ep'ional do IJ istr i to Federall1 
v s 0 A 

2 - lI Senado Fede r &l - compc- t enci a . hrt . 64 da Consti­
tuição de 194·) 11 

3 - "Associac õe s d e utilidad e pública ll 



52. 
u - "Federalismo " 
5 - "Inquilinato" 
6 I I C t t 1 . t ' .co . -' II - ensura ee r a e Clnema ogr ai lca no palS 
7 - "Aposentadoria " 
8 - "Menor" 
9 - ":;:mposto de circulacão de mercadori a s" 

10 - "Mar t erri torü J.l" .' 
11 - "Organização sindical no Br étsil" 
12 - ntndios ll 

IV - PES QUISAS REALI ZADAs.. A PEDIDO: 

Assunto 
1 - "Recolhimento compul sório de depósitos 

bancários" (legislação, atos do Banco 
Central, no ticiário de impr ensa) 

2 - "Presidênci a do Congr esso"(na elabora-
ção da Constituição de 1967) 

3 - " Inquilina to" 
4 "Concessionári as de servi ços públicos ll 

5 - "Pr e sidênci~ do Congresso" ( anteceden-
t es l..Lnot:i.ciari l? da i mD.r ensa ~ l~ronunci­
amen~os dO con · r es ~o ~aclon~ J 

6 - "Habit ilção" ( ement ario de ]egislaç ão; 
pro ~e tos e tr amitação; par eceres; r osQ 
luçoes; bibliogr afia) 

t . "Presidência do Congr es so lí (Regi mento 
de Parlamentos estr ~D0e iros ) 

8 - "Menor e s ll (le[,islação; pro j e tos) 

9 - "B.olsas de es tudo" (Lee; islção 3 proje -
tos; bibliografi a; portarias) 

10 - "Fundos de inve stimentos" (legislação) 

11 - "Eleições dir e t as e indire t as" (legis­
lação; históricol anteproj e to e proj e­
to da Constituiçao de 1967; el aboração 
da Constituição de 1967 ; discursos; d~ 
cisõe s do T .S.E.; projeto de emenda con..§. 
titucional ; noticiário de imprensa ) 

12 - "D esnacionalização de capital estrangel 
rol' (biblio gr afi a e notici ~rio de im­
pr ensa) 

13 -

14 -

"De sapropri aç ão" 

"Atos interna cionais ? Convençõe s e Tr -ª 
t ados.'Y (pé3quisag conceitos) 

15 - "Crédito rur2.1) pe cuár iO e industrial" 
(legislação ) 

§olici ta_~ão L 
Senador Antônio 
Balbi no 

Secr etaria - r eral da 
Pres i dência 
Senador Mário Martins 
Senador M:"rio Ha.rtins 
Senador Antônio Bal ­
bino 
Sen ~\dor Antônio Bal­
bino 

Secr e taria - Ger a l da 
Pr es idência 
Senador Antônio Bal­
bino 
8en~cdor Antônio Bal­
bi no 
Senador Antôni~ Bal­
bino 
Sen.:.dor Cc.rval ho Pig 
to 

Senador Ccrval ho Pin 
to 

Sencldor Antonio Bal-
bino 
Senador Antonio Bal-
bino 
Senador Nogueira da 
G: 2.ma 



1 - Coleta de PrAços enyidda a6Z7 firmasg 
material contrd incendio 00.'0.' •••• 

11 de conservaçãg e reparos . ~, 
;1 coe 
ii de 
;1 d. e 
;1 de 
; 1 de 
;1 de 

encadernaçao r •• o o O , O • , • 

exnedie11te r,.' '' '' {' iJ O (. r.uTt O O O O 

l imp e'za .., ;. e ti :; C" ti o ., .. o o " ti • (1 

mar c ena:c i a c o ti o o n o 1l ') (' Q o C '). 

d o d°J:O ~ r a lO l.!.,.USaO () ti • (' • o . ... , o n " 

~so domãst i co '. '0'0 ' .0 ' 
il 0.01 serviço de pil'1tura !) n o o l 

II elé~tr;i co ~ !.\.,o ooro~o . I1 I)Oo,,(l 
" I1 hidrauli co (', ti (I o • o o fi o ti I) o ~ ti '1 .. ~ 

maquinas e ferramentas o . ', 0 o , o o ••• o • 

m~dicamentos e produtos químicos " •• 
moveis (aço? ~adeira e ambiente ) . n . . 
peças para veiculos automotores , •••• 
roupa s e uniformes tjCl o oO •••• OOIIII ••• O 

• • • ~ • ti • • • • • • 

1 

l~ 
29 
12 
17 
11 
10 

3 
16 

1 
22 

1~ 
10 

JQ.. 

181 

2 Map a de l icitações C OO ( O". O. "' fI.ot.O •• ooo .o •• o ••••••• 180 
3 Pedido de fornecimento de mater i al • •• • 0 •• , •• • •••• 375 
4 Ficha de contr81e de arti gos f ornecidos . 00., ••• 0.1.208 
5 - Ficha de contrale de nota s fiscais e faturas •••••• 61 
6 - Ficha de contról e de exp ediente re cebido • •••• • 0 ••• 184 
7 - Notas fisca i s pruuersadas e encaminhada s a 

Diretoria da Contabil i.dade " • • o O" ., •• o •• •• o •••• • •• 378 
8 
9 

1 

AutorizaçÕE; S d. iversas ... ~ r • • ~ • - ~ - - ~ ~ ~ O O ~ , ~ ~ , O O • • O • O 

Fic!1a de contrôle r:'e Verba Orçament~ria 

oficios recebidos 

620 

195 

182 .. 
2 O f i c i o s e xp ed i do s - , . . . n • e o . • , e , o n • n , •• o O " no. • • • •• 102 

3 - Materiais tombado s ~o ,.o.noon, .n ••.• •. o,nn , ••••••• 4.336 

4 
5 

6--
7 
8 

a) 

b ) 

c) 

,. o 

movelS 
,. A 

aparelho s el etricos e e~etronicos • 
diversos o o o "c o o .,(' (. ('· tta " e "~o") oe • . :- .'. 

2. 836 
500 

1.000 

Fichas datilografada s ,. , 
Maquinas distribuidas g 

, ~ o o o o n n ~ • o o • o ~ e o • ~ ~ o • • • • • 

o v o o ~ o • o 3 o o • ~ n e • • o o • • ~ ~ • ~ 

3.500 
131 

a) Oli vetti . n • , _ o •• c o o ? o o ~ n n , o ~ o Q o n ~ 

b) 

c) 

d) 

Remington 

IBM , 

n ~ ~ ~ ~ o o o ~ o o o ~ o o a n o. • • ~ o o c o 

Mimeografe s ~ ~ o , " e t; ~ o 111 ~ • () ... o c ('I =" " ~ o •• 1ft 

27 
98 

4 
2 

Manutenção e conf.ertos de má:quinb. s de escrever 
.I' 

••• 
Manutenção e conser tos de mimeografos • o e n , e , • • o • • 

Manutenção e consertos de 
.I' 

maquinas de calcula r • • • 

204 
6 

14 

53 . 



• 

ALHOX.Ii.H IFADO 

Requisi ções de material de expediente atendidas •••• 1.014 
Senadore s o • o ~ Q • o " no. ~ 604 

- Diretorias .", ., : " _ , : • 297 
- Serviços auxiliare s o.. 113 
Uniformes completo s distribu{dos ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . 

E.3 .4.10 - PESSOAL , 
SSHVIÇO~ HEALI ZADOS NO EXEHCI CIO DE l2QI 

Hequerimentos Protocolados •••••••••••••••••••• ; •••••••• ~ ~ 
De91arações • c o • CI • " , :l • o o • " •• o I) (I • " o • ~ o " ••••••• o ••• fi , •••••• 

OflCios ft O. o • (I' • (I (I " •• (I (1110. o ti o • o ••••• o o • o 111'" o. o •••••••••• 

Comunicações .. O . fi Il' " o •••• o ti o o O. fi. o o e o o fi •••• o ti' I) c." •••••• 
• N 

CE1rt ldoe s • o • o • o •• ti o o .......... (I o ••• Cl •••• (I o ••• ti , • o ••• o ••••• 

T].,tulos Apostilados "'00.000 ••• 11180 ••••••• 00." ••••••• 00$ •••• 

Titulas Copiados .. ... .. e •• o.O G ." ••••••••••••• O ••••••••••• 

.." It 1 T· ' d . d ( N ) -l -=> li os . ..Jxpe J. os nomeaçao • .• 00 ••••••••••••••••••••••••• 

Tltulo3 Expedidos (aposentador ia) ••••••••••.••••••••••••• 
Atos Publ icados - Dire t or G~ral ••••••••••••••••••• ,_ •••••• 
Atos Publicados - lQ gecretario ••••••. •• ••••••••• " ••••••• " 
Portarias - lQ Secretario. . w., ,,. e e 1&. '" ('J ., •••• e 1'> •• fi • ., ('J fi ..... .. 

997 
839 
478 
348 

85 
355 
728 
427 
' 41 
48 
10 
70 

Portarias - Diretor Geral o;:;: ~ ; ..... ., .... fi •• fi •• ti ti ••••• •• ' '140 
Editai 2 de C011vocaç~o "'.oee!l.,ooooe.ooooo •••••• o •• (t ....... · ~ • • 2 
Comiss~e s de Sind:!,cancia n fi o ('J •• O". ('J • e • CI ~ • "'. o o li ., fi • ., ~ ••••• ~ . ~ 18. 
Comi ssoes de Inquerito . O . U . Q OO ••• ., •••••• O •••• fI •• ., ••••• ~.. 2 
Fichas de tempo de se r viço (aposentadoria) •••••••••••••• ~ . 54 
InfoEmações em processos .OOO~O <'l CO ... OOO.O.OO •• O ••• Q., ••••••• ~ 939 
CartoesNde ponto forneci~os 0 ••••••••••••••••••••••••••• 4 .. 500 
Alteraçoe s encami nhada s a Contabilidade • ••••• • •••••••••• .• 71 
Contagem Geral de Tempo de Serviço ••••••••••••••••••• ~... 2 
Contagem .. de Tempo de gerviço de "Pro':'labore l' •••••••.••.•• 4300 
Informaçoes par~ Emprestimo , ., • • • • •• " ••• .• ••••••••••••••• . 02 
Mapas de Promoçoe § o 1'> • ., ~" ... fi o.,., •• \) o., ç ., " ••••• o •• o •• e fi •••••• w 27 
Boletins de Frequencia • •••••••.•••••.. •••• •••• , ••••• ~ •• 1.500 
Pastas de A~sei...,.~ amentos Atualizadas . , ••••••••• -•• o •••••••• -400 
At estados Hedicos r ecebidos •••••••••••••••••••••••..••• 1.570 
Pastas de Documentos Confeccionadas •••••••.••.••••••••••• 200 
Pastas de Assent amentos Confeccionadas ••••• • •••••••••••• , 200 
Documentos di~ers9s a~quivados •••••••••••••••.••••.•••• ~1.500 
Fichas de sal~rio-Familia Confeccionadas ••••••••••• ~~ •••• 90 
Informações diversas •.•..... O OOO(l • .,., • .,~o.Of!f! eo o •••••••••• 730 
Boletins de Mer~ cimento Confeccionados ••••.•••••••••• ~ ••• 800 
Fichas de Endereço o., •• ., I) • '" li ••••••• ., ., o o • ., •• o ••••••••••• ~ •• 146 
Fichas de Proventos .00 •••• 0 •••••••••••••••••••••••••••••• 54 
Cartões de Identidade Funcional Confeccionados ••••••••••• 251 

9utros trabalhos r ealizados~ 
Revisão Geral dos processos de aver~ação de tempo de serviço , 
que agu~rdavam,cumprimento de diligencias; , 
Confe cçao periodica dos "MAPASI' de Quadro dos funcionarios do 
Senado; , , N 

Atualização de ~ fichario gerl a d~s funcionarios~ p~r lotaçao 
eAem ordem alfabetica, com i ndicaçao de cargo, lotaçao e ende-
r eço ; A 

Recorte d~ jurisprud~ncia adminis~rativa publicada no corrente 
ano, com indice analitico em fichario; , 
Confecção de lista de endeEeços dos funcionarios da Se cretari~ 
com as respectivas alteraçoes ; 

54. 



~ " ~ Atualizaçao do fichario de Re soluçoe s e r espectivo de sdobrameg 
t o; ~ 
Confecçao de lista de endereços dos Senhores Senadores; 
Confe cção de ficha s individuais dos Senhores Senador es. 

ANA IS DO .sm-JA120.: 
~ 

Distribuid o;:! 0 ' • • - 0 '-0·0 0 0 0 '0'·(· •• ' 0 ••••• 2 Volumes 
~m elaboraçao oe on ~ n~ o ~ ~ ~r ~o ~ o ~ooo o o~ ~o 8 volumes 

ORIGINAIS DE ATi1.Q,~ 
Completadas e r evista s 

PROVAS CONlZRID.1:. 8. ~ H\VISADAS 

Sessões 
305 

228 

I' 

n Q de paginas 
13.835 

Outros trabalhos legislativos r evistos pelos Redatores: 

PARECERES 29 u"1idades 79 
I' 

pagina s 
.-

PROJ.DE DEC . LEG , 1 unidade 1 pagina 

PROJ . DE LEI SEN . 2 unidade s 2 
, 

paginas 
" PROJ.DE LEI CAM o 2 unidade s 4 p~ginas 

; 

MENSAGEM 1 uni dade 1 p~gina 
REQUERIMENTO 36 unidade s 48 paginas 

Adendos do Orça;llento o' - ,. o o o. · •• • ••••• , • • 5 uni dades 
Vetos • o •• I) o "O V to .. ~ e " l fI e l' " ... {l '" e \'I . (.I r e ,,0\ (I I) n" 48 unidades e 

512 " . pa glna s 

55. 



56. 

E.3.4.12 - TAQUIGRAFIA 

Pronunciamentos dos Senhor e s SGnª-dores de 1 Q de março a 23 
de novembro de 1967. 

SEWiDCR 

Aarão s t einbruch 
Adalberto Sena 
Adolpho Fr anco 
Aloysio de Carvalho 
.Üvaro Maia 
Antônio Balbino 
Antônio Cados 
.·t-gemiro de Figueiredo 
Arnon de Me~o 
Arthur Virgl.lio 
AttÚio Fontana 
Aurélio Vianna 
Benedicto Valladares 
Bezerra Neto 
Carlos Lindemberg 
Carvalho Pinto 
Cattete Pinheiro 
Celso Ramos 
Clodomir Hillet 
C19Vis Maia 
Dani el Krieger 
Desiró Guarani 
Dinarte Ma riz 
Dom{cio Gondim 
Duarte Filho 
Edmundo Levi 
Eurico Rezend~ 
Fernando Correa 
Filinto Ntill er 
Flávio Brito 
Gilberto Ma rinho 
Gouvêa Vieira 
Guido Hondin 
Jarba s Pa ssarinho 
João Abrahão 
João Cleofa s 
Jos~pbat,Marinho 
Jos~ Ermirio 
Jose Feliciano 
JO s~ Gu~omard 
Jq se Lelte 
Julio Leite 
Leandro Maciel 
Lino de Mattos 
Manoel Villaça 
Marcello de Al encar , 
Mario Mar tins 
Mello Br1}ga 
Hem de Sa 
Milton Campos 

SENADO FEDER1.L 

3l 
1 

32 
7 
1 

38 
12 

9 
15 
Zl 
69 
3 

23 
22 

2 
27 

1 
16 

1 
11 
30 

8 
2 
2 

31 
72 
8 

13 
4 

32 
2 

23 
1 
4 

46 
39 

1 
8 
2 

l~ 
36 
3 

~ 
II 

2 

CO NGRESSO 
NACIONAL 

3 

8 

1 

2 

6 
3 

1 

1 

7 

2 

1 
1 

2 



SENAD0RES 

Milton Trindade 
Moura Palha 
Ney Braga 
Nogueira da Gama 
Osca:c Pas sos 
Paulo Se.r asate 
Paulo Torres 
Pedro Ludovico 
Pe ssqa .de Queiroz 
Pe tronio Portela 
Rnul Giuberti 
Renato 3ilva 
Ruy Carneiro 
Ru::' Palmeira 
89basti ão Archer 
Teotónj o Vilela 
Vasconcelo s Torres 
Victorino Freire 
~'Ll son Gonçalves 

SENMXJ FEDERAL 

, 

2 
9 

~ 
10 

7 
5 
1 
1 

~ 
.1 
5 

10 
1 

J 
12 
10 

.,.. 
\ 

\' }, 

57, 

m NGRESSO 
NACIONAL 

1 

1 

1 



E. 3. 5. - SBRVI ÇOS 
E. 3. 5. 1. - GRÁFICO 

TRABALHOS CONcwiDOS 

mLf0S z 
17 Publicações especia is ••••••• • ••••••••• 

1 - Revi s ta • o • o •• o o ...... ti o •••• o o •• o o c • o o •• 

53 Separatas de discursos •••••••••••••• . • 
2 - Livretos ••••••••• 00 ••••••••••••••••••• 

3 - Folhe to s ••• o o o o o • o • o o ••••• o • o o •••• o o •• 

15 - Separ~tas de Revista •••••.•••••.••••.• 
1 - Relatorio •.••••••••••••••• • ••••••••••• 
3 .... Livro s •• o • o •••• o •• o ••••••••••• o ••• o ••• 

'rRABALHOS CONcwiDOS E ENTREGUES 
AVULSOS : 

645 
773 

95 
22 
84 
80 
56 

179 
59 
3 
2 
1 
8 
2 
1 

180 
3 
1 
4 

- Pareceres • • • o • • • • o • o • • • • • • o • o • • o o o o • • • 

- Requerimentos 0 ••••••••••• 0000 ••••••••• 

- Projetos de Resoluções •••••••••••••••• 
- Ordens do Dia - S.F ••• . ••••••••••••••• 
- Ordens do Dia - C. N ••••••••••••••••••• 
- Projetos de Lei do Sena do ••••••••.•••• 
- Projetos de Decreto Legislativo ••••• • • . .. 
Pro~eto de Lei da Camara •••••• 0 ••••••• 

Autografas o •••••••••• o ••••••••••••••• o 

Indicaçoes •••••. o •••••••••••• o ••• e ••• o 

- Decretos Lei •••••••••••••••••••••.•.•• 
- Emenda ~ o o o •••••• o •• o ••••• o •••••••••••• 

Resoluçoes •• o ••• o •••••••••••••••• o •••• 

- Decretos Legislativos ••••••••••••••••• 
Projeto de Constituição ••••••••••••••• 
Ivlensagens ••• o •••• o ••••• o ••••• o •••••••• 

- Portarias •••••••••••••••.•••••.•..• . •• 
- Anteprojeto de Resolução •••• ~ •••• • •••• 

Proj. de emendas a Constituiçao ••••••• 

DI~TORIAS 

13IBLIOTECA: 
Solicitaç6es •••••••••••••••••••••••••• 
Quantidade impressa ••••••••••••••••••• 

pEC~TARIA GERAL DA PRES ID~NCIA : 

Solicita çoes ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Quantidade Impressa ••••• 0 •••••••••••••••••••••• 

Quantidade cortada (papel e ficha) ••••••••••••• 

DIRETORIA DO PESSOAL: 

Solicitações ••••••••••••••• 0 ••••••••••••••••••• 

Quantidade Impressa •••••••••••••••••••••••••••• 

DIRETORIA pA CONTABILIDADE: 
Solici t a ções. • o • o •••••••••••••••••••• " •••••••••• 

Quantidade Impressa o ••••••••••••••••••••••••••• 

DIRETOR-GERAL: 
- N So11citaçoes •••• 0 •••••••••••••••••••••••••••••• 

Quantida de Impressa •••••••••••••••••••••••••••• 
L-__________ _ _ _ _ _ _ _ ____ ____ ----

58. 

1.326 .613 fls. 
882.660 11 

1.111. 932 H 

25.566 li 

133.054 11 

36&.161 11 

6 .320 11 

1. 028 .3..Q.ª 11 

4.937.614 11 

1.285.800 11 

123.800 . 11 

350.000 11 

13.300 11 

59.100 11 

182.000 11 

100.300 " 
215.100 11 

302.450 11 

1.400 11 

3.000 11 

1.400 11 

15.000 " 
1.200 11 

1.000 " 
154.700 11 

1. 000 11 

6.700 11 

12.400 11 

2.886.650 11 

6 
17.804 

84 
98.590 
57.400 

10 
54.290 

2 
3.000 

2 
1.200 

-' ( 



COMISS(jESg 

SoliC~ tações o •••••••••••• o ••••••••• o •• • ••••••• 

Quantldade Impres sa ••• o ••••••••••••••••••••••• 

TAQUIFRÁFIAg 
,... I' 't -o o 1. C J. a ç oe s ••••• o o •••••••••• o ••• o •••••••••••• 

Quantida de Impressa •••••••• . •••••••••••••••••• 
Quantidade cortada (papel e ficha) •••••••••••• 

PATRIMdIHOg 

Solici tações 1) ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Quantidade Impressa ••••••••••••••••••••••••••• 
Quanti dade cortada (papel, fich~ e cartão) ••••• 

VICE-DIRETORIA GERAL ÀDMINISTRATIVA~ 
-Solicitaçoes •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Quantidade I mpressa ••••••••••••••••••••••••••• 
SERVIÇOS AUXILIARES: 

SERVIÇO DEl TRANSPOHTES g 
Solicitaç6es ••••••••••••••••••.••.•••••••••••• 
Quantidade Impressa ••••••••••••••••••••••••••• 

ADMI NI STRAÇÃO QQ SENADO FEDERAL: 
Solicitaç6es •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Quantidade Impressa ••••••••••••••••••••••••••• 

SERVIÇO DE ~DIODIFUSÃO: 

Solicitações •••• o ••••••••••••••••• o ' •••••••••• 

Quantidade Impressa ••••••••••••••••••••••••••• 
SERVIÇO MÉDICO: 

Solicitaç6es •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Quantidade Impressa ••••••••••••••••••••••••••• 
Quantidade cortada (ficha) •••••••••••••••••••• 

GABINETE DA VICE-LIDERANÇA DO GOV~RNOg 
Q li 't -uO Cl. açoes •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Quantidade Impressa ••••••••••••••••••••••••••• 

SERVIÇQ GRÁFICO: 
-Solicitaçoes •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Quantida de Impressa ••••••••••••••••••••••••••• 
Quantidade cortada (papel e ficha) ••••••••••••• 

ATIVIDADES I NTERNASg 
EXPEDIÇJ\:O: 

, -Materias para orgaos do Senado •••••••••••••••• 
Volumes despachados pelo D.C.T •••••••••••••••• 
Volumes despachados pelo caminhão •••••••••••• 
Volumes despachados pela camionete •••••••••••• 
Entregas feitas por protocolo (diversos) •••••• 
Entregas de avulsos ••••••••••••••••••••••••••• 
Ordens de Servi90 abertas ••• ~ ••••••••••••••••• 
Entre~as por gUlas de expediçao ••••••••••••••• 
Relaçoes anexas •••••••••••••••••••••• , •••••• ,. 

SEÇÃO 2Q PESSOALg 

Lançamentos (fichas, declaraç6es, contratos etc.) 
A~otações em Carteiras Profissionais •••••••••• 
F olha s de Pagamento . , •• • , •• . • ". o ••••••••••••• 

Envelopes de Pagamento •••••••••••••••••••••••• 

59 

2 
2.000 

2 
3.000 

500 

. 1'40 
6'15r;3 8 

1. 710.315 

2 
1.000 

... ' 

9 
17.300 

10 
28.000 

2 
23.000 

17 
49.060 

30 

2 
2.000 

60 
57.64J. 
14.500 



Coletas deAPreços c/mapas ••••••••••••••••••. . • 
Correspondencia s expedidas •••.•••••••••••••••• 
Recibos de Serviços Pr estados ••••••••••••••••• 
Prestação de contas (balancetes e demonstrativ~ 
Pagamentos mensais de empregados ••••••••••• • •• 
Boletins (atos do Superintendente) •••••••••••• 

DEPARTAViliNTO MÉDICOg 
C ari 5 u.1 t a s • o o o o • o • u o •••• o •• o' • o •• o ••••• o •••••••• 

Exames completos para admissão •••••••••••••••• 
Dispensas de trabalho ••••••.•••••••••••••••••• 
Encam::i. rL."lamentos ao INPS •••••••••••• ••• ••••• ••• 
Pequenas sirurgias ~ ••. ", ••• o o o ••••••• o 11 ••••••• 

Cura tivos cirurgicos •••••••••••••••••••••••••• 
lTSI~.AJ?IES.§.L - EL~TRICAg 

Ger ador I - Atendimentos a interrupções ••••• 
Total de horas ••• ~ •••••••••••••• 
Consumo de combust1vel •••••••••• 

Gerador. rI - Atendimentos a interrupções ••••• 
Total de horas •• ~ •••••••••••••• 
Consumo de combust1vel ••••.••••• 

Gerador 111 - Atendimentos a interrupções •••• 
Total de horas ••• ~ •••••••••••••• 
Consumo de combust1vel •••••••••• 

Gerador IV .. Atendimentos a interrupções ••••• 
Total de horas ••• ~ •••••••••••••• 
Qonsumo de combustlvel •••••••••• 
úleo lubr~ .. ficante •••••••••••••.• 

Vi c1 g~rls - BSB .. Rl O .. B8B-SP ~BSB -BHZ •••••••••••••• 
Quilometr9s rodados •• • ••••• ~ ••••••••• . •••••••• 
Total de oleo gasto (combustlvel) ••••••••••••• 
Tota l de óleo gasto (lubrificante do motor) •••• 

A 

Pe so transoort ado ••••••••••••••••••••••••••••• 
De spesa s d~s viagens •••••••••••••••••.•••••••• 

Memorandos •• o ••••••• o • o •••••••••••••••••• o •••• 

Re~uerimentos • o o ••••••••••••••••••••••• o •• o ••• 

OflCios OOO S ••••••••••••••••••••••• ) ••••••••••• 

Bole t~ns de Freqüencia e Extraordinario ••••••• 
Relê.torios o •••••••••• o o •••••• o •••••••••••••••• 

Co:etas de preços ••••••••••••••••••••••••••••• 
Boletins •• o o •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

E,NCjiDERNA..Q.Ã0 g 

Inteira de luxo em pelica ••••••••••••••••••••• 
Inteira em pelica ••••••••.•••••••••••••••••••• 
Inteira de luxo em porco •••••••••••••••••••••• 
1/2 com carl~os em porco •••••••••••••.••••••••• 
1/2 COill cantos de luxo em porco ••••••••••••••• 

60. 

8 
97 
24 
4 
9 

81 
I 40 

16 I 
2 I 
g 1 

1 

13 \ 

7 ~ 30 · 1 

232 
22 

llüO 
320 
182 

157:15 
3'~r 

373g75 
9.220 

200 

16 
63.998 
10.897 

516 
190.9~6 

2.927, 1 

87 
20 
97 
36 
63 
8 
9 

49 
70 
9 

41 
2 



BESUl1.Q. GERAL DAS ATIVIDADES DO SERVI CO 

GRÁFIC Q DO SENADQ. FEDERAL 

Quantidade impressa •••..•............••••••... 
A 

Quantidade de folhas impressas •••.•••••••••••• 
Quantidade encadernada ••••••••••••••••••••••.• 
Quantidade expedida • o • • • o • • o • o • • • • • • • o • • • • • • • 

Ordens de Serviço abertas ••••••••••••••••••••• 
Ordens de Serviço expedidas ••••••••••••••••••• 

I Geradores - consumo geral de combust2vel •••••• 
Caminhão - quilômetros rodados •••••••••••••••• 
Camioneta - quilômetros rodados ••••••••••••••• 
dnibus - quilômetros rodados ••••••••••••••• 

1.035.526 
10.153.577 

171 
5.359 
2.130 
2.007 

18.147 
63.998 
76.686 
66.101 

61. 



E.3.5.2 - IHPRENSA E RADIODIFUSÃO 

SETOR !lli SECRETARIA DOS SERVIÇOS 

I - Expedientes: 

a) Of~cio recebidos •••••••••••••••••• ~ ••••••• ~ ••• 9 
b) Of~cios expedidos •••••••••••••••••••••••••• 263 
c) Correspondencia interna ••••••••••••••••••••• 42 
d) Cartas recebidas dos Srs. Senadores •••••••• ~. 8 
e) Cartas enviadas aos Srs. Senadores •••••••••• 76 
f) Pastas para assentamentos relat'ivos aos ' 

Senhores Senadores •••••••••••••••••••••••••• 132 
g) F~chas para anotações sóbre jornais e . 

radios .•••••••.•......•.••..•..••.•....••• 1220 

SEÇÃO !lli DIVULGAÇÃO 

I - Noticiários das Sessões Plenárias redigidos edati-
lografados •••.•....•....•.....•.•.•..•.••.•••. 391 

, - ' 
11 - Noticiarios das Comissoes, redigidos e datilografa-

dos ••.••.•.••.••••..•....••••.•.••......•.•.•• 110 
, 

111 - Noticiarios do Recesso •••••••••••••••••••••••• , 
IV Noticiarios para imprensa ••••••••••••••••••••• 

, / 
V - Coletanea de Not~cias ••••••••••••••••••••••••• 

VI - Fichas informativas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

SEÇÃO DE MANUTENÇÃO 

a) Discos gra~ados •••••••••••••••••••••••••••• 
b) Fitas magneticas montadas ••••••••••••••••• ~ 
c) Fitas montadas para Senador ••••••••••••••• ~ 
d) Gravações_da Hora do Brasil •••••••••••• ~ ••• 
e) Transm1ssao da_Voz do ~rasil ••••••••••••••• 
f) Gravaçoes_Ses90es Plenarias 16Q andar •• ~ ••• 
g) Transmissao Radio Panamericana ••••••••••••• 
h) Transmissão de boletins para o Rio ••••• ~ •• ~ 
i) Recebimento de boletins do Rio ••••••••••••• 
j) Entrevista dos Senhores Senadores ••••••••••• 
k) Boleti~s internos_transm~tidos •••••••••••• ~ 
1) Gravaçoes da Sessao Plenaria Cabine •••••••• 
m) Consertos diversos setores da Casa ••••••••• 
n) Ofícios expedidos pela sessão de ManutençãO. 
o) Projetos executados para melhoria •••••••••• 

66 
36 
72 
64 

242 
9~6 
149 
149 
311 
44 
16 
45 

1 
29 

211 
82 
46 
16 

62. 



E.3.5.3 - SELEÇÃO DO PESSOAL E ASS ISTÉNCIA SGCIAL 

Relatório das atividades deste Serviço, no per{odo de março 
a 24 de novembro de 1967. 

Orientaçio Vital ••••••••••••••• 0 •••••••••••••• 

Orientaç~o Vocacional ••••••••••••••••••••••••• 
Orientaçao Pré-Vocacional ••••••••• ~ ••••••••••• 
Seleç~o para Auxiliar de Limpeza •••••••••••••• 
Seleç~o para j~uxiliar Legislativo ••••••••••••• 
Seleç~o para Auxiliar de Secretaria •• 1 ••••••• 
Seleç~o para Moto,istas ••••••••••••••••••••••• 
Seleç~o para Taqu~grafos de Debates ••••••••••• 
Seleç~o para Telefonistas ••••••••••••••••••••• 
Seleç~o pa ra Pesquisador de Orçamento ••••••••• 
Seleç~o para Vigia ••••••• 1 .........•.•.•...... 
Seleçao para Orientador de Pesquisas Legislati-
va s ................................ $ ••••••••••• 

Seleç~o para Servente ••••••••••••••••••••••••• 
Seleç~o para As censorista ••••••••••••••••••••• 
Seleç~o para Chefia de Portaria ••••••••••••• ~. 
Seleç~o para Guarda de Segurança •••••••••••••• 
Sel6ç~o para Ofiçial Arquivologista ••••••••••• 
Seleç~o para Mecanico de Elevador ••••••••••••• 
Seleçao para Redator de Anais e Documentos Par~ 
lamen~ares ................... .e" ................ . 
Seleç~o para Lavador de Automovel •••••••• , ••••• 
Seleç~o para Auxiliar de Lavador d~ Automovel •• 
Seleç~o para Redator de Radiodifusao •••••••••• 
Seleçao para Auxiliar de Conservador de Documen 
tos •.••.......................•.........•.... " 
Seleç~o para Oficial Auxiliar da Ata •••••••••• 
Seleç~o para Pintor ••••••••••••••••••••••••••• 
Seleç~o para Ajudante de Almoxarife ••••••••••• 
Seleç~o para Ma rceneiro ••••••••••••• 1 •••••...• 
Seleç~o para Oper~dor de Telex .1 .•............ 
SeI eç~o pare. Con t~nuo ••••••••••••••••••••••••• ' 
Seleç~o para Assessor Legislativo ••••••••••••• 
Bevisao de Processos •••••••••••••••••••••••••• 
A pedido do Serviço Médico •••••••••••••••••••• 
Motoristas Concursados em 1967 •••.•••••••.•.•• 

14 
6 

2~ 
21 
15 
10 

8 
6 

l 
tt 
5 

11 
1 
1 
2 

1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
Z 

3~ 
3 

171 

casos 
11 

11 

11 

I I 

11 

11 

11 

11 

It 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

It 

11 

" 
11 

" 
TOT.AL ..................... , •••••••••••••••••••••• 374 casos 



E.3.5.4 - MÉDIC O 

Consul tas no 5 ~abine tE S " ........ ~ ...•..•.• ~ ~ ... ~ ~ ~ ~ . ~ 
Consultas domicillares •..•.•.•....•••••.••.•••••••.• , 
Atestados fornec i dos a funcionar~os ••••••••••••••••• 
Atestados fornecidos a Gstudantes •••••••••• ~.~ • •• ~~~~ 
Ele trocardio es:raraas ...• o •••••••••••••• o ............. .. 

Pequenas cirurGias •••••••••••••••••••.•••••••••••••• 

AT IVIp"AD~ DO SE..RVI CO DE ENYB::J,::A J-EM 

4 680 
1 560 

776 
315 
312 
104 

Atendimentos no serviço ••••••••••••••••••••••••••••• 9 630 
Atendimentos domiciliares ..•••••••..•••••.•••••••••• 1248 
Injeções intI'amusculates •••••••••••••••••••••••••••• 7 428 
Inj eções Qndóvenosa s ~~ •.••••••.••••••••••••••••• e ••• 1 560 
Cura t!vos ••••• ,..................................... 936 
Injeçoes intradermicas ' .~; •••• ~.~~~ ••• ~~~~~~~ •• ~~~~~~. 624 
Atendimeútos diver'sos ••••••••••••••••••••••••••••••• 1 102 

ATTVIDA~ DA FISIOTERAPIA 

Mas sa~ens ••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••• 
Exerc ~cios ativos ••••••••••.•••••••••••••••••••••••• 
T7I ••• . " . . • 

~xerc~c~os pass~vos •••••••••••••••••••••••••••••• ~ •• 
Exerc~cios ativosrésistidos ••••• ~ •••••• ~.~~ •••• ~ ~~~ 
T N • 1 raçao cerVlca . .••••. e , ••••••••••••••••••••••••••••• 

Infra-verTI1e lh6 . ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ . ~ ~ • ~ ; • ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ : • ~ • ~ ~ • ~ ~ ~ 
'l/_ian;pulaçaNo ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

}..TIVIDADE DA. FARNÁCIA 

184 

~ 
8 

38 
69 
8 

Medicamentos via oral (comprimidos ' é soluçõés) ••• ~~~38 307 
Injeç§es intramusculares ••••••• ~~~.~ •••••••••••••• ~~ 1 750 
Injeçoes endoven6sas· .~~ ••••••• ~.; ••••• ~ ••• ~;~;;.;... 110 
Droga s t6Pi6às •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 134 
Outros U027 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Mensae;~ns 
Mensagens 
Hensa:::;ens 
HensB. ~ ens 

E.3.5.5 - TELEX 

Nacionais expedidas •••••••••••••• 
Nacionais recebidas •••••••••••••• 
Internacionais expedidas ••••••••• 
Internacionais recebidas ••••••••• 

64 



TRABALHO REALIZADO 



• 

TRABALHO LEGISLATIVO ORDINARIO 



o SENADO COMO CASA INICIADORA DE LEIS 

PROJETOS DE LEI DO SENADO 

Apresentados 

Ultimados 

Retirados 

Sobrestados 

Remanescentes no Senado 

Apreciados pela Câmara 

Remanescentes na Câmara 

Pronunciamento do Senado 
sôbre emendas da Câmara 



F. 1HABIlJ EO :E"lEAL IZADO 

, 
F.1. .:tTIAÇ1.IHO LE(!ISLJ~TIVO ,ÇRDIN]~RIO 

, 
F.l.l - 1.BJ·.:r:';,ALHO L~ J· I5LL+IVG CRDIN~'~RIO DE 

INICHTIVL pO SENl:1,DO 

F.1.l.1. - 'pRO~Tc..§. llE lEI ."l.PRESENTADOS 

Foram a presentâdos no Senado 77 Projetos de n; ei (i.nexo n. 

6.1)7 de ns. 3 a 79. 

F.l.l.2 - PROJETeS pE lEI LPRECIJillOS 

F.l.l.2.1 - PHCJETOS DE L~I DO SENADO 

.L~PROV i.DG S 

l.provado s em definitivo, f oram reme tidos à revisão da câ­
ma ra dos Deputados 31 Projetos de l ei do Senado ( ;illexo n. 7 ) 2 se~ 

do : 

.~ desta sessão legisla tiva (ns. 7, 8 , 9, I ? , 13 , 15, 16, 

20, 27, 29,33,34,36,38, 41, 49, 50, 52, 55, 62, 64, 66 e 79). 

8 de sessões le ~islativas anteriores (ns.136/63; 46, 52 

e 62/64i . 49/65; ;::' , 24 e 28/66). 



sGndo: 

F.l.l.2.2 - E.l1Ç.JETOS 1?§ 1.f.1 De SEN".DO 

r.:2JE_IT • .DCS 

66 

Foram rG j 6 itados ~4 Proj 6tos dG I.G i do SGn2do (;.nGxo n. 8 ), 

12 dGsta s6ssão lG gislativa :(ns. 3, 4, 6, 14, 1L, 19, 24, 26, 
30, 45, 51 e 56) 

12 de sessões legislativa s anteriores: (ns. 170/63; 53 e 83/64 

21, 55 e 58/65; 10, 19, 23, 25 e 31/ 66 ; 1/ 67). 



67 

F.l.l.2.3 - PROJ3T03 DE L=I DO 85NADO R~~ IRADOS 

FOi retirado pelo seu autor , Sr. Senador ~rnon de Melo, o 
Pr ojeto de Lei do Sen2do n e 22 , de 1967 (Anexo n º 9 ) 

f or am prejudica.dos 3 Pr oj etos de Lei do Senado (!mex:) nQ 11) 

1 des t a se ssGo l egi sl ativa (nQ 25/67) e 

2 de sessões le ::,isl ati v8 s anteriores (ns. 8 e 27/66) 

F.l.la3. - PROJETO _. DE lli DO SEI'L DO QUE P~RMr\~iECEH 

EH ESTUDOS NO PRÓPRIO SENADO 

Permanecem em estudo no Senado lc6 Projetos de Lei (A-

nexo n Q 12 ) , sendo: 

41 desta sessão legislativa (ns. 5, 10, ll, 17, 21, 
28 , 31, 32 , 35 , 37, 39, 40, 42, 43 , 44, 46, 47, 48 , 53, 54, 57, 
59 , 6o , 61, 63 , 65, 66, 67, 68 , 69 , 70, 71, 72 , 73, 74, 75, 76, 
e 78 ). 

23, 
58 , 

77 

65 de sessões legislativas anteriores (ns. 49/47; 28/51; 

2, 30, 35, 37/52; 7 e 26/55; 48/56; 41/57; 22/58 ; 14/59; 1, 4 e 15/ 

60 ; 24/61 ? 44, 47,51,54 e 61/62 ; 7, 12, 29, 30, 35, 39, 43, 48,89, 
90, 96, 105, 113, 125, 1)3 , 14& e 181/63 ; 6, 26, 30, 63, 73 e 76/64; 

5,7,29 ,37,39,48 , 5ü e 641653 3,5,6 , ll, 13,16,20,22,26, 
33 e 34/66 ; :;67). 



- PR0.J.â.TOS .Pâ 1:2::1 QQ § ZH;.v(; :2P.ECLDC E PELi • 

. c,L:,.R~ ,PC' S DEPUTLDOS 

68 

Foram 6 oS Proj Etos de L€ i do SEnado aprEciados pela Cª 
mara dos Deputados (l.nexo n . 13 )? conformE VEt i aba i xo discriminado : 

PronunciamEnto d~ C~mara pEsta sEssão DE SESSÕES 
'àn t erior€s 

;.provados 
R6je itados 
DE volvidos cc,m Emendas 

3 

1 

1.s Emenda s n:cebidas da Câffiç:,r2 a prc j e tos do Senado 

tiVEram nE sta Ca so. o se 3;uinte pronunci am€rlto C.nexo n .14 ): 

Result ado s D€stq se ssão DE SESSÕES 
ant€rior€ s 

Pro j e to s cffiEndê,do s 1 1 

Em€ndas r ecebida s Substitutivo 1 

EmEnda s aprovadas ( total 1 1 
mGnte ou Em parte) 

Lg uardam pronunciamEnto da CâfJ.1éUa do s veputados 195 
Proj e tos de ,' €i do 8Güado L.n€xo n . 15 ), S6ndo 

10 dEsta SGs são lc ~isln tiva (ns. 8, 9 , 1~ , 27, 29, 

34, 38 , 41, 49 e 55). 
185 de SEssões l egislativQs anter iore s ( ns. 11, 15, 

l á , 20, 21, :5, 26, 46/47; 29, 47, 51/49i 3 , 13, 15, 16 , 37,42150 ; 
18, 23 ,25/51 ; 131 15,19/52 ; 8 , ~2l 251 30, 31 , 33/53 ; 6" 18, 22., 
41, 46 , 60, 6~" ) 6;::,, 67, 70,.. 71, 85/:;,4; .5 ? 6, 8 , 24 , 262, ~:;,/55 ; 1, 
11,2.5,43/56' <1 t. , 12, 102, 33 ,38/57,4,13, 25, 27/:;,8~ 2, 4) 11, 
17, 2.1, 2.2., 29, 54, 35 , 37/)9; ? , 10, 18 ~ 23~ 27" 33 , 40/60~ 3 , 7, 
9, 12, 13, 14, 16, 17, 20 , 21, 32, 33 , 3b , 3-(, 3 t " 42., ü3, 44, 46Plli 
2,15, : 17 18,19 , 21,26, 2f , 35 , 43 , 45, 48 , 50 , 55,56 ,58/ 
62; 2 11, ;::0, 24 45 4 9 , 50, 66 , 72 74 76 77 82 84, 91 99 
104, 109, 114, 153 , 154, 157? 158 , 1 59, 169/63; 14, 18, 19 , 2{~ 31, 
33, 36, 39, 40, 41, 45, 46, 47, 52, 55{ 62167~ 72,- 74~ 75,- 82./b4 ; 
~, 2, 3,15,25,27,30,33,35,49, 5 , 5 (, bO, 03 , ó6 , 07/65 i 1, 
1" _,7,9,17,18,24, 28 ,29, 30/66). 



o SENADO COMO CASA REVISORA DE LEIS 
PROJETOS DE LEI DA CÂMARA 

Recebidos 

Ultimados 

Emendados 

Prejudicados 

Sobrestados 

Pronunciamento da Câmara 

sôbre emendas do Senado 



~ 

F.1. 2 - TRLBLIHO LE2I SLLTIVO ORDIN:..R IO 

]2:8 m I CIJ.T IVL m Ctl-it..R.:~ DOS pEPUT;'.DCS 
F .1. 2 .1 ERO~TOS DE 1&1. RECEBIDC'S DL CtlíLRL 

PLRL REVI S7.0 

Da CnJl1ar a dos DE pu t8,do s r e CEbeu o Sena(;,o~ par a r Evisão (Ji.ne­

x o n . 16 ) ~ 126 Pr ojeto s dE lE i , dE n s. 10 a 135 . 

DÊ sscs prc jEtos , Eram de i ni ciat i vo. do PrGs i clEn-es de.', f..epúbli 
ca (,.JH3XO n . 25 ) os dE n s. 

10 - 11 - 12 - 13 - 14 - 15 ..... 16 - 17 - 18 .. 19 - 20 - 21 .-
22 .. 21!, - 25 - 26 - 28 - 30 .- 49 .. 51 - 52 .. 53 .. 5ü - 55 -
56 - 57 .. 61 - 62 - 68 - 70 .. 71 .. 72 _. 73 - 7h - 75 - 78 -
83 nu 85 86 87 88 89 90 100 .. 101 102 - o . . - --- - - .. .. - .. 
103 .. 105 .. 106 .. 108 - 109 .. DO - 118 . . 119 - 120. - 121.· 
122 - 123 - 124 _. 126 - 127 .. 131 - 133 .. 13ü - 135 . 



F.1.2.2 - PROJ ETOS DE LEI Qd C'::úl;.R.i1 APRECiADO S 
PELO SENADO 

F.1.2.2.1 - PROJE'l'OS DE LEI Qa CÂHARA APROVADOS 

70 

dos 
, Tiver am pronunci amento f avorªvel do Senado,.sendo remeti-
a sanç2ó 8 5 Proj e t os de L€i da Cama r a (Anexo n O 17): 

15 desta sessão l egi sla tiva (ns. 10, 11, 12, 13, 14, 15, 

16 ,17, 18 , 19, 20, 21, 22, 24,25,26,27, 28 ,29 ,36,37,39,40, 

42 ,43 , 45, ~.7, 49,51 , 52,53 , 54., 5~, 58 , 59 ,60,66,68 ,69,71, 

72 , 74, 75 , 78 , 8e , 82 , 83 , 8 5, 86 , 88 , 91, 92, 94, 96, 97, 99, 100 , 
1 01, 10~ , 104, 108{ 1 09 , 110, 113, 114, 117, 118 , 119, 1 0 , 1 ~1, 12~ 
123 , 128 , 130 e. ~3 ). _ 

J.:{}.> ~4:~ tié.s'soê s l e gi sl a tiv2.s ante riores (n s . 8/64, l~l e 

330/65, i.:ll, :::62 , ::84, 288 , 290, 315 e 324/66). 

F .1.2.2.2 - PROJETOS DE LEI DA CÂJ:iílmA El1ENDADOS 
& D.tiVoL"lIDOSÃ CASA m; ORIGEN 

Receberam emendas no Senado, sendo devolvidos i Casa 
de origem 30 Proj e tos de Lei (Anexon Q 18 ): 

23 desta ses s ão l egislativa (ns. 23 , 30 , 32, 33 , 46, 

50 , 55, 57, 62 , 73 , 87, 89 , 90 , 93, 95, 98 ,103, 105, 106 , 107, . 
112 , 116 e 126). 

7 de sessões l egi s l a tivas ant eriores (ns. 102/63, 

174/64, 78/66,173/66, 2921 66 , ':99/66 e 1/67). 

F.1.2.2.3 - PROJETOS 1lli. 1Jll ru1 CÂlvIARA REJEITADOS 

Pel a r ej eiçê:o tiver am curso encerra do no Senado 21 
Proj e tos de Lei da Câmar a (Anexo n O 1 9 ): 

14 desta s e ss ão l egisla tiva (ns. 31 , 34, 3~, 38 , 41, 
61, 64, 65, 67, 70, 77, 79, 81 e 84). 

7 de s e ssões l egis l a tiva s an teriore s (ns. 12 5, 155, 

221, 247, 286 e 297/66 , 3/67). 

F .1.2.2.4 - PROJ ETOS Q§ LEI QA C.t'í.M.Rl-l. PREJUDICADOS 

Fica ram pr e judicados ;:. Pro j e tos de Lei da Câmar a 
(Anexo nO 20): 116/ 66 e 21 67. 



71. 

F .1.2< 3 - PROJ~TOê. p.~ LEl DA ,CJil!AR.A "'iILE PEJ~HANECEl'1 
E!H E§TlIl).9.Ji9-1>J~JfAD'y" 

Permanecem em e studo no Sen tlu o 65 Pr".)j eto s de lei da 
Câmara (Anexo nQ 22): 

14 de s ta sessão legisl a tiva ( ns~ ' 44, 48, 63,76 ,111, 
115, 124, 125, 127, 129, 132 , 133 , 134 e 135), 

51 de sessee s l egisl atlvas antel"jc;res (nso 198/50; 
271. 57! 62, 132, 133 , 333/52) l~~'J ) 3~7 /53 ; I J./~~; 39 1 2 46(55; 206, 
33,/56, 28, 65, 82~ 135~ 168) 2~2/58, 1 , 7~ J ~~2, l ba/59, 87, 161, 
176/61, 67162; 24, 120/b3; 1 ';1.2. 33) 53;1 130/04 ~ 2. 4 ) 6, 106, 185, 
242, 293, 322765; 15, 106) 16';1 , 190, 192, 287 , 289 , 291 e 300/66). 

F . L2c4 - ~l1ENDAS DQ. § ENADQ. lIY?~J?,q.APA:':. P..~.L.A CÂl\lARA 

Teve a Câmara dos Depu tados opo r tunic1Rc.e de se pro­

nunciar sôbre emendas do Senado a 20 proj e t os c 2.i.J.i_'-e1a Casa (Ane 
xo nQ 24) 

Os r esultados f : ram2 

Rªsult.ado.s~ __ ~._ .. ,~_'" D.C2,'t,§l. P'.c;;;;J~}::':-
N~ de proj e tos emendados II 
Nº de emend&D do Sena10 32 

aprovadas 2 6 

r e j eitadas 5 
prejudi ca das 1 

~:::" . s.·:~~~õe.§. an­
t er'iores 

'"- "- ... . _"'._-
9 

:-:"1 

7 

4 

F.1.2.5 - 1!.i;1E}'1J2Ap P,Q §.I~.rJJ~D.Q Q:UE !~i~J.AE:l!.1-\H EliOJill.NCIA -

!'!~ P.i\ 9~!l-:l\RA 

Aguardam pronu~ciamento da Câmara dos Deputados sô­

bre emendas do Senado 9?. Proj etos de Lei da quela Casa (Anexo r)l 

23 ): 
devolvidos nesta S83São l egisJ.a.t i va (ns. 1,23, 

32, 33, 46,106 116/67) 

devolvido s em ~oq a~n ~ ' aD icl ~ ~5v ~ ~ ~nteriores 

(ns. 229,258/67, 31 13,356,489/48; 83 124,270/ 49; 10, 13, 
26,40,158,2/15150; 4,107,263152; 18S/55; 83 , 122,310,338 , 
385, 399/56 ; 18 , 31, 63~ 239/57; 1, 21, 86, 115, 194158i 3, 
142, 160 167, 175/59; 40, 126, 129, 137 138/ 61; 29 3b , 47 , 
69 ,741 86, 152, 186/62; 7, 20~ 21, 35, lv-~, '-1-6 , 48 , l2, 71,79, 
81~ 10~, 141/63; 12~ 34, 39 , 6b, 124 , 142 , 150) 152, 158 , 174, 
31b, 31U/64; 127, 1'9 , 157, 231, 299165; 79 , 8b J 89 , 267166). 



TRABALHO LEGISLATIVO SUBMETIDO A SANÇAO 
PROJETOS DE LEI 

Encaminhados à sanção 

Totalmente sancionados 

Totalmente vetados 

Sancionados e vetados em parte 



F.l.3 - TRABALHO LEGI éLATIVO SUB~lliTIDO à 
COLABORAÇÃO PRESIDENCIAL 

F.l.3.1 - PROJETOS ~ LEI ENCAMI~rlADOS A SANÇÃO 

72 

À sanção presidencial foram submetidos, pelas duas 
Casas, 131 projetos de Lei, sendo 

dos quais 

21 pela C~ara dos Deputados, 
93 pela Senado e 
17 pelo Congresso Nacional 

F.l.3.1.1 - PROJETOS TOTAL~ffiNTE SANCIONADOS 

Receberam a sanção presidencial 86 Projetos dellü 

13 encaminhados pela Câmara 
64 encaminhados pelo Senado e 

9 encaminhados pelo Congresso Nacional. 



73. 

F .1.3.1. 2 - PRúLTGS TGTALl!íEHTE v.li:TADúS 

Incidiu o veto tot al sóbre 27 Pro jetos de Le i : 

, 
Numero CRI GEM 

S.F. C.D. 

141/66 3 070-B/ 65 C.D. 

188/66 2 721-B/61 C.D. 

196/66 2 676-3/61 C.D. 

92/64 3 000-13/61 C.D. 

212/66 3 231 -13/ 65 C.D. 

136/65 50-E/63 C.D. 

146/66 2 153-A/64 ,C.D. 

21/57 2 590-B/61 S.F. 

321/65 1 022-F/63 C. D. 

266/66 3 906 /66 C .D. 

~Q ~/66 3 957 / 66 C.Do 

270/66 3 976 -A/66 C.D. 

3~2/66 4 002-A/66 C.D. 

Ementa 

Aut oriza o Poder Executivo a abrir ao Poder 
Judiciário _o Tribunal Re gional :;:;lei toral de 
Goiás - o crédito suple;uent ar de C •••••••• 
116 946 200 j para refôrço da s Subconsi gna -
ções que menc iona . 

Revalida a transferência gratuita, à Funda­
ção Darcy Vargas j do terreno de ac réscED de 
mar inha descrito no Decreto-lei nO 5 440,de 
30 de abril de 1943. 

Autoriza a Rêde Ferroviária Feder al S.A. a 
ceder terreno à Sociedade de Pedi atri a de 
F~rnambucoj sediad"} e,;) Recife j para constr],! 
çao de sua sede propri a . 

Reconhece a profiss âo de Sociólogo, e dá o],! 
tras providências . 

Altera a denominação do Curso de Museus, do 
Muse u Histórico Nacional j para Escola NaciQ 
nal de Museolo gi a Gustavo Barroso. 

Dispõe sôbre a profi ssão de Nutricionista., 
re gula o seu exercício e dá 0utr tiS providen 
ci as . 

Dispõe sôbre o procediment o sumário par a os 
crimes sujeitos à iJ ena de multa ou de deten 
ção até wn ano e dá outras providências. -

Regula a p' r esta~ão de al iment os provisio -
nai s ~s vítima s de acident es pessoais d e 
transporte e a seus benef i ciários e dá ou -
tras prOVidênci as. 

Dispõe sôbre o salário mínimo do menor e dá 
outras providências . 

DisPQe sôbre o ,ti;st atut -' da Fe sc a . 

Dispõe sôbre a ap licaçãc da correção monet~ 
ria j previst a na Lei n O 4 686, de 2l.6.65,a 
tôdas as aVdli ações de que possa r esult ar a 
venda for çada de bens. 

Altera se ',; aumento de despesas j dotações do 
Poder Legis l ativo - Câmara dos Deputados -
consignadas na Lei nO 4 900 j de 10.12.65. 

Reorganiza o ~uadro de Pes soal do Tribuna 1 
Regional do Tr abal ho da Fr imeir a Região e 
dá outras pr OVidênc i as . 



Número 

7/67 3 879-B/66 

6/ 67 3 876-B/ 66 

4/67 3 861 / 66 

5/67 3 862-B/66 

152/ 66 3 451 /66 

121/65 1 773-B/52 

36/ 67 3 567-B/ 66 

69/ 67 2 156-C/64 

324/66 1 847-B/64 

62/67 72/67 

72/67 155-B/67 

Grigem 

C.D. 

C.D . 

C.D . 

C.D. 

C.D. 

C. D. 

C.D. 

C. D. 

C.D. 

C.D. 

C.D. 

74. 

Emen.ta _________ _ 

Retifica ) se,11 ônus para a Uni::o, a Lei núme 
ro 4 900, de 10 de deze .Joro de 1965, q~e e.§. 
tima a re c ~it a e f iXa a de spesa da Uniao p~ 
r a o exer cl cio de 1966 . 

Aut ol' iz a a a~ertura de cr édito _ suplemen~ a::;. 
no valor de " 442 486 900, ao }- oder JUdlCl~ 
rio .. TribUJlal Re gi onõ.l do Trabalho da 5ª 
Re gi~o - destinad~ a atender" no corrente ~ 
xerclc io, a dotaçoes or ~ amentarias que esp~ 
cif ica , cons i der adas insuficient es . 

Abre, ao Foder J udi ci ário - Justiça do Tra­
balho - Tribunal Re gional do Traoalho,l ª R~ 
gi ão - o crédito supl e_ientar de C~ 3.+L#J 000, 
par a atender ao pagamento de vantagens in­
corporadas a Juíz es e funcionarios ap os ent~ 
dos do seu ( uadro de pessoal. 

Autoriza a abertura de crédito sup le ~ient ar 
no valor de (i' 2 000 000 ao Poder Judiciário 
- Tribunal Regional do Tr abal ho da l ª Regi ­
ão, pd.ra atender a despesa com o pagamen t o 
de s al ário-f amília a j uí zes e f uncionário s 
ap osentados daquele Tr i bunal. 

Amplia o ",uadro do Pes soal da Justi ça doTr a 
balho da 8 ª Região e dh Jutras providênclls~ 

Dispõe sôbre a f i xação dos limites na áre a 
do Polígono das Sêcas nos Ss tados da Bahi a , 
Per nanbuco e Hina s Ger ai s . 

Altera a redação do 
60 da Lei nO 1 283, 
1950 . 

, n ' . d t par agraro unlCO o ar • 
de 18 de dezembro de ••• 

Di sl)Õe sôbre a conces s ão de: prorrogação de 
pr.zos p elos est abe l ecimentos ofic i a is de 
credito a devedores do Nordeste e estcibele­
ce outras providênci as. 

Cria J untas de Conciliação e Julgamento na 
6ã Região da J ust i ça d o Trabal ho e dá ou­
tras providênci as. 

Isent a de imp ost os e taxas federais e aumen 
to de caPital! re alizado até 31 de dezembrõ 
de 1970, resu tante da inc 0r poração

A
de re~ 

vas ou lucros suspens os, pe l d. s e,iip res as in­
dustriais ou agríc ol as l ocal iz adas na área 
de atuação da SUDEN.w ou SUDAM. 

Ac res ce de wn item o art. 7 0 da Lei nO 450~ 
de 30 de novem'oro de 1964, (~ue dis il õe sôbre 
o i mpôsto de c ,:;nsumo e reorgani za a Direto­
ria de Rendas Int ernas, alt erado pelo Decr§. 
to - lei n Q 34, de 18 de novembro de 1966. 



~. ,. , 
l'J umero Gri gem 

S • . ;:,' . C . D. 

58/67 1 438-c/60 C.D. 

7/67 18/ 67 

150/65 4 052-B/ 62 C.D. 

75. 

Ement a 

Cunc ede , gel o prazo de wn ano , i senção dos 
i mp os t os de import ação e s ôbr e pr odutos in 
dus t ri ali zaGos, par a material dest i nado a 
fabric ação , no Paí s, de cent r ai s telefôni­
cas aut omát i c ci. s . 

Re gul a a execução do di spost o no art. 16 , 
§ 2Q da Constit ui ç ~o Feder al. 

Fixa o gr au mí nimo p~r a 2p rova~ão de can­
didatos ao s ervi ço ~) ubli co f eder al. 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

II 

I 



, 

F. 1.3 .1.3 - PROJETOS SP_NC I ONADUS EM PARTE 

E VETADOS EM PARTE - -

Parcia lmente vetados foram 21 Projetos de Lei: 

76. 

Numero Origem Ementa 

S.F. C.D. 

19/60 2083/64 S.F. 

2259/60 C.D. 

138/66 3634166 C.D. 

13/66 C. N. 

19/66 C. N. 

148/66 3663/66 C.D. 

18/66 C.N. 

23/63 3171/57 C.D. 

132/64 4769/62 C.D. 

253/66 3859/66 C.D. 

, 
Regula o exerclcio da Odontolo-
gia. 

, 
Institui o Codi go Nacional 
Trânsito. 

de 

Dispõe sóbre isenção de tributo9 
para aparelhos e equipamentos m~ 
dico-hospital a res. 

- , , 
Dispoe sobre o Si stema Tributa -
rio Nacional e,institui ~ormas~e 
direito tributario aplicaveis a 
União, Estados e Municípios. 

D~spõe s9bre o Plano ge VElorizª 
çao Economica da 4mazonia; extig 
gue a SuperiQtendençia do Plano 
d~ Valorizaçao Economica da Ama­
zqnia (SPVEA) j cria a Superinteg 
dénçia do Desenvolv~mento da ~ 
mnzOnio (SUDAN) e da outra s pro­
vidôncia s. 
Autoriza o Poder Exe cutivo a ins 
tituir a Fungação Universidadedõ 
Maranhão e da outras providê~. 

Dispõe sôbre a concessão de in­
centiv0s fiScais em f avor da Re 

~ ~ , -
~o Amazonica e da outras provi-
dencia s. 
Regula o exercício das profis~ 
de Engenheirq, Arquitgto e En­
ge~eiro Agronomo e da outrasp~ 
videncia s. 

Promove ao posto imediato o mili 
tar que em pleno serviço ~tivo 
vie r a falecer em consequenciade 
ferimentos r ecebidos em cé'.mpanrn - , ou manutençao da ordem publica. 

N" , , . 

Dispoe sobre a polltica economi: 
ca da borra cha, r egula sua~go 
e dá outra s providencias. 



, 
Numero Origem 

S.F. C,D. 

184166 4811/62 C.D. 

23/66 C. N. 

25/67 3 804;66 C.D. 

30/67 4081/67 C.D. 

10/67 4066/66 C.D. 

11/67 4068/66 C.D. 

109/64 4866/62 

6/67 C. N. 

77. 

Autori za o Bode r Exe cuti vo a abr~r 
pel o Hini s t crio da JU9tiça e Nego­
cios Inte r iores , o credito e spec~ 
de Cr $ 70Q 000 000 pa r a instalaçao, 
or ganizaçao e f~cionamento do AE~ 
t ado do Ac r e e da outra s providen­
cias . 

Regula a liber dade de manif~ st8Ção 
de pensamento e de informaçao. 

Autoriza o Pode r Exe cutivo a abrir 
pel o Ministi rio da s Relaçõe s Exte ­
riores o credito e speci al de NC$ ••• 
60 924,21 ( se ssenta mil novecentos 
e vinte e quatro cruz eiros novos e 
vinte e um centavo s) para atender 
ao paga~ento de despe sa s com a pa~ 
ticipa çao do Br asil na IV Feira In 
t e rnacional de Nova York. 

Corri ge de si gualdade de 9ituação~ 
tre servi do r e s do Mini s t erio da Fa , A_ 

zenda , e da outras pr ovidencia s. 

Autoriza o Pode r Exe cutivo a abrir , ~ 

ao Mini 9t e rio da Educaçao e Cultu­
ra o credito e special de NC $ •••• 
3 .500 000 700 (trê s milhões e qui­
nhentos ~~l cruz~iro s nóvos), des­
tinados a Fundaçao Universidade de 
BrasÚia . 

Autoriza o Poder Executivo a abrir , , 
ao Ministerio da Ju stiça! o credi ­
t o ~ spe cia~ de NCR$ 3.29 .576,93 
(tre s milhoe s duzentos e noventa e 
um mil, quinhentos e se tenta e As6s 
cruz eiros novo s e noventa e tre s 
centavos) destinado s a atender atts 
pe sa s de co r r ente s do pagamento de 
gra tificação de f unção policialin~ 
tituida pela Lei n. 4 878, de 3 de 
dezembro de 1 965 . 

Cria ~na Justiça do Trabalho d~ 3a. 
Re gia o uma Junta de Conciliaça o e 
Julgamento, com sede e~ Montes Clª 
ros, Minas Ger ai s e da outra s prQ 
videncias. 

Integra o seguro de acidentes do 
trabalho na previdência social edá 
outras providências. 



, 
Numero 

S.F. C.D. 

97/67 l+3l+-B/67 

86/67 3l+3-B/67 

9/67 

Origem 

C.D. 

C.D. 

C. N. 

78. 

Ementa 

Autoriza o Poder ~xecutivo a abrir, 
pelo Ministéri o da Fazenda, o cré,di 
to espeç;ia1 de N:.~15.000.000,00 (qli.g 
ze milhoes de cruzeiros, novos) para, 
atendimento do disposto np § 20 do 
art. 20 do Decreto-lei nO 280, de 
28 de fevereiro de 1967. 

Autoriza o Poder Executivo a insti­
tuir a Fundação Nacional de Materi­
al Escolar. 

Dispõe s ôbrs o l eilão de mercadori­
as r eali zado pel as r ep arti ções adu~ 
neiras. 



PRINCIPAIS LEIS ULTIMADAS 



79. 

F. 1.3.2. - PRINCIPAIS L~IS ULTIMADAS 

Merecem e~pecial menção as seguint es l e is publicada s no decq: 
rer desta sessao legislat i va: 

5.256 

5.257 

5.258 

5. 275 

5.291 

5. 298 

5.299 

5.300 

5.304 

5.306 

DATA 

31. 5. 67 

22.6.67 

23.6.67 

29.6.67 

3.7.67 

EMEN'rA 

Dispõe sôbr e a pensão 3special. 

Dispõe sôbr e a s Tomadas de Contas em a~ 
s o do s Exa t or e s f eder ais. 

~ ... ~ 

Dispoe sobr e medida s aulicaveis aos meno-
res de 18 anos peba pra t i ca de ~atos def1 
nidos çom~ infra çoe s penais e da outras 
providencia s. 

_ A , ~ 

Dis~o e sobr e r. sal~rio-minimo de menores 
e da outras providencia s. 

f ~ ~ 

Prolbe a ent r ada no Pais de maquina s e 
maquinismos sem os dispos itivos de prote­
ção e segu;ança do trabal Qo exigidos pela 
C.L. T. e da outras provi dencias. 

Ccrr ige desi guald~de de situação ent:çe ser. 
vidore s do ~inisterio da Fazenda e da ou­
tra s providenc i as. 

Cria uma Junt a d~ Conciliação ~ Julgamen­
tg em Santo Andr~, Estado de Sao Paulo, e 
da outra s providencia s . 

N A ~ , 

Dispoe sobr e a contrat a ~ao ce ,pe ssoal teQ 
nico especializado de nivel medio e supe­
rior pel a ,Comissão Nac i ,J1)a~ de Ener gia NlJ. 
clear e da out r a s providencias. 

Dispõe sôbre o Cons elho de Justificação , 
e stab e~ece n~rma s p ar~ o seu funcionamen­
t~ e da outra s providencia s , 

Dispõe sÔbre o r ecolhiment o de t axa de 
fiscalização criada ppl a Lei nQ 5070, ~e 
7.7.1966, que cri~ o Fun~o de Fiscaliz~ 
da s Tel ecomunica çoe s e da outras providen 
cias. 

Dispensa do despa cho consuldr os documen­
tos pxigidos, paI'a a '2nt r ada , ,no Brae;i.-l.,: 
gc aeronav.~s das empr esas de transporte ~ 
ereo, na cionais e e strangeir ~ s, que ope­
r am serviços r egular es. 

Fixa dat a s pa r a a reali zaç~o das conven­
çõe s par a ,eleição do Diret orio Nacional e 
dos Diretori9s Re giona~s e Municipa is ~os 
Partidos Pollticos e da outr a s providen­
cias. 



5.310 

5.314 

5.315 

5.332 

5.346 

5.349 

DATA 

18.8.67 

2.10.67 

Z.10.67 

11.10.67 

3.11.67 

80. 

EMENTA 

Cria na Justiça do Trabalho da Terceira 
Região, uma Junta de Conciliação e Jul­
gamento, com se<le em Montes Clélros, Mi­
nas Ger a is, e da outras providencias. 

Estabelece normas sôbre a fisc~lização 
de merçadorias estrangeiras e da outras 
providencias. 

Regulamenta o Art. 178 da Constituição 
do Br asil, que dispõe sôbreos ex-comba 
tentes da 2ª Guerra Mundial. 

Integra o se~ro de acidentes <lo traba­
lho naAprevidencia social, e da outras 
providencias. 

:Institui a PolÚica Nacional de Sanea­
mento e cria o Cons elho Nacional de Sa­
neamento. 

~ Institui. a Duplicata Fiscal. 

Autoriza o Poder Executivo a instituir a 
Fundação Pacional de Material Escolar. 

_ A , 

Dispoe 90bre ~ arrendamento de areas/ae­
roportuari~s a s empresas ~ pessoas flSi­
cas "ou jurldicas ligadd.s à S atividades ag 
ronauticas. 

, 
Altera dispositivos do Codigo Penal, vi~ 
sando à proteger serviços de utilidade Pu 
blica. 

D~ n<1va redação ao cap. II I do Titulo IX 
do Codigo de Processo Penal. 



NOTAS SÕBRE A ELABORAÇÃO ORÇAMENTARIA 



, , 

81. 

F.1.4 

o ORÇ.~.IvíSN'.ro DA unIo E A CUES'l'ITUIQ[O r'EDIRAL 

~ 

Em sessao de 17 de e.gosto, o Senhor Senado r Josê'phat M2.rinho 

suscitou questão d e ordem em çue sustentou não pode r o Projeto de Or­

çamento para o exerc{cio de 1 968, ele. bo :ca do pelo Poder Executivo, trª­

mi tar no Congr es so i'!a cional em virtuéie de contra riar disposi ti vos da 

Consti tuiç;o. E pediu Sua Excelência c;ue a presidênciç. , isoladamente 

ou em entendimento com a Presidêncie da C2ma ra dos Deputado s, decidi~ 
se oIsôbre como pode o Congres so Nacional admitir o cu rso da proposta 

orçament~ria e como, no exeme de l e , devem ser prese r vp das 

cie s da Câm8l"ê'. dos j)eputé.dos e do Sen2. 0. o da Hepúbl ica il
• 

2:S competen 

~, ~ 

O Presi dente do Senado submeteu a mê.teria a é' precia ça o da CQ 

missio de Constituiçe.o e JUStiÇ8., çue e.ss i m se pronu.nciou: 

110 nobre represent2.nte pela Bahia , Senhor Senador José'.pha t, 

na ses são de 17 de a gôsto do corrente 8.no, sob a fo rma de Cluestão de 

ord.em , impuf,nou o curso e o eXé. me, no Con 2; r es so, de. proposté orçFmen 
~" ,,~-

t e ri a pa ra o exercicio de 1 968, f 3ce a o que, sobre a materia, dispoe 

a Constituiçeo do Bra sil , 

J i ta c~ue stão de ol'dem , 2 r gu{da em longa, m::'nucios8. e brilhell 

t " 1 e l a e. , conclui: 

;'Assi m, Sr. Pre s .:j.d en te , e ne. f orme. do Regimento, s~ 
do C( c:.u21 cabe ~ VOS S8. :='xcel encÍ[. ze12r, 8. um tempo, pelo respei­
to e Constituiçóo e pel~s prer~ogativa s ~o Con gr e s so, peço-lh~ tQ 
me n e. de vida consideraçé'.o essas ponderaç oes em f qrme. de c;.ues t 2. o 
de ordem , pa r a. que d.ecidé. , çlJ.8.ndo lhe p2. rec~r proprio, isolE'.d :::- meu 
te ou em entendimento com o Presiúente dé' C2.marê. dos Deput e.dos,sQ 
bre coll)o pode o Congr es so N2 cione. l ['.dmitir o curso de proposta. oI. 
çéimentari éc e A como, no exame dela, devem s e r p re se r~ê.de. s 2. s compe­
t encias d E'. Cc,mere. dos ~)e putados e do ,senado de. :;: ,epublic2 .• " 

O Excelent{s simo Senhor Presidente .4uro bour;;,. Andr" de, decl-ª. 

r endO, na oportunidad e : 

liA Presidenci a de.r& decisi.o é. c:uestão de ordem au e a cab2. de 
s e r levante.da pelo §r. Sene.dor Jos!\'phe t Na r inho, depõis de heve r 
a na lisa do a exposiç2,O f~i t a por S . :8xa. em fa ce do projeto de or·· 
çamentoil, d eu o se g,1.:.inte tr2 t2men~0 2.0 problem2.: l e vou-o a.o co­
nhe c~~ento d~ Sr. ~residente da~Camnra dffiDeputados~ conf orme se 
v €: riu.ca da~lé l e. Adesse, na ses sé o,da r:,uela Ce. se. ~e 1~.9. 67, eO d~ 
cidir quest9,o identic2 submetid2. e sua f' p re ci ê' çe.o pelo nobre Lepu 
t e.qo Sr. J020 Bo rges ~e, concomitantemente , sub::ne teu-o, em 21 d e 
e.gosto, a esta Comissao. 

Sene.dor 
Senêdor 
rente. 

Distribu{do o processo, e. 24 do mesmo mês a o nobre Senhor 
Ruy P21meirc. , f oi [' 5 de s etembro, r edi stribl.ddo 2.0 nobre Sr. 
Eurico Rezende, e, f in;- lmentc , 2. mim desp2. cr.2.do <:. 11 do cor-



82. 

5. _ Em síntese, foi esta Comissão chamada a opinar sôbre duas 
questoes: 

a) em face dos t~rmos ga exposição de motivos do Excelen­
t!ssimo Senhor Presidente da Republica, que encaminhou a propostaqr 
çamentária, bem como, em v::'r tude do qUG dispõe os artl.gos 50 e 70 
do projeto que , rezam: 

tuição? 

"Art. 50. A aplicagão do s "recursos discriminados no arti 
go anter ior far- se -a de acordo gom os Programas estabele ~, 
cidos para as unidades orçamentarias e para as entidades 
da Administração Indireta" ; 
"Art. 70. No decorrer do exercício, 0 5 recursos destina­
dos aos programrs , subprogramas, projetos e atividades PQ 
derão ser alterados por Decreto do Poder Execut~vo, res -
peitado o total da despesa dos 6rgãos ou Minister;os con§. 
tante dos Anexos 3 a 5, e obedecidos os limites maximosP.a 
ra cada elemento da despesa ll

, 

a proposição fere, ou não, o § 40 do ar tigo 65, da Cons t i 

b) À vista da Constituição, artigo 46, n Q III que diz: 
IIAo Congresso Naciç;mal, com a sanção ç!o Pre~idente da lJe­
pública, cabe Qispor, med i ante lei, sobre todas as mate 
rias'de competenc ia da ' União, ' espec ia~ : ~te: 
• • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • o • o • • • • • • • • • • • • • • • • • 

111. Planos e programa9 nacionais, regionais e orçamen -
tos plurianuais ll , podera o Congresso aceitar o projeto? 

6. Preliminarmente, cQ~pre ressaltar que o~ disposit~vos rg 
l a tivos ao Orçamento, constantes da seçao VI, CaEl.tulo VI, 

Titulo I, ... d;;t Constituiçao, devem ser obje~o d~ int; ~rpretaçao ~OnjUll 
ta e harmonlca, de m2do ' a que , na sua ;, pllcaça() j ~l.3.0 se veriflquem 
choques ou contradiçoes. 

7. 

8. 

Fiel a essa orientação, examinamos a ques tão. 

Vejamos a primeira impugnação. 
O parágrafo único do artigo 63 da Constituição estabelece: 

1I .r~S despesas de Capital obedecerão ainda, a orçamentos plu 
rianuais dê inve s timentos, na forma prevista em lei com -
plementar". 

~ste o mandamento básico do elenco de dis~osições sÔbreos 
orçam~ntos plurianuais. No artigo 65, ~ Constitujção consagrou nor­
mas sobre o 0Eçamento anual, definindo-o, re gulando-o e disciplinan 
do a elaboTaçao da'proposta na esfera do Executivo, e sua tramita -
ção no Legislativo . Entre tais norma s incluem-se a s consagradas no 
seu § 40, que diz: 

IINenhum projeto~ programa, obra ou de spesa, cuja eXEjcução 
se prolongue alem de um exerc1cio finance iro, podera ter 
verba consignada no orç amento anua l, nem ser iniciado ou 
contratado, sem prévia ~nclusão no orçamento plurianualde 
investimento, ou sem previa lei que o autorize e fixe o 
montante ds.s verbas que anualmente constarão do orçamento, 
durante todo o prazo de sua execução fl • 
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P~ra, tOdavi9 , dar-se cumprimento ao que det ermina êste 
parágrafo, e indispensave l queg 

a) exista a l e i complementar prevista no parágrafo Único 
do artigo 63; 

b) ~ue exista ou exi stam os Orçamentos plurianuais; 

• Nem se alegue que , ao fina l do dispositivo, referênciahá 
a previa lei que aut orize a obra , projeto, progra~a ou despesa e 
fixe o montante das verbas que an'U!}; llÍlente cons tay ao do orçamento , 
durante todo o prazo de sua execuçao. 

Se , todavia, a t anto se es t endesse a i~t erpretação,esta~ 
se-ia negando,o sistema inst ituido pela ConstitTLção. De fato, o 
dispo s itivo so pode e deve ser interpretado, considerando-se que , 
implantado o r egime salutar dos orçawentos plurian', lli s - o que a.in 
da não,se efetivou pela absoluta carenci1 de tempo (a proposta or­
çamentaria começou a ser elaborada no inlcio do ~xercicio e a Con~ 
tituição entrou em vigor a 15 de março) - t er-sea que obedecer a 
alternativa: 

"inclusão do,proj e to, programa, obra ou de spesa no orça­
mento plurianua l ou previa le~ que o autorize e fixe o montantedas 
verbas que an~allÍlente constarao do orçamento, durante todo o prazo 
de sua execuçao". 

Ta l é o entendimento construtivo - capaz de , sem invali­
dar as nobres intenções e a s jus t as preocupaçõe s do eminente repr,g 
sentante pela Bahia, permitir nãQ se comprome t a 0 trábalho do Con­
gresso nes ta f ase inicial de vigencia da Carta Magna. 

9. Pas semos ~ segunda parte da ques tão, que diz res pe ito ao 
, cumprimento dQ Artigo 46 nO 111, em b0a hora incorporado 
a Constituição, gra çás a iniciat iva e ao s esforços do nobre Sena 
dor Jasaphat Harinho. 

- " 10. A indagaçao, no c a~ol e uma SOg os "planos e programas" 
referidos na exposlçao de motivos e no projeto podem ser 

considerados como aqueles obj eto do disposto no artigo 46, nO III? 

11. Para uma resposta que não pos~ a , nerr. do l onge , parecer 
o desejo de elidir"uma compet enc~a do Poder Legislativo 

das mais impor tantes que o novo Estatuto basico lhe atribuiu, exa­
minemos o texto da proposta. 

" O Projeto de Le i da Camara nº 500, de 1 967, estabelece 
em seu Art. 40~ 

"a despesa s erá realizada segundo a di s c; !i.minação cons -
tante do Anexo 2, que apre senta a progr amação se toria l do 
Governo, e dos An~xos 3 11: 5,_que det alham a composiçãoda 
de spesa pelos Podere s da - Uniao", aJinhando, em seguida, 
os valore s constantes de tais anexos, discriminádo-osror 
setor de a tividade e por unidade administrativa. 

O artigo 50 e stabelece~ 

"Ã aplicação dos r eçursos discrimiYlé1. dos no artigo ante -
rior f ar-se -á de acordo ,com os Prograr.:a s estabelecidosm 
ra as unidades orçamentarias e pa r a as entidades da Ad -
ministração Indireta". 
E o artigo 60: 

"As unidades orçamentária s da Adm.ini s tração Diretora 01: 
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ganizarão, no pra zo de 15 (quinze ) dias, a contar da data 
da publicação desta l ei, quadros de deta lhamento dos prQ 
jetos e a tividades segundo o e S<Juema da despesa ) os qU2,is 
deverão ser public a dos, obrigatoriamente , no Diario Ofi­
cial. 
P ' , . ara grafo unlCO -
te artigo poderão 
1968 , r ospeitados 
despesa". 

Se necess~rio, os,quadros r eferidos ne~ 
ser a lteradog , ate 31 de outubro de 
os limite s maximo s par a cada e l ementode 

12. Da l e itura dessas disposiçõe s res ~alta que "planos e qua­
dros" a 0,u e se re f er e o projeto naO podem ser confundidos 

com aqueles objeto do artigo 46, n Q 111. 

13. 

tiva. 

A j ustifica ção da emenda ao pro jeto,de Constituição,de ay 
toria do nobre Sena dor pela Bahia , e extremamente elucida 

Diz ela: 
"0 pr9jeto r9fero--se á "planos" diversos -"de viação ,de ,g 
ducaçao e saude (art. 8º X e XIII)-~ de ambito na cio nal, 
assim como alude a IIdiretrizes" economicas e financeiras 
esta belecidas pela Uni 3:o (art. 10, V, c) e a "orçamento 
plurianual de inve stimento" (art. 94, § 4º), sem pre<:,isar 
nem prever, em ~ualquer dessas hipotese s, a elaboraçao de 
lei. 

A "-

Ora, a importancia social, economica ~ financ e ira dassaG 
medidas impÓe Que não seja~ adotadas a revelia do Poder 
Le gislativo. É em l e i l alias~ que elas se consubstanciam 
em França (Constituiçao, 195~, art. 34) ~ e mesmo ' nos reg1 
mes socialistas (Consti~uição da Iugoslavi a , art. 164, nO 
3), como salientamos~ ja na justificação de out ra emenda. 

A , 

No caso bras ~, l_ '3 Ü8, a exi gemc :J,o. de l ei. é tanto mais im-
pre scidivel ~ua~to o projeto prevê que a divergência en­
tre planos er onomicos e financeiros dos Estados e os da g 
nião podém justifjcá~ a gr ave medida da int ervenção fede­
ral (art. 10, V, c). 
Da i a necessidade de traduzir em l e i 0S planos e progra -
ma s e os orçamentos plurianuais". 

14. Assim t os instrumentos de planificação ou programação das 
atividages do Poder Executivo, nos diversos campos de suas 

atividades, aos nlveis nacional ou regionais não se podem,equipa -
rar aos programas es tabelecidos, pa ra aS uniàades orçamentarias e 
para a s entidades da Adminis t ração Indireta aplicar em os recursos 
discriminados no Orçamento, para 1968. 

O artigo 46, nº 111, trata de planos e progr~mas nacio 
nais e regiona is que englobem um estudo completo do setor de atividQ. 
de a que se_destinem , a fixaçãg d9s obj e tivos a serem alcançados,os 
meios de açao de quo se lançara mao, as fontes e os volumes dos rg 
c~sos a aplicar, a previsão dos prazos consir,ncdos para SUa execu-
çao. , _, _ 

N O projeto, porem, trata~ t aQ somente, da aplicaçao de do-
taçoes do Orçamento Anual para 19b8, a base de programas que de f-ª 
to, conforme se pode deduzir dos seus artigos 5º e 6º, se constitu­
em , em meros planos de aplicação, 

15. Se t por~entura, out ro fôsse o entendimento l uma razão ' de 
ordem publica estaria a f>.conselhar a sua naO aceitação. 
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~ câma r a dos Deputados, ~ qU91 foi a proposta encaminh~ 
da pelo PoCe r Execut ivo, acolheu- a.· e ja concluiu 9 numa primeira ~ 
se, seu exame , discussão e vota ção . , 

, No Senado, ja se eS G9tou o prazo para dp resentação de g 
menda.s - unicos i nstruraentos v 2.1i os pa ra alte rar o projeto e ti­
r~r- lhe a feição de o rçamento~prog rama que o n9bre autor da 0ues7-
tao de ordem jul gou de seu dever apontar - e varios dos anexos ja 
foram exarrinacJ. os e votados pela Comi ssãu de Finanças. 

16. Sem dúvida al guma , essa realidade 1evou as d~as Casasdo 
Congresso a e19borarem normas pa ra a discussao e votaçao da pro_­
posta orçamentari a , que, se m feri r em dis positi7o s da Constituiga~ 
no que toca ao Orçamento, como sej am os est abelecidos nos §§ 1- e 
2 " do art. 67, re i.'ugiram de reGular o cum:r-rimento daqueles outros 
que re cl amam le ~; islaçao complementar ou re ::;ulamentar. :8, ainda rJe.§. 
te passo, ~ale a r essalva de qu n tais dispositivos ( §§ lQ e 2Q do 
art. 67) so poderiam fi eura r nas normas, se os demáis preceitos, 
objeto da auestão de ordem, pude ssem ser cumpri rI os. 

I'V , ,_ 

17. Nao ha como QU por que fugir, aind a_a leal constataçao 
d,e qú.e·o~temppo as vigencia da Constituiçao nao permitiu que tal 
legislaçao pudesse ser elaborada , estar em vigor. 
18. De outra parte, não há como se ad!!)itir que os planos e 
pr08ramas nacionai~ ou regionai s , em execuçao, antes de_em viBor 
a atyal Constitui çao , para serem contemplados com dotgçoes orça -
mentarias destinadas ao seu prosseguimento ou conclusao, ne6essi ­
tem de vir ao Congresso, para mediante lei, Serem aprovados. 

Seria,não só r ecuar a vig~nci a da Constitui~ão, como , 
t?mb~m, promover a decret ação da paralização , de uma serie interml 
navel de atividades e tarefas de interesse publ ico e proferir a , ~ 

sentença inape lavel do frac a sso da administraçao. 
Em conc:::'usão, sem emba r go do respeito e consideração P.ê. 

las inspirações gue levaram o nob re Senador Josaphat HariQho a 
suscitar a guestao ge orGem, ob j eto da Consult~ da Presidencia da 
Casa, atrave s do OflClO nQ S~/22ü, de 21 de agos t o de 1967, que v,ª, 
le, e muito, como uma advertenci a ao Poder Executivo para, em br§ 
ve tempo, pro mover a e ' abora ção da legislação de sua exc~usiva 1 
nici ativa, cap az de dar ao Cong re~so a justa 2 indispensavel Son­
trapartida prevista na Constituiçao, a Co~issao de Cons tituiçao e 
Justi ça opina por (!ue a proposta orçamentaria pa ra 196C , encami -
nhada pelo Pode r Executivo; seja acolhida , e t~nha, nesta Casa , 
curso, na forma re~ imental. 

Sala das Comissões, em 12 de ou~ub ro de 1967 

Milton Campos, Presidente 
Antçnio Carlos, Rel ator 
Antonio .3al bino 
Beze rra Neto 
1j/ilson Gonçalve s 
Carlos Lindemberg 
Voto em separado do Senador Josaphat 

Marinho 
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Com a nova Constituição, modificou-se produndamente o c~ 
lendário para a e l aboração do Or~Qmcnto, t endo o Senado , apenas, o 
mês de outubro para realizar tôda a sua t arefa (art. 68, § 2 0 da 
Constituição Federal). 

As sim sendo , e não havendo,ainda , se adaptado o Regimen­
to Interno ao nôvo t exto constitucional, o Sr. Presidente do Sana­
do Federal baixou o se guinte Ato: 

"O PRESIDEN'r E DO SENADO FEDERAL , t endo em vista que o 
art. 68, § 2 0 , da Constituição Federal ostnbol oce que o S·3m.do Fe­
de r al devor á pronunciar-se sôbre o proj e to de lei 0~çument3ria den 

. , A 

tro em trinta dias , findos os qu~is o Proje to volt~rQ a Camara dos 
. ~ , ~ 

Dcput~dos, me smo nao conclulda a revisao, e 

.Considerando que a Cons t ituição determina, no § lº do 
mesmo art. 68 que , findo o prazo da Câmara dos Doputados, que é de 
60 dias, e embora não concluida a votação, o Projeto será imediatâ 
mente remetido ao Sena do Federal; 

Considerando, ainda, que, por imperativo constitucional, 
~ .' ~ A a materla es t ara sob a apreciaçao do 3enado no mes de outubro, por 

trinta dias improrrog&veis . 

RESO LVE: 
, 

Ate que o Rogimento Interno seja adapt ado ao texto cons-
titucional, aplic ar para a tramitação da Le i de Moios no Senado,dy 
rante o mês de outubro, as disposiçõe s contidas no art . 339, l etra 
1, da Resolução n Q 6~ de 1964. 

Bra s1lia, em 21 de setembro de 1967. 

AURO MOURA ANDRADE" 
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PROJETOS DE RESOLUÇAO 

Apresentados 

Ultimados 

Retirados 

Remanescentes 

Prejudicados 



G - 'tliRElA NOR)hT.l~A.. ;E. PJ~~LJJ.lJ)~~5.I.VA REK~j\EN..T_E. AO. 
PB.O.PJUQ §.EJJ.Al?g 

G.l - PROJETOS DE RE$..OJJ._lIYO 
G.l.l - PROJETOS DE RESOLUÇ~O APRESENT}illOS 

Somaram 84 os ProJ8tõs-ãe Rêsoluç ao apresentaãõS-CAnexo 
n Q27 ), de ns. 17 a 100 

Procederam: 
9 da iniciativa individual de Senadores; 

75 de Comissões. 
Os de ini ciativa individual de Senadores foram: 

1 do Sr. Senador Carvalho Pinto (n Q 66) 
4 do Sr. Senador José Ermírio ipS. 41 - 42 - 43 - 51) 
3 do Sr. Senador Júlio Leite (ns. 70 - 71 - 72 ) 
1 do Sr. Senador Adalberto Sena (nQ. 76 ) 

Os de Comissões tiveram ori gem: 
na Comissão Diretora (ns. 17, 18f 19~ 20, 21~ 22,23, 

24, . 26, 27, 28, 29~ 30, ~, 3b , 37, 3~,39,45, 
116'855'856~857, 58,60;65,64,65,67,73,74,77,78, 
81, 2, 3, 4, 85, 86, 87, 89, 90, 93, 94,95, 98, 
99, 100) . 

na Comissão de Constituição e Jus tiça (ns. 33, 35,40, 
~~ ~~~ 49, 52, 53, 54, 61, 62, 68, 69, 75, 79,80, 

na Comissão de Finanç ci s (ns. 25, 31, 32, 47, 50, 59 
88 , 96, 97) 

Quanto à finalidade, disseram respeito : 
a alteração no Re ~imento Interno (ns, 4l~ 42, 43) 

a anulação de nomeação de funcionc~r ios (ns . 39,57,73, 
77, 98 ) 

a aposentadoria de funcionários (ns • .:c.6j!f3, 34, 37,45, 
45 , 56, 60, 65, 7~81, 85, 95,100 ) 

a autorização de empréstimos ou financiamentos exter·· 
nos (ns. 25, 31, 47, 50, 59, 88, 96, 97) 

a autorizaç ão para prestação de serviços a ór~ãos es-
tranhos ao Senado (no. 36) 

a criação de comissão de inquérito (n~. 51 ) 

a comissões permanentes (ns. 70, 71, 76) 

a criação de comissão e special de re gulamentação da 
Constituição ( r:.Q • 72 ) 

a exoneração de funcionários (ns. 55, 64, 82, 84, 86, 
90, 93, 99 ) 



88 

a nomeaçªo de funcion~ri0s (ns. 19, 20, 21, 22,23, 29, 
30, 3i3, 58, 63, 67, 78, 94 ) 

a prorrogação de licença para prestação de serviços a 
outros 6rgãos estranhos ao Senado (ns. 17, 18, 24, 
27 ) 

a prorrogação de prazo de Comissão Parlamentar de In­
quérito (nQ. 66 ) 

él revigoração de resolução (ns. :...4 

a retificação de resolução que concede empréstimo (ng. 
32 ) 

a suspensão de leis inconstitucionais (ns. 33~ 35, 4~ 
48, 49, 52, 53, 54, 61, 62, 68, 69, 75, 79, 80, 

91 , 92) 
a doação (n,º. 83) 

a criação de cargo (n,~. 8'] ) 

a readmissão de funcion'rios (n~.89 ) 
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G.l. 2 PROJETO S DE RESlJ :wçlo ULTUttDOS 

G.1. 2.1 - PRU JETOS DE fiE 6úLUÇJ:0 .HROVADOS 

Re ceberam oprova çc.o do Semedo [; 2 Proj etos de Resolução (An.§. 
nQ 28 ), s endo 

77 - deste S 8 S :020 lE; i:. i sl a tiv2 e 

5 - de s e ss5es l egi sl ativa s an teriores . 

G.l.Z .2 - PRO J ETOS DE RESO LUÇÃO hEJEI'I.I\DOS 

Tive r em o cur so encerrado pel e rejei ção 4 Pro j etos de Resolu· 
çao (Lnexo n Q 29), de ns. 103/65, 29/66, 79i 66 e 43/67. 

de ns. 

G~L 3 - PHOJETOE. DE RESOLUÇÃO CUE PERMANECEM EM 

ESTUDO 

Permene cem em e studo 27 Proj e tos de Resolução (Anexo nQ 32), 

5 
12 

5, 
16 
35, 
L~ , 

Ü1 , 

de 1959; 
de 1961 ; · 
6, 7, 14, 16, 21, 23 , 32 , 40 e L~ de 1963; 
e 4L! de 196L1; 
85 , e 96 de 1965; 
26 , 28 e 32 , de 1966; 
42 , 60 , 70, 71 e 72 de 1967. 
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G.2 - RZSOLUÇOES PROMULG~QAS 

76 Res oluções fora m promulgada s (Anexo nº 33 ). 

Dissera m respeito à s s eg uintes matéria s ~ 

lt3 

19 

9 

IÜ 

5 

I 

6 

1 

1 

, , 
a a posentndoria de funcionario s - (nºs 20-29 
31/A-35-37-43-44-55-59-68-76- 80- 92) 

, ~ 

a suspensao de leis e a t os i u cons titucionais 
(nQs 39-40-45-46-51-53-54-57-5G-63-66/ a -67 -
71-72-73-75-82- 83- 89 ). 
, ~ , 
a autorizaçao pa r a empre s timos o f in2.nc ü:.men 
tLo s no 8xtorior (n5 . 33·· 3ü-! ~ 2-L~ 7 -6ü .. 811.-88-93-: 
9 ~~ . 
,~ , 
a nomeaçao de flu1ciona r i os (nQ s 21-22-23-24-
25-31-32-48-60-65 ·-66- 7ü-77 -91 ). 

, N N ~ 

a _8.utorizaçao pa ra pre sta çao de serviços a ar 
gaos estranhos a o üena do (nº s 26 -27-2e-30-3bJ. 

~ ~e t~fica ção de re s oluçõe s que concedem em­
pre s tlmos (nQs 38-

'l~d ~ d ""'" ( a anu açao e nomeaç00S e I unclo:.-,a r).os nGs 
41-56 - 69··70 ) • 

, - ~ 6 8 a exoneraça o de f uncionc..rios (i1 º S 52- 1-7 -
::l:l. -07·- 90) : 

~ doaç ~o (nº 79) . 
, - -a r evigoraçao de Res oluçao (nOs 50). 

1 ;. r c a dmiss20 de func ioi121'ios (n " 86 ). 

1 ~ crio.çc.o de cargos (nQ 85 ). 
1 ~ Comi ss ões PermEl1Cn t es (nº 88 ). 

De acôrdo com ° art. 149, § 1 º do R ~f, i ;'1(mt o Int6rno, 

foi criada uma Comissão l-arlament ar de Inqu Gr i to, através da ResQ 

lução nº 49, que teve seu prazo prorrogad.o pe l a de n º 62. 



INDICAÇÕES 



1/67 

2/67 

H - I NDICACClss 

Recobeu a Mosa 2 indi c~ções: 

Aut or 

Attili o 
Font ana 

Julio 
Leite 

Suge r e à Egrégi a COL1i ssãü Di ­
r e t or a a criação de sorviço 
confi denc i al par a as infor na­
ções que nenciona . 

Consult a a Cünissão Dire t o r a 
da pos sibilidade de, e1:1 conbi 
nação COEl a l10sa da Cânam dos 
Dep ut ados, i nstituir UD con

A
-

curs o anual de r eport ageD s o­
bre o funci onaLlent o do Con­
gr osso Naci onal e do outras / 
pr ovidênc i as. 

91 

f .. prosontação 
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I - TI E C U E li I M E. N T G S - - - _. _-------- -
Os l079r€q uerimentc s f cr mul o.do s versarrun sôbre os se [:;uint es 

41 
6 

3 
1 

8 

9 
5 
2. 

3 

9 
1 

6 
3 

5 
89 

1 

2 
,20 

767 -
19 

8 

1 

5 
2 
1 

3 
1 

2 
1 

4 
1 

1 

1 

31 
15 

7 

de .:di c.mento CLG di scusscc ; 

de Qdieillcnto dE vot8.ÇQC; 

de QltGreçQ( do. Ordem do Dia; 
de Qnexo. çQo de dOcUlUel1 t o a processo re f erente e Projeto; 
de eudiêncie de Comis são; 

• N t 
de e utcrlZQ çeC paro. se eusentar do Po.1S ; 
de o.utt r i zaçQc po.r c participar de De l e3açno; 
de constituiçãc de Comissão Especio.l Int erno.; 
de constituiçQo dG Comi ssQc Mista; 
de constituiç~o de Comissãc Especial ~xterna; 
de convocação de Autor i dede; 
de des t o.que pare votaçec em separadO; 
de destaque par e r e j GiçQc ; 
de destinaçnc do Expedient G pare homenaGem ; 
de di spense de public~ç50 ; 

d 
~. N ~ A . e CX ~lnçeo QC ur Gencla; 

de homena[;em; 
de homenQgem de pe s ar ; 

de informações; 
dG licença; 
de não re 2lizeç50 de se ssão ; 
de solici t a çno de odcio 20 Sem,do Americeno ; 
de prefergncia par o. votaç~ ( de Pr ojeto; 

N _ 

de prorrcgaçno de SGSSQGi 
de solic iteçãc de providência a fim de res pcn sabilizar 
c.utcridede; 
de r e consti tuição de processo r ef e r Gnte a Pro jeto; 
de r e tirado. dG Pro jeto dc. Crdem do Di n; 
de retir o.de de emendas; 

de retir c.dQ de ProjGto ; 
de r Gtirec,Q de reqUGr i Llentoi 
de re alize ção de se ssQo comGmor a tivQ ; 
de pro jetos [: serem subiílGt i dcs a vot ação; 
de tr lliuitaçãc em conjuntc de proje t os ; 
de tran:5criçQo de Documentos nos tcne is; 

" . de ur r.;encla; 
de votaçãc em ~lobo; 
de votos de con~rQ tulaçõG s. 
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J. TRABALHO REFEREl'ITE 1.0 CAMPO DA COlVlI'E'I t:NCIA 

PRIVATIVA DO SENADO 

J. 1 - PRONUNC~AHENT O SÓBRE NOMES PJüLt1 CARGOS CUJO 
PROVI~ffiNTO DEPENDE DE P~~VIA AQUIESC~NCIA DO 
SENADO rJUANTO AOe:. E,SCOLEIDOS; 

.- - - ------_.-

Em lSl casos (Anexo n.38l) teve o Senado ensejo de se pronun­
ciar sabre nomes escolhidos pelo Pr es idente da Rep6blica para ca~oo 
cujo provimento depende de prévia aquiescênciQ do Se~ado no tocante 
aos titulares a serem nomeados. 

23 

5 
2 

4 
1 

7 

3 
.1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 
1 

2 

1 

49 
49 
3 
1 

1 

Tra tava-se de 

Cl'1efes de Hissões Diplomáticas 

Ministro do Supremo Tribunal Fede~al 

K'rüstros do Tribunal de Contas da União 
Mombros do Conselho Monetário Nacional 
Hembro do Cons elho Deliberativo da Casa da l10eda 
Membros do Conselho do Banco Nacional de Habitaçio 
Membros do Conselho Administr p..t ivo da De f esa Econômica 
Presidente do Banco da Amazônia 
Presidente do Banco do Brasil 
Presidente do Banco N~cional de Cr~dito Cooperativo 

,. 
Presidente do B- nco N~cional lie Deser;',-c" V.;;'lcnto Economico 
Presidente do B. nco do fh:cdeste do Bras :;, l 
Presidente do Instituto Bras5.1eiro de K:.: fol'n:.a Agrária 

, . 
Diretores do Instituto Brasileiro de Reforma Agrar1a 
Chefe do Serviço N&cional de Informaç3e s 
Procurador Geral da Repúbli ca 
Prefeito do Distrito F ~deral 

Ju;(zes Federais 
J uízes Federais Substitutos 
Governadores de Territórios 
Diretor G ~ ral do De partamento de Pol{~ja Foderal 
Presidente do Conselho Superior das Cixas Econ8micas 
Federais 



EMPRÉSTIMOS EXTERNOS 



Estado , 
Ceara 

Gov. F~. 
Ge r al 

Junnab2ra 

Nina s 
3·sr2 is 

SrtO Pélulo 

Ri o ;~' r ':::údc 
do Sul 

J 2 l UTcrrZ '''' ''' '' p ,_. , ~ '''PR-<S'T r ' ''CS 1:i"rT~n'l "S , .. :,. J. L L'~li. ..... ~ ~.f .i. __ ~ l 'l I . ~J' .. l1Ir U\! \ .. : 

Fornm concc dic~élS QS se .~,uintc s~ 

J;'csclução 

33 

47 

. ___ _ . __ Fj.n21i0&éi.6 __ ~ __ . 
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SUSPENSAO DE LEIS INCONSTITUCIONAIS 



Jo3 SUSPENSÃO DE lli.§. I NCONSTITUCIONd S 

Teve o Senado ensejo de suspende r , totalmente , 5 leis e, paK 
cialmente, 11, por motivo de inconstitucionalidade declarada pelo Su­
premo Tribunal Feder al: 

Tra t ava -se da s seguintes: 

ORI GEM 

são Paulo 

li ;1 

11 iI 

li 

íi 

;1 

R.G.Norte 

11 

Se rgipe 

GUt'nabara 

11 

11 

De cre to nº 44 794, de 
7.5.65. 

Lei n Q 1, de 1&.9.47. 

Lei nQ 8 675, de •••• 
29.1.65. 

Constitud.ção 

Lei n ç" 7.687, de 
14.1.63. 

•••• 

Lei n Q 3 085 7 ~e •••• 
27 .8.64 (HunlClpio de 
Campina s) • 

Lei nQ 20, de ••••••• 
27.10.67. 

Lei n~ 326; de •••••• 
10.7.51. 

Constituição 

Lei n Q 672, de • • • • • • 
9.12.64. 

Lei nQ 817, de • ••••• 
4.8.65 

Lei nQ 824, de • ••••• 
30.8.65 

PAHTE; SU,sPENSA 

Inciso VI do ar t. 

P.rt. 4º e seus §§ 
e 2 (. 

jJ. rt o 107 (pa rte) 

Art. 3 Q 

40 

lQ 

REsúLueJ.o 

5/67 

39/67 

51/67 

63/67 

67/67 

, 
No que concerne a e- 75/67 
xi gibilidade de tri-
butação adicional c/ - .-relaçao, ao perl.oQo '11 
t erior a sua vigencta. 

Totalidade 7/67 

Parte r elativa à co- 54167 
b .- . r ança, no exe rClClO 
de 1951; da parte mª 
joradª da tsxa de E­
duc2çao, Saude e A ~­
sistencia e do Impo~ 
to ~e Vendas e ConsJi; 
naçoes . 

Art.192 

Arts. 178, l~l? l S8 , 
190 e seu § unlCO . 

Totalidade 

Totelid8de 

45/67 

53/67 

58/67 



ORIGEM 

Minas Gerais 

II I I 

DIPLOMAS LEGAIS 

Constituição 

Lei nQ 2 580, de ••• 
28.12.61 

Santa Catarina Lei nQ 2 772, de ••• 
21. 7 .61 

11 I I 

I I 11 

i l i l 

Lei n (, 2 772, de 
21. 7.61 

Lei nQ 2 772, de 
21. 7.61 

• • • 

• • • 

Lei n~ 959, de ••••• 
8 .4.64 

PARTE WSPEPSA RESOLUÇÁO 

"..l{nea 11 c H do i tem 46/67 
I do art. 104 

Totalidade 

Art . 11, inciso 7~ 
a1{nea ile ll 

Art. 12 (em parte ) 

Art. 11, i tem 111,1 

Totalide.de 

82/67 

57/67 

71/67 

73/67 

83/67 



NOVAS ATRIBUIÇOES DADAS AO SENADO 



97. 

J.4 - NOVAS ATRIEUI CÜES DADAS ACJ S~NADO 

A nova Constituição da República do Br asil, promulgada 
em 24 de janeiro de 1967, d6ü ? eln S é; U artigo 45, item IIr, novas a­
tribuições ao Senado Federa~ , a saber: 

estabelecem: 

Art . 45 - CCIr!'ete , ainda , privativamente ao Senado: 

.L - • ~ o a _ O O • ~ • 

II - .0 10" .. .. .. 
III - legislar sôbre o Distrito Federal, na forma 

do art. 17, § 10, e, com o auxilio do respef. 
t. i yo Tribunal de Cont as, nêle exercer as a­
t ribuições mencionadas no artigo 71. 

Os art ·· ~o ::: 
. , "7 :: 71 da Constituição vigente 

Art. 17 - o • • o ~ • • ~ e • 

§ lQ - C a~L ~á a0 Senado discutir e votar projetos~ 
~.e i < bre matéria tributari a e orçamentária, 
ser vi ços públicos e pe ssoal da administração 
do D ~ s ~r ~ t o Federal. 

§ 2 0 - C PrGfe i 'c o do Distrito Federal e os Governa­
dor ü.3 dos Terr j,tórios serão nomeados pelo Rt§. 
si ':, ên ~, e da Rep úblic a , depois de ap rovada a 
cs c a~ha p ~ ~o Senado. 

Art. 7l - A Lõ 3'''['.].i.?,Q-:;ão financeira e orçament ária da 
LJn i dq será exer~ida pelo Congresso Nacionalil­
t .t·a <~: de controle externo,- e dos sistemasde 
cor.'::!'ol e interno do Poder Executivo, institu , -
J. ~1. 0 5 ;-} ... ,:.. lei. 

§ 10 - O contrôle externo do Congresso Nacional se­
rá exercido com o auxílio do Tribunal de Con 
tas e compreenderá a apreciação das contasCb 
Presidente da Repúblic a , o des empenho das~ 
çõe :; de aU\li toria financeira e orçamentária, 
e o julgamento das contas dos administrado -
res e demais r espons áveis por ")ens e valores 
públicos ) 

§ 2Q - O Tr i bunal de Cont as dará parecer préViO, em 
sessent a dias, sôbre as cont as que o Presi -
dente dR República prestar anualment e . Não 
sendo est as enviadas dentro do prazo o f ato 
será comunicado ao Congre ss o Nacional

i 
para 

os fins de direito, devendo o Tribuna, em 
qualquer ca so, apresentar minucioso relatá -
rio do exercício financeiro encerrado. 
e o • o ~ ç o • • • 

• • • • • • • o • • 

• o • ~ • • • • • • 



MATÉRIA ADMINISTRATIVA 



ADMINISTRAÇAO INTERNA 



98. 

K - TlillBALHO ADMINISTR~TIVO 

K.l - ADMI NI STRAÇÃO INTERNA 

Cabe, também, nesta oportunidade, assinalar os 
trabalhos administrativos desta Ca sa, levados a cabo durante a 
ses são legislativa que ora se encerra. 

Sob a direção competente e dedicada do Dr. Evan -
dro Mendes Vianna, digno e ilustre Diretor-Geral da Secretaria, 
coadjuvado pelo brilhante corpo de colaboradores, constituído p~ 
los Vice-Diretores-Gerais e Diretores de Serviço, pôde o dedica­
do corpo de servidores do Senado cumprir com exação as tarefas qQ 

metidas. 
Por quanto realizaram, pois, cabe, aqui, o regis­

tro especial dessa atuação, com os elogios que ora formulamos. 
~ , ~ 

Nao e de esquecer-se, tambem, a preciosa colaborâ 
~ 

çao do pessoal do Quadro Anexo, no a tendimento aos Senhores Senâ 
dores quando presentes na cidade do Rio de Janeiro. 



ASSUNTOS REFERENTES A FUNCIONARIOS 
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K.2 - KJcfi m~F:::: r3NTZS A FliNCICNI.RICS 

. ( , N. t Neste ca' ltulo he Que a ssinel e r a expediçco dos se ~ uln GS 
ntos 

K.2.1.1 - NOM3ACÃO 
----,.--~ 

Mo isGS Julio PerGira 

Arthur CC.rvo.lho C:, lrnon 

Heber de heccedo Godinho 

Je r aldo Gama de Azevedo 

Dyrno Jurandir Pires fe r­
r eirn 
J osé Sonres de ClivGi rn 
Fill)o 
J ose Diniz Neto 

Lourival Mc ch2do Rezende 

Marília Do.masceno de Cnr­
vnlho 

C ~.rgQ 
Aj. -do Almoxn­
rife 
A. j. de Conser­
vc.do r de Docu­
ment os 
Aj. de Al moxa­
rife 
Conservedor dG 
Docume ntos 
!~ sse ssor' Legi§ 
l ntivo 
Dire t or 

L. j. de Almoxa­
rife 
Aux. Leg islat! 
vo 

" 

Henrique Si queirn TillmnDn 
C2.rlos LIberto V1l1elc. Souto 
1\l1r eo. Mnchc.do 

" 
" 
" Marcia Toledc Ll,12r nl 

Luy Jor~e Cc.l dQS Pcr ei r ec 
Kl eber Souze. 

" 
" 
" FrGderico de. ~ama Cabrnl Fi-­

lho " Joüo CcnrQdo Laf et á de Oli ­
veira , 
Getulio I ve.ú Cc.rreir o. 
Pcula Frnssine t G Lopes 
~OQO Manc.nd~o de ~ ilva Filho 
.rer nldo Jose de Se 
Wo.lter Lanoel GCI'illanO ele Olj" 
veira , . 
Newton Ar nuJo Silva 
Nilson 1'.vGl nr 
Ân0el n Bnrbo sn 
Carlota Barrionuevo Martin 

Lion6n de ' ·lmeida Castro 
Lucinno de Paivn Diniz 
Jorge Honda 
Nerione Nunes Cardoso 
Fernando Estevam Danto.s 

Alfou h2gnlhQes IvIe ndonçé'. 
CândidO Hippert 

" fi 

fi 

fi 

fi 

fi 

fi 

fi 

fi 

fi 
( 

Taqulgrafo de 
fl ebo. tes 

fi 

fi 

fi 

Diretor 
Aux. Legisla­
tivo 

fi 

fi 

Padrêlo 
PL-7 --

PL-7 

PL-7 

PL-6 

PL-2 

PL-l 

PL-7 

PL-IO 

" 

" fi 

fi 

fi 

" fi 

fi 

fi 

fi 

fi 

fi 

fi 

fi 

fi 

fi 

" 
fi 

PL-4 
fi 

fi 

fi 

PL-1 
PL-10 . 

fi 

" 

RGso1. 
~21-

22 

23 

24 

25 

31 

32 

48 

" 
fi 

fi 

" 
" 
" 
" 
fi 

fi 

fi 

" fi 

" 
" 
fi 

fi 

" 
fi 

60 
fi 

" 
fi 

65 
66 

11 

11 

9.3 

16.3 17.3 

16.3 17.3 

2.6 3.6 

fi " 

11 11 

11 11 

11 

" 11 

11 

" 
" " 
11 

11 

11 

11 

11 

11 

11 

" 
" " 
" 
" 
11 

" 
" 11 
11 11 

11 11 

11 11 

31.8 1"9 
11 

11 

11 

11 

11 

11 " 

13~9 14.9 
1h.9 15.9 

fi 

11 

11 

11 



_ . ,_. _ __ Nom§.._ . , _ . . . , _ ,C,él, r gQ. ,,_, 

Haria I nil da Pessoa 

, 
Ha ri a Lucia de Morae s e 
Silva Rodrigues 
Helvécio de Lima Camargo , 
Celio Ribeiro Bar bosa Silva 
Abelardo Gome s Filho 
He rculano Ruy Vaz Ca rneiro 

, 
Vera Lucia Tollendal Pacheco 

Alzira dos SE. ntos Hagalhães 

Paulo Luiz Bastos Sere jo 
Maria Helena Taveira Di as 

Auxili a r Le15 i.2 
l ativo 

n 

n 

n 

n 
, 

Secretario- Ge·, 
r~l da ' Presi -
denci a . 

( 
T2 C' Ul e; r afo de 
Debate s 

11 

11 

" 

100. 

Pad rãQ._ . ~e.s.o.~, !.. ._ , ,_ pa tª--. _ . .P.1l b: 

PL-lO 74 12.10 13 .1< 

n n n n 

n n n n 

n n n n 

11 11 11 11 

PL 77-" 214.lCK 25;J.C 

PL-4 

" 
11 

" 

. ' . 



K.2.1.2 - APOSENTADORIA 

Nome 
Mari~ Tavares Barreto Coelho 
Rubens Pinto Duarte 
';: ;.·-'Tl G TGi xeira Netto 

AnsGlmo Nogueira Macieira 

Maria da Apparecida Jordüo 

Aloysio Costa de Oliveira 

Oscar Farinha Ne t o 

Gl ória Fernandina Quintela 
Leopoldina Ferreira Neves 

Jos ~ Martins de Moraes 
- '- . - '::8 Barbosa da Cruz 

l'!a r tha dos Santos Crespo de 
Castro 

Cargo 
Diretor 
Diretor 
Aj. de A1mo­
xarife 

Padrão 
- PL-l-

PL-l 
PL-7 

Asse ssor Le- PL-2 

PL-6 
gislativo 
COl)troh.dor 
r-raqco 
Taqul.grafa de PL-3 
Debat e s , 
Tecnico de fír PL-l1 
Refrigerado 
Aux. de Secr~ PL-ll 
t aria 
Dire tor PL-l 

Oficial Legi~ PL-3 
lativo 
Aux.Limpeza PL-ll 
Oficial Legi~ PL-3 
Taq.Debates P1-3 

K.2.1.3 - EXONERAÇÃO 

i·fauro Motta Burlamagui 

He liantho de Si queira Lima 

Aux. Legis1a- PL-9 
tivo 
Oficial Le gis PL-6 
1ativo 

Miriam Gur j ão Melo Oficial Bibli PL-5 
J orge Neves dos Santos Motorista PL-9 
J ayme de Rezende Pacheco Motorista PL-IO 

Resolo -20- -
29 
31/A 

35 

37 

43 
J, ; -
4l-~~ 

55 

5,·­
j 

68 

76 
80 

52. 

61 

78 
81 

Data 
2~3 

14.3 
16.3 

6.4 

19.4 

18.5 

18.5 

30.6 

30.8 

26.9 

24.10 
25.10 

28.6 

31.8 

24.10 
25.10 

101. 

Publo 
9.3 

15.3 
28.3 

7.4 

20.4 

19.5 

19.5 

1.7 

31,8 

27.9 

25 . 10 
26.10 

29.6 

1.9 

25~10 
26.10 

K.2.1.4 - AUTORIZLÇÃO PARA PRESTl.Ci.O DE SEllYJ.G"lli 1.: OUTROS 

6RGIOS 

Nono - , Cargo 6rgno "padr ª-o, .~e~s2.~~ -
Se bastião Ruy Rollo Oficial Legis BNH PL-6 
Maciel 1ativo ( pror.) 
Luiz Renat o Vieira l.ux. Legisla- BNH 
da Fonseca tivo (pror. ) PL- 8 , 
Hoema Fernande s Ta- Oficial Legi~ Estado , 
vor a l ativo do Ce ara PL-6 

(pror. ) 
Le cne1 l.muro de 1-1e - Locutor Ile Ra- rUDENE PL-10 
deiros diodifusao pror.) 
C' r-1::: nstião Veiga Oficial Legi2 Prefei~ PL-5 

1ativo tura do 
DF 

K.2.1.5 - J.NULl.Çl.O DE NOMEAÇÕES 
Marflia Pacheco de Souza Aux. Legisla- PL-10 

L6da do Nascimento 
~Iumbe rto Jorge da Rocha 
Mari1isa Dunasceno de Carva­
l ho , , 
Geraldo Jose de Sa 
Lourival Machado Rezende 
"-Angela Barbosa 

tivo , 
11 

11 

11 

11 

" 
" 

26 

27 

23 

30 

3(; 

41 

56 

69 
70 
70 

De. ta Pub1. 

8.3 30.3 

8.3 30.3 

14.3 15.3 

14!3 15.3 

19.4 20.4 

12.5 

30.6 1.7 

26~9 27.9 
, ..:6~10 7~10 

6.10 7.10 



-';0.3.67 
-;'0.3.67 

30.3.67 
30.3.67 

30.3.67 

30.3.67 

30.'3.67 

30.3.67 

30.3.67 

30.3.67 

30.3.67 

30.3.67 

30.3.67 
30.3.67 
30.3.67 
30.3.67 

30.3.67 
30.3.67 
30.3.67 

30.3.67 
30.3.67 

30.3.67 
30.3.67 

30.3.67 

30.3.67 

30.3.67 
30.3.67 

30.3.67 

30.3.67 

30.3.67 

30.3.67 

30.3.67 

30.3.67 

K.2.2 - ATOS QA fOMI Sê.~º. pIRETOR4 

K.2.2.l - PROMOCcrES 

Sebastião Veiga 
José Ney Passos Dan 
tas 
Eduardo Rui Bargosa 
Paulo Rubens Pinhei 
rc Guimarães 
Lourival Francisco 
Lopes 
Odenegus Gonçalves 
Leite 
Deolinda Maria Pei­
xoto Braga 
Maria Helena Bueno 
Brandão 
Edina Borges de Oli 
veira 
Diva Falconi de CaR 
valho 
I ene Ramos de Figuá 
redo -
Mauro Motta Burlama 
qui 
Léa José da Silva 
Georgeta Kuntz 
Rui Ribeiro Cardoso 
Alberto Pereira da 
C1.l,nha 
Lélia Pinto Ferraz 
Arnaldo Gomes 
Francisco Marinho 
Bandeira de Mello J.l 
nior 
Eduardo Leão Marques 
Cid Sebastião da 
França Brugger 
José Carlos Vidal 
Carlos do Carmo ~­
reira 
Leopoldina Ferreira 
Neves 
cláudio Ideburque 
Carneiro Leal Neto 
Romeu Arruda 
Arlete Belota Tapa-. , 
JOs 
Maria de Lourdes Pe 
na Fonseca 
Helena de Moura La­
ra Rezende 
Paulo Jorge Caldas 
Pereira 
Lis Henriques Fernan 
des 
Alexandre Marques de 
Albuquerque Mello 
Vilson Taufik Chemale 

PRO MO CÃO A 

Oficial Legisla t ivo 

Oficial Leg~slativo 
Auxiliar Legislati vr: 

Auxiliar LegislatiV<". 

Auxiliar Legislativo 

Oficial Legislativo 

Oficial Legislativo 

Oficial Legislat i vo 

Oficial Legislativo 

Auxiliar Legislativo 

Audiliar Legislativo 

Auxiliar Legjs:ativo 
Oficial Legislati70 
Oficial 1egisla~i~o 
Oficial Legislativo 

Oficial Legislativo 
Auxiliar Legislativo 
Au~liar Legislativ8 

Auxiliar Legislativo 
Oficial Legislativo 

Auxiliar Legislativo 
Auxiliar Legisla~ivc 

Auxiliar Legislati vo 

Oficial Legislativo 

Oficial Legislativo 
Oficial Legislativo 

Oficial Legislati-;o 

Auxiliar Legislativo 

Auxiliar Legi sla ti -ro 

Auxiliar Legislativo 

Ofi cial Legislativo 

Oficial Legislativo 
Auxiliar Legislativo 

StMBOL6 

PL-5 

PL-6 
PL-7 

PL-8 

PL-9 

PL-3 

PL-4 

PL-5 

PL-6 

PL-7 

PL-8 

PL-9 
PL-3 
PL-4 
PL-5 

PL-6 
PL-7 
PL-8 

PL-9 
PL-6 

PL-7 
PL-8 

PL-9 

PL-3 

PL-4 
PL-5 

PL-6 

PL-7 

PL-8 

PL-9 

PL-5 

PL-6 
PL-7 

10, 



, 

QAIâ 

30.3.67 
_ o. j'J . _0. '7 
30.3.67 
30.3.67 
7;0.3.67 

30.3.67 

30.3.67 

30.3. 67 
30.3.67 

30.3.67 

30.3.67 

14.6.67 
14.6.67 

14.6.67 

l4.6.b7 
14.6.67 
14.6.67 
14.6.67 

14.6.67 
14.6.67 

14.6.61 
14.6.67 
14.6.67 
14.6.67 

14.6.67 

14.6.67 

14.6.67 

14.6.67 

14.6.67 
14.$.67 

14.6.67 

l4.ríi.67 

14.6.67 

14.6.67 

14.6.67 

14.6.67 
14.6.67 
14.~.67 

NOME 
Mariza Carvalho Lei 
t ~ , .Gl,lÍmarães -

~ , ~ . 
Jane Romualdo Silva 
Ily Rodrigues Alves 
Jorge P~iva do Nasci­
mento 
Hugo Rodrigues de Fi­
gueiredo 
Terezinha Duar t e Sam­
paio 
Jos é Lucena Dantas 
Waldemar Ri beiro do \ã 
le Filho 
Maria Luiza Soares de 
Castro 
Francisco José Noleto 
Netõ. 
Oscar Luiz de Azevedo 
Francisco de Oliveira 
Filho 
Aliatar Pinto de Anma 
de -
Sylvio José da Silva 
Virgílio Leite Pôrto 
Acrfsi'J Ferreira 
Antonio da Costa Ber­
nardes 
Manoel Ribeir~ Marins 
Beg~dito Afonso de A­
r auJo 
José G0uveia 
Francisco Cruz 
Mercílio de Souza 
Raimundo Barros da ~ 
va 
Francisco de Chagas 
Carvalho 
Luiz Marcondes de Oli 
veira 
Fernando Silva Palma 
Lima 
Celso Luiz Ramos de M3 
deiros -
Celso Saleh 
Francisco José Fernan 
des -
Neuza Rita perácio ~ 
teiro 
J oão Baptista Castejon 
Branco 
Lgda Fialho Dinis Ma~ 
tins 
Laurita Fanaia de Ba~ 
r~s 

Victor Rezende de Ca~ 
tro Caiado 
Gerald~ Sobral Rocha 
Fernando Fonseca 
J~rge Parreira da Sil 
v::> 

Au~ili R r Legislativo 
Auxillãr L"egislc1 tivo 
Oficial Legislat ivo 

Oficial Legislativo 

Ofi cial Legislativo 

Auxiliar Legislativo 
Auxiliar Legislativo 

Auxiliar Legislativo 

Auxiliar Legislativo 

Auxiliar Legislativo 
Auxiliar de Portaria 

Auxiliar de Portaria 

Auxiliar de PorJ.: aria 
Auxiliar de Portaria 
Auxiliar de Portaria 
Auxiliar de Portaria 

Porteiro 
Ajudante de Por~eiro 

Auxiliar de Portaria 
Auxiliar de Portaria 
Auxiliar de Portaria 
Ajudante de Porteiro 

Auxiliar de Portaria 

Auxiliar de Portaria 

Auxiliar de Portaria 

Oficial Legislativo 

Auxiliar Legisiativo 
Auxiliar Legislativo 

Auxiliar Legislativo 

Oficial Legislativo 

Oficial Legisl ativo 

Oficial Legislat~vo 

Oficial Legislativo 

Auxiliar Legislat i vo 
Auxiliar Legislativo 
Auxiliar Legislativo 

H--t '-;rista 

103. 
StMBOLO 

pL-8 

PL-9 
PL-4 

PL-5 

PL-6 

PL-7 
PL-8 

PL-9 

PL-8 

PL-9 
PL-8 

PL-9 

PL-lO 
PL-8 
PL-9 
PL-lO 

PL-6 
PL-7 

pL-8 
PL-9C 
PL-lO 
PL-7 

PL-lO 

PL-9 

PL-IO 

PL-6 

PL-7 
PL-8 

PL-9 

PL-3 

PL-4 

PL-5 

PL-6 

PL-7 
PL-8 
PL-9 

PL-9 

I 

I 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 



104. 
DATA ~ PROiv10CÃO .a StMBOLO 
14.6.67 Raimund~ Lindoso Feli-

zola Motorista PL-9 14.6.67 Wilson Pa1mieri Rmdri-
gues Motorista pL-8 14.6.67 Orestes Per eir a Lopes Motorista PL-~ 14.6.67 Jnsé Ribeiro Lima Motorista PL-. 14.6.67 José Sipriano da Silva Motorista PL-9 
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REQUERIMENTOS DE INFORMAÇAO 



105. 

L - ACÃO FISCALIZADORA DO SENADO 
L.l - .illill.UERIMENTOS DE I NFORMA ÇÕES 

L. 1.1. _. RE ÇUERH'JENTOS DE INFORHAÇtJES FORMULADOS 

Foram ap resentados 767 Requerimentos de Informações, di , 
rigidos as seguintes autoridades: 

, 
Ministerios 

, 
da Aeronautica ....••...•...•....••..........• 25 
da Ag ri cul tura •.......•...................... 61 
das Comun! caçõe s . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • 25 
da Ed1}caçao ~ ~ .. ~ • • • . . . • . . . • • • . • • . . . . . • . • . . . . • 56 
do Exercito.................................. 3 
da Faz~nda ••••••• ,........................... 97 
da Industria 'é Comércio •••••••••• ~ •••••••••• ~ 65 
do Interior · ••••••••••• ~ •••••• ~ ••••••. ~ •••••• ~ 51 
da Justiça ............................•...... 11 
da Marinha •.......•.•......•..••.•..•...•...• 2 
das Minas e Energia •••••••••••••••••••••••••• 62 
do Planej ~mento •••••••••••••••.•••••••••••••• 18 
das R~laçóes Exterióres •••••••••.•••••.•••••• 13 
da Saude •.........................•.......... 34 
do Trabalho •................................. 74 
dos Transportes •••••••••••••••••••••••••••••• 132 

~ 

da Viaçao •.. ,................................ 8 
dos Organismos Regionais ••••••••••••••••••••• 4 

Dentre os encaminhados 2. Casa Civil. figuravam Requeri-

mentos referentes 

Chefia 
CONTEL · 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
i~~cIÂ·NÂéIÓNÃL·::::::::::::::::::::: 
DAPC ••••••• o •••••••••••••••••• ~ ••••• ~ 

COMPANHIA SI D~RÚRC-ICA NACIONAL ••••• ~~ 
COMISSÃO DE ENERGIA NUCLEAR •• ~ •••••• 
CONSftLHO DE SEGURANÇA NACIONAL ••••••• 

6 
1 
1 
2 
5 
1 
1 
1 

Outros Requerimentos foram feitos aos 
, ~ 

seguintes orgaos: 

Prefeitura do Distrito Federal . . . . . . . . . 4 

- EMFA • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 

Comissão Diretora do Senado Federal .... 2 
A 

Gab;nete Militar da Présidéné iada 
Republica • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 



tos: 

106. 

, 
Quento a autoria , 

A 

as sim se discriminam esses Requerimen -

Senadores 

Aarão St ei nb ruck .••••••••••••••• 
Adalberto Sena •••••••••••••••••• 
Adolpho Fran ::o • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Aloysio de Ca rvalho ••••••••••••• 
Álv~ro Maia •.•••......•••••.•••• 
Ant çnio Balbino ••••••••••••••••• 
Antonio Carlos .•••••••.••••...••. 
Arnon de Mello ••• .••••••••••••••• 
Argemiro de Figueiredo •••••••••• 
ArtQur Virg11io ••••••••••••••••• 
Att~lio Fontana ••••••••••••••••• 
Aurelio Vianna •••••••••••••••••• 
Benedicto Valada r e s ••••••••••••• 
Bez erra Neto ..•...••••••..••••••• 
Carlos Lindenberg ••••••••••••••• 
Carvalho Pinto • •••••••••••••••••• 
Ca~tete Pinheiro •••••••••••••••• 
Clovi s M"(:\ :"_:t •• :t •••••••••••••••••• 

Danie~ Krieger •••••••••••••••••• 
Desiree Guarani ••••••• • ••••••••• 
Din~rte Mari z ••••••••••••••• • ••• 
Domlcio Gondin •••••••••••••••••• 
Duarte Filho • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Edmundo Levi ••• • ••••••••••••••.• 
Eurico Re zende •••••••••••••••••• 
Fernando Correa ••••••••••••••••• 
Fi~into ~·fülle r ••••••••••••••••••• 
Flavio Britto ••••••••••••••••••• 
Gilbe rto Marinho •••••••••••••••• 
Gouveia Vieira ... ................ . 
Guido Mondin •••••••••••••••••••• 
João Abrahão 
João Cleofas 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Jos~ph~t Mari nho •••••••••••••••• 
Jo s ~ Candido •••••••••••••••••••• 
Jo s ~ Erm1rio ................... . 
Jos~ Feliciano .. ........ . .... . 
Jos~ Guiomard • ••••• •• . . . . .. Jqse Lei t e 
Julio Le i te ... . o •• ••••••••• • • 

Le andro Maciel •.......... 
Lino de Mattos . •••.••••• 

· . . . . · .... 
Lobão da Silveira • •••••••••••••. . . . . . . . . . · . . . . M1}noel Villaça 
Ma rio Martins .•....•..•......... 
Mello Br9-ga .....• . .......... o ••• 

Mem de Sa <> ••••••••••••••••••••• 

Mene zes Pimentel ...••••.•....••• 
Milton Campos •••••••••••••• • •• 
Milton Tri ndade • • o • • • • • • • • • • 

Moura Palha ..•.•....•....•.....• 
Ney Braga •••••••••••••••••••••• 
Nogueira da Gama •••••••••••••••• 
Oscar Passos • • •••••••• • ••••••••• 
Paulo S~razate •••••••••••••••••• 
Paulo Torres ...•................ 

26 
11 

5 
10 

3 
5 
7 
1 
2 

13 
3 
8 

li 
4 
2 

21 
2 

13 
35 
4 
2 
1 

12 
22 
3 

12 
12 
16 

1 
68 
4 
g 
2 

40 
2 
1 
3 

11 
6 

79 
2 
2 

11 
6 
7 
1 
2 
2 
4 
2 
4 
4 
2 
7 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 



Pedro LudovicO •••.•••.••.......•..•••• 1 
Pessça de ~ueiroz ••••••••••••••••••••• 2 
Petronio Portella ••••••••••••••••••••• 4 
Raul Giuberti .••............••.....••• 55 
Ruy Carneiro .• ~...................... 3 
Rui Palmeira •.••.••. ~ ••••••••.••••..• la 
Sie; e{redo Pacheco • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 46 
Teotonio Vile*a ••••••••••••••••••••••• 
Vasconcelos Torres ••••••••••••••••••• 431 
Wilson Gonçalves •••••••••••••••••••• Z 
Marcelo de Alencar •••••••••••••••••••• 4 
Victorino Fr eire ••••••••••.••••••••••• 1 

107. 

Dêsses Re querimentos L054foram despachados pelo Pr,g 
sidente, de acôrdo com o Regimento e 25 submetidos ao Plenário, em ob~ 
diência ao § 4Q do art. 38 da Lei n. 4 595, de 31 de dezembro de 1964, 
vist.o deverem as informações ser prestadas por estabelecimentos de cré­

dito. (Anexo nº 3LJ.l): 

ns. 68, 72, 343, 364, 517, 550, 551, 557, 581, 637, 
641, 6~4, 695, 717, 738, 751, 756, 761, 766,773, 
775, 816, 823, 851 e 1026. 



108. 

L.1. 2 - REQUERHíENTOS illi. INFORNACO'ES RESPONDIDOS 

532 Requerimontos de Informações foram respon 
didos (Anexo nQ 35 ) sendo: 

517 desta s essão legisla tiva e 

13 de s essões l egisla tivas anteriores 

Quanto ~s autoridades informantes, podem ser as -
sim classificadas: 

Autoridades Requerimentos 
Desta sessão D.e seSsões 

, " Aeronautl.ca • • o • • • • co • o • • • • • • co • • • 

Agricultura • • • • o • • • o • fi • • • • • • • • • 

Comunicaçõe s o o • • co • o • • • • • • • • • • • e 

Educação e Cultura ••••••••••••• 
, " 

Exer c ~ to . •... o •••••••• co • D •••• co •• 

F a .. zenda •••....•.. o ••• o •••••• o •• 

:r::xtrao~dinário p/A9s.Gab.Civl da 
Presidencia da ReDublica •••• •• • 
Ind6s tria . eCom~rcio • • ~ 5 • co • o • • o 

In t e r i o r . • co •••• o •• fi o • o ••• o •••• ft • 

Justiça 
Marinha 

• • • • • • • • • • • • • • • • D • o o • • • o 

• • • • • o • • co • • • • o • • • • • • • • e o 

Minas e .Energia •... li ••••••• ., ••• 

Organismos Reg iona is . •••.••••••• 
Planejamento e Coord.Geral ••••• 
P A R "I" residenc ia da epU0 lca ••••••• 
Prefeitura do Distrito Federal. 
Relações . Zxteriores •••••••••••• 
~ ' d o ét u_ e •••• o •• n o. o ••• (I 11 o •••••• o •• 

Trabalho e Previdênc ia . Social •• 

Tr ansportes •••••••••••••••••••• 
Viação e Obras P6blicas •••••••• 

18 
30 
22 

35 
3 

58 

16 
55 
47 
4 
2 

48 
3 

13 
1 

1 

7 
20 

46 
84 

6 

anteriores 

• o •• ,.. •••• 

o • • • • • • • • 

o • • • • 41 • • • 

· ....... . 
o • • • • • • • • 4 

• • • • o • • • • 

· . . . . . . . . 
• • • • • • Q • ~ 

• o • o • • • • co 

• •••• I' •• o 

• • o • • • • o • 1 

• • o • • • • • • 

· . . . . . . . . 
· . . . . . . . . 
• • o o o • • • • 

o • • o • o • • • 3 
• o o o • • o • • 

, • • G • o o • • 4 
· . . . . . . . . 
~ o • o • • • • • 1 



1.1.3 - REQU~Bn1ENTOS DE INFORl'1A ÇO'ES 

SEM RESPOSTA 

Permanecem sem resposta (Anexo nQ 36) de 1947 
a 1967 562 Requerimentos do Senado, sendo: 

Ano Total 

1947 1 

1948 3 
1949 1 

1950 5 
1951 6 
1952 7 
1953 8 

1954 9 
1955 8 

1956 10 

1957 13 

1958 15 

1959 19 
1960 11 

1961 22 

1962 30 
1963 45 
1964 8 
1965 35 
1966 30 
1967 266 

562 

109 
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M - O SENADO ~ SUAS RELAÇÕES COM OUTROS 6RGÃOS 

M. 1 - CORRESPONDftNCIA 

f _ 

Neste capltulo os dados a assinalar sao os seguintes: 

A 

~ORRESPONDENÇIA RECEBIDA EXPEDIDA 

Mensagens 461 337 
Avisos 
oficios 1 058 2 191 
Cartas 350 38 
Telegramas 452 1 238 



-çao: 

M. 2 - ELEHENTOS DE J,IGAÇÁO 
IH. 

Atuaram como elewentos de ligação junto ao Senado: 
, 

- da Presidencia ~ ~epublic~ 
Carlos Alberto Motta Vinha Fernandes 

, , 
- do Mini sterio ~a ~~ronautica 

Lauro Ney Mene zes 'Tenente-Coronel Aviador 
, 

- do Minlsi1.prio da !'larinha 
Carlos Horác io dos Santos - Capitão de Fragata 

- do Mini st ~rio do Planejamento g COQrdena~ão Geral 
Márcio Adolpho Philigret Neto 

- Ministério ~ Rela~õe s Ext~r~ 
Cônsul Moacir Moreira Martins Ferreira 

- Banco Cent r a l da ~1Lública 
Orlando Vanni er 

M. 3 - JORNALISTAS CRSDENC lADOS 

Funcionou a Bancada de Imprensa com a seguinte composi -
, , 

Jose Fabio de Andrade Mendes 
Fernando de Oliveira Lara Rezende 
Franci sco Estivallet Finamor 
Marco s de Faria 
v,! ilson de (~ ueiroz Garcia 
Edson Lo bão 
Evnndr o Carlos de Andrade 
Carlos Ca stello Branco 
Ary Cicero de Moraes Ri be iro 
Wilson Nanoe l Pires 
Benedito Barre to Coutinh9 
Evandro Fonseca Paranagua 
Flávio de A~me ida Salles Júnior 
Na poleão P~~es Sabóia 
DIAlember t Jor ge Jacoud 
Almyr Gaj ardo~ü 
Dilson Ribo i~o de Souza 
Manoe 1 PC:"2peu Filho 
Franc i sco NOEueira S~raiva 
Maria Nilza ~oreira da Silva 
Jankiel Go~~cza.r ivska 
Luiz Afo~so Al buauero ue 
Antônio Antune s Praxêde s 
Roberto Leopoldo da Costa 
Luiz Bezerra Tôrre s 
Jair Cunha Cardoso 
João E~ilio Falcão Costa Fi l ho 
Roberto Franca Stuckert 
Adã o Leal do Na scimento 
Octacilic Lope s 



112. 

H.L!- - co NVI'1'SS 

Ao Senado Chegaram os seguintes: 

do MinistrQ .lliiJ..§. '1e lAcies. Mt,.eri_orEts., Sr. Hagalhães P~n 
to, para o Senado se fa zer r epresentar na 5lª Conferen 
cia Internacional do Trabalho, a r ealizar-se em Gene ~ 
bra, de 7 B. 29 de junho do ano em curso, sendo indica.., 
do o Sr. Senador MG lo Braga; 

- do Bres idente da Associa~ão Br asi leira dos Municlpios, 
parã o Senado se f azer represent ar no VI Congresso Na­
cional de Munic{pios, promovido pe l a Associaç ão Brasi­
l ei ra de Hunic{pios; 

- do Presidente ~ Uniao Parlamentaz ]nterestadual, para 
os Senu40res par ticipares do V Congresso Brasileiro de 
As§embleias Legisla tivas , em Re cife, Pernambuco, no 
proximo dia 11 de setembro; 

- do Hiu-istro .lli;J..§. Selaçõ_es 3xteriores, solici t ando a in­
dicaçaa-· c.c t res Senador es para par ticiEar em, como 9b­
servador es Parlamentares, da XXII Sessao da Assembleia 
Geral da~ fIações Unidas i 

- do Goyerne,dor ge Alagoas , para que o Senado se faça rQ 
pre§ ent ar nas solenidades comemorativas do sesqui-cen- . 
t enar io do Estado de Alagoas; 

- do Banco Central , do Bta?-h~ , ~onvidando os Senadore s p~ 
r a comparecerem a XXII '1euni ao Anual das Juntas de Go­
vernador es du 'Banco Internacional de ~e construção e DQ 
senvolvimento. 

H.5 - VISITANTES 

. A Em 3 de maio,estiveram em visita ao Senado eatl~ent~ 
Qa Colombiai Peru e Panama que participaram da r ece9te reuniao'dos ~ 
.L amentares atino-Americanos, realizada em Hontevi deu , Uruguai. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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N - ASSUNTOS PERTINENTES AOS SENADORES 

N.l - PARTICIPAÇÃO liQli TRABALHOS DA ~ 

113. 

É grato à Presidência r egistrar a participação que d~ 
ram aos trabalhos da Casa os seus componentes. 

PROJETOS DISCURSOS PARECERES IND. 
Lei IRes. Esc ~lbrais 

AARÃO STEINBRUCH 29 
ADALBERTO SENA 1 1 1 2 
ADOLPHO FRANCO 1 12 

ALOYSIO DE CARVALHO 8 35 1 

ÁLVAHO MAIA 1 7 5 
ANTÔNIO BALBINO 2 27 
ANTÔNIO CARLOS 18 35 5 
aRGEhI RO DE FIGUEI REDO 11 12 
ARllii~NDO STORNI 1 
Alli'l" ON DE [-lELO 1 8 7 
AHTHUR VIRGfLIO 2 16 
ATTfLIO FONTANNA 19 
AURÉlIO VIANNA 56 7 1 

BENEDICTO VALLADARES 3 
BEZERRA NETO 2 22 101 

. C".;.RLOS LINDEMBERG 12 69 8 

CARV d ,HO PINTO 1 3 5 
CATTETE PINHEIRO 4 27 4 
CELSO RAMOS 1 2 
CLODO JvIIR HILLET 11 20 1 
CL6vIS MAIA 3 
DANIEL KRIEGER 9 
DESIRÉ GUARANY 4 28 

DOMfcIO GONDIM 2 7 
DUARTE FILHO 1 2 14 
EDMUNI:O LEVI ~. 28 
EURICO REZENDE 2 47 9 5 
FERHANDO CORRÊA 6 32 2 

FILHJTO MULLER 3 13 20 

FLÁVIO BRITO 1 3 
GILBERTO MARINHO 3 27 2 

GOUVEIA VIEIRA 2 

GUIDO MONDIN 19 
JARBAS PASSARINHO 1 

JOÃO ABRAHÃO 4 17 



llh. 

PROJETOS DISCURSOS IND. 

Le i Re s. Esc. Orais 

JOÃO CLEOFi:.S .- :'7 15 2 
JOSliPHNI' dl~RINHO 31 28 1 
JOSÉ (JUI m iARD to; 5 ./ 

JOS~ ERHtRIO 1 4 31 30 2 
JOSÉ FELICII..NO 4 
JOSÉ LEITE 5 3 63 
JrtLIO LEITE 3 3 16 10 1 
LEllI\'DRO Hl.CIEL 4 15 
LINO DE M.,~TTOS 28 10 
LOBnO Dl. S ILVEIHA 6 
Mf.NOEL VILL.".Çl . 14 3 
111.RCELO DE ALENCi.R 15 
Mlillro iv1i.RTUrS 1 32 4 5 
MELLO BRAGA 7 3 
MEN DE sE. 1 50 21 
MENEZES PIMENTEL 3 
MILTON CAMPOS 2 
MILTON TRIND1IT'E 2 
110 UM P ALHi. 9 
NEY BH1:"GA 3 1 
NOGUEIRA D." GL..l'1L 1 7 h5 
OSClill P~ .. SSOS 1 8 6 1 
Pl".ULO Si.R;.Si.TE 3 7 5 
Pl~ULO TdRRES 1 5 17 
PEDRO LUDOVICO 1 2 
PESSO~~ DE QUEIROZ 1 17 
PETRl'hT~O PORTELL.il 4 II 

R;.UL GIUBERTI 4 
REN;~TO SILVA 1 2 

RUI P ':lLHEIRL 2 8 12 1 

RUY Cl.RNEIRO 1 5 3 

SEBliSTIÃO ARCHER 1 

SlGEFREDO Pl".CHECO 2 

TEOTdNIO VILEL.:, 1 3 2 

Vi.8CONCELLOS T~RRES 17 40 5 
VI CTORINO FREIRE 10 1 3 

WILSON GON ÇllLVES 5 20 

NOURA AEDRADE 1 
DINJ.iRTE NARIZ 7 



SE.NADORBS 

Rui Palmeira 

Clodomir Milet 

Carlos Lindem­
berg 

Paulo Tôrres 

Paulo Saraz at e 

An e; ônio Balbino 

Antônio Balbino 

115. 

N.2 - NISS C:r:;S EXT.bHNAS L 

N. 2.1 - D~SIGNACÃO PARA ACOMFANHAR NA CPJWRA 
Q EST UDO DE DMENDAS DO SENADO 

Houve as s eguinte s designações: 

PRC .n..T OS 

PLC/50/67 

FLC/30/67 

PLC/55/67 

FLC/57/67 

PLC/I02/63 

FLC/32/67 

PLC/33/67 

__ --=E~'M=::.,;:.!..:N..:.T:.:A!:::.S ________ DESI GNACA, 

Prorroga o prazo para ap reseg 
t ação de declarações do impô~ 
to de r enda no corrent e exer-, . 
ClClO. 

Corr ige desigualdade de situ~ 
çijo entre servidores ~o Mini~ 
teri 2 da Fazenda . e da outras 
providências. . 

Dispõe s ôbre a contratação do 
pess oal t écnico espec i alizado 
de nível médio e superior pe­
la Comissão Nac ional de Ener­
gia Nucl ear , e dá out ras pro­
vidências. 

Dispõe ê,ôbre o Conselho deJu~ 
t ifi c aç~o ~ 6sl;abel ece normas 
par a o s eu funcionamento, e 
dá outras providências" 

Cri a Junt as de Conciliação e 
J~lgamento, e dá outras provi 
denc i as . 

Autoriz a o Poder Executivo a 
abrir, através do Ministé r i o 
da Fazenda, o crédito especi­
al de N~:,91Q.388 ,66, destinado 
a at ender as de spe s as deco~ 
tes da aplica ção da Le i nQ 
4 242, de 17 de juloo de 1963, 
ao pessoal da Pr efeitura do 
Dist rit o Federal. 

Autoriz a o Pode r ~ecut ivo a 
abrir, ' através do Hinistérillda 
Agri cultura , o crédito especi 
al de R :300.000,OO (t rezentos 
mil cruzeiros novos) par a a ­
t ender às de spesas com a as­
sistência às r egi õe s dos Esta 
dos do Par á e Pi auí, atingi ~ 
dos pela s enchent es . 

26.4.67 
I 

. I 
I 

31. 5.67 

12.6.67 

12.6.67 

12.6.67 

----------



S J.~NAD()R Prl(jHT(;S~_ 

Fernando Corrêa FLC/23/ 67 

Wi lson Gonçal~ PLC/62/67 

Mem de sá PLC/l/67 

Leandro Naci e l PLC/78/66 

Rui Pal meir a PDL/7/67 

Antônio Carlos PLC/73/67 

Pessoa de ~uei- FLC/90/67 
roz 

Carlos Lindem - PLc/87/67 
berg 

116. 

Br/íi,NT AS DESI GNACÃO 

Autoriz a o Foder Exe cut ivo a 22.6.67 
abrir, pe l o Ministéri o das Mi 
nas e ;ner gia , o crédito e sp~ 
c i al de C~ll. 200 . 000. 000, de s -
tinado a r ef orçar o Fundo Fe-
de r al de Ll et r ificação. 

Revigora o artigo 26 e re spe~ 22 . 6.67 
tivos parágr afos da Lei n Q 
4.869, de lQ de dezembro de 
1965 (Pl ano Diretor do De sen­
volvimento do Nordeste, e dá 
outras providências . 

liutoriza a abertura de crédi- 22.6.67 
to s e speci al num mont ante de 
: 2 3.480.167.425,60 a diversos 
Minist érios e ao Est ado Maior 
das Fôrç2s Armadas . 

Estabel ece penalidade s paraem 26.6.67 
barçações e t erminais maríti-
mos ou fluvi ais que l anç ar em 
detritos ou 6100 em águas bra 
sileiras, e dá outr as provicrn 
cia s. 

Hántém o ato do Tribunal de 14.8.67 
Cont as da União, proferido na 
se ssão de 16 de outubro de 
1964, denegatório de r egistro 
à concessão de r eforma do Sar-
gento J osé Pôrto da Cruz . -

Modifica o Dec r eto o·le i n Q 2~ 29.8.67 
de 28 de f ever eiro de 1967que 
inst itui a política . Nacional 
de Saneamento Básico e cria o 
Conselho Nacional de Sane amen 
to BáS i CO, e dá outras provi~ 
dGnci 2.s. 

Prorroga pelo pr azo de 24(vin 25.9.67 
t e e quatro) meses, a i s enção 
de que trat am as l etra s A e C 
do it em I do art. lQ da - LeI 
n Q 4 622 , de 3 de maio de 
1965 . 

Revoga o art. 8 Q da Lei nQ 26.9.67 
4 737, de 15 de j ulho de 1965, 
e o art. 3 Q da Le i n Q 4 961 , 
de 4 de maio de 1966, e dá ou 
tras providências . -



SENADORES 

Bezerra Neto 

José Leite 

Bezerra Neto 

Clodorl1ir Millet 

PROJETOS 

PLC/!..j.1.D/67 

PDL/27/67 

PLC/98/67 

PLC/I06/67 
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___ ._El~NTAS ._ DESIGNAÇÃO 

G0noede aos funcionários do 29.9.67 
extinto t errit6rio do Acre 
o direi to de retôrrlo aos S3I' 
vi ços da União. -

Aprova a Convenção sôbre a 10.10.67 
Nacionalidade da l1ulher Ca-
sada, adotada pel a Resolu -
ção n. 1 400 (XI) da As sem-
bléia Geral das Nações Uni-
das, a 20 de fevereiro de 
1957. 

Isenta dos impostos de im - 17.10.67 
porta~ão e sôbre produtos~ 
dustrializados, material i~ 
p~rtado pela Sociedade Tel~ 
tonica de Franca Ltda. , de~ 
tinado à amplia9ão de' uma 
central telefônlca sistema 
A.G.F. 

Dispõe sôbre a isenção ootri 7.11067 
b~tos incident es na import~ 
çao de bens des tinados a 
const r ução e obr as r s l acio-
nadas com atividades de in­
fra - estrutur a . 



N.2.2 - MISS~ES DE REPRESENTACÂO 

N.2.2.1 - DO EXECUTI VO 
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Cumpre r egistrar as s eguint es: 

Senador 

Daniel Krieger 

Oscar Passos 

Eurico .-Rezende 

Mello Braga 

Domício Gondin 

Vasconcelos Torres 

Raul Giuberti 

Adolpho Franco 

Manoel Vi11aça 
Mario Martins 
Mem de sá 

Missão 

Acompanhar o President e da Repúbli 
ca , como observador parlamentar,em 
sua viagem ao Urug~ai, a fim de to 
mar parte na Reuni ao dos Chefes de 
Es t ado Americanos, r ealizada em Ft1n 
t a deI Es t e . 
Participar da Deleg~ç~5odo Brasil , - - ,. 
a posse do President e da Nicaragua 
Senhor Anastácio Somo za . 
Parti cipar, como O~servador ParIa, 
mentar, da Del egaçao do Brasil a 
51ª Confer enci a Int ernacional vdo 
Trabalho, r 8alizada em Genebra) de 
17 a 29 de julho . 
Partic i par da r euni ão anual de pre 
f eitos, r ealizada na cidade de Ho~ 
nolulu , de 17 a 21 ~e junho o 

Partic i par do 11 Congres sn das Co­
munidades de Cultura Portu8uêsa re 
ali zada em Hoçambique 1 de 13 a 22 
de j ulho. 
Conferência sôbre Comércio e Desen 
v91vimento , em Genebr a , de 4 a 14 
d~ ~julho~ sob os d'lSp{cios da s Na­
çoes Unlda s . 

Conferência Internacional do Café 
r ealizada em Londres, a partir ;' de 
28 de agôsto . 

XXII Ses s ão d~ ~s s embléia Geral da 
ONU, em Nova Yor k , a iniciar-se a 
19 de setembro. 
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N.2.2.2 - DO CONGRESSO NACIONAL 

Senador 

Mem de S~ 
José Guiomard 
Aarão Steinbruch 
Filinto Müller 

Rui Palmeira - ~. 

Josáphat i'1arinho 
Argemiro de Figueiredo 
Wilson Gonçalves 
Manoel Villaça 
Arthur Virgíli{) 

Daniel Krieger 
.Rui Palmeira 

l'1issão 

IOOª Reunião do Conselho Interpúr 
l amentar, r ealizaíib e~ Palma­
de Maiorca , Espanha, de 27.3.67 a 
2.4.67 

11 Reunião do Parlamento Latino -
Americano, r ealizado em Montevidu 
de 26 a 29 de abril. 

lOlª Reunião do Conselho da União 
Interparlamentar, em Genebra em 
Setembro. 

Conferência de Desarm8~ento em Ge 
nebra e ~ llª Conferênci.é1 Geraldo 
Instituto Internacional do Açúcar 
em \Tie;:::.::. ) :-eali zado em setembro. 



111 - O CONGRESSO NACIONAL 
NO TRABALHO EM CONJUNTO 

DE SUAS CASAS E NO 

DESEMPENHO DE SUAS 

ATRIBUIÇOES PRIVATIVAS 



ATOS REALIZADOS EM CONJUNTO 



SESSÕES CONJUNTAS 



Re a l iz a r am- se 88 s essões conjuiltas Umexo n ç.4}): 

- 1.1ma para instal ação da ses sao le~islat iv8. , a lº 

de üLrço ; 

19 pe ra ap r c ci ~ção de vetos presidenciais ; 
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- 40 para deliberação sôbre Projetos de Le i de in1 
, 

cia tiva do Presidente da Republica ; 

- 11 pa ra del i beração sôbre Projetos de Resolução 

do CO:(l; reSSo Ea ciona l ; 

- Uilla ps.ra empossar o PresideDte e o Vice-Presidente , 
da Re publica: 

4 pa r a r eceber a visita de representantes de Es 

t ados 8 str~nseiros ; 

- 12 - " , par a. c1el i be :-açao so ore Proj e tos de Emenda 
, 
a 

Constitu i ç2.oo 



PROPOSIÇÕES APRECIADAS EM CONJUNTO 



PROJETOS DE LEI 
De Iniciativa do Presidente da República 



0.2 

0.2.1 

121. 
PROPOSIÇOES COM TRAMITAÇlO EM CONJUNTO 

p_ROJET_OS DE LEi DE INICIATIVA DO PRESIDEN,..TE DA 
REPrtsLICA FECEBIDOS ~ RPRECIADOS EM CONJUNTO ~ 
LAS llililli. CASAS 

À apreciação pelas duas Casas, em conjunto, nos têrmos do 
art. 54, § 3Q, da Constituição, o Presidente da República encaminhou 
18 Projetos de Lei, de ns.l a 18 (Anexo nQ 45). 

Dessas proposições, foram aprovadas nos têrmos em que vie­
ram os Projetos ns. 

1 (C.N.), que dá nova redação a dispositivos da 
4 484, de 29 de outubro de 1964 - Lei 
ção dos Oficiais do Exército. 

Lei nQ ••• 
de Promo-

11 (C.N.), que disp'õe sôbre a admissão ao Corpo de Engenhe1 
ros e Técnicos Navais d e1. Hnrinha de Guerra , e r,g, 
voga dispositivos da Lei n Q 1 531-A, de 29 de d,g, 
zembro de 1951. 

Obs. O projeto n Q 14/67 (C.N.) foi considerado aprovado nos 
têrmos em que veio do Executivo, por ter-se esgotado o 
pr~zo para sua apreciação. 

Depende ainda de pronunciamento do Congresso Nacional o PrQ 
jeto de Lei n Q 15/67 (C.N.), que provê sÔbre a isenção do pagamento 
das taxas de melhoramentos do Portos e Renovação da Harinha Mercan 
te, dos equipamentos importados pelo Ministério da Educação e Cultü 
ra, nas condições que especifica, o qual deverá ser apreciado napro 
xima sessão legislativa. 

O Projeto de Lei n Q 18/67 (C.N.), que reajusta os vencimen­
tos dos servidores civis e militares da União, reformula alíquotas 
do impôsto sôbre produtos industrializados, e dá outras providê~ci­
as, recebeu mensagem aditiva, alterando o texto original do Projeto. 

. 10 Projetos foram objeto de substitutivos, que reunir~ a 
matéri a dos projetos e das emendas que mereceram parecer . favornvel 
das Comissões, substitutivos êsses que foram, afinal, aprovados (ns. 
2, 4, 5, 6, 7, 9, 12, 13, 16 e 17). 



pel~s 
com e 
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; 

E interessante çonsignar, aqui, a co~aboração dada 
Srs. Congressistas a ~sses projetos, atrav s de emendas , 
objetivo de aperfeiçoa-los: 

IR OJETO EMEN'l'A EMENDAS ~ 
SUBEMENDAS 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

12 

, ~ 

Da nova redaçao a dispositivos da 
Lei nº 4484, de N29 de outubro de 1964-
- ~ei dePromoçao dos Oficiais do 
Exercito. 

Autoriza ~ Poder Executivo a ~brir, 
pelo Ministerio da Justi ça,o credito 
especial~de ~~ 3 000 000,00 para a 
instaJl.aça2 da Justiça Federal no Es­
tado de Sao Paulo. 

; ~ 

Da nova redaçao ao art. 3º inciso 
111 da Lei nº 3381, de 24 de abril de 
1958. 

Estabelece normas sôbre a fiscali­
z~ção de mercado~ias estrangeiras, e 
da outras providencias. 

~egulamenta o art. 178~da Çonstit~ 
iça0 do Brasil, que dispoe sobre os 
ex-combatentes da 2ª Guerra Mundial. 

Integra o seguroAde acidentes 
trabalho da p~evidencia social,e 
outras providencias. 

dI"') , 
da 

Institui a Duplicata Fiscal. 

Estabelece 1~mitaçges ao reajusta­
m~nto de alugues e da outras provi­
dencias. 

N'" ~ Dispoe sobre o leilao de mercadori 
as realizado pelas r epartições adua~ 
neiras. 

Altera a redação de artigos do De­
creto-lei nº 313 de 7 de març o ,de 
1967, estabEilece novos prazos e da 0]J. 
tras providencias. 

Concede deduções da contribuição de 
vida ao INDA, prevista no art. 3º dn 
Decreto-lei nº 58, de 21 de novembr~ 
de 1966. 

3 

3 

2 

11 

30 

103 

10 

50 

la 

1 

6 



PROJETO 

13 

16 

17 

18 

EMENTA 

Ao 

Cria a Superintendencia do Desenv~l 
vim~nto da Regiao çentro · Oeste (SlIDECõ) 
e da outras providencias. 

~ " Dispoe sobre o efetiyo do Çorpo de 
Oficiais da Ativa da ForÇa Aerea Bra~ 
sileira, em tempo de paz. 

Autoriza a instituição da "Fundação , , " 
Nacional do Indio i1 e da outra provimll 
cias. 

Disp0e sôbre os Orçame~tos Plurianu­
a~s de Investimentos e da outras provi 
dencias. 

Reajusta vencimentos dos servidores 
civis e militares da união, reformula 

t "" allquota do Imposto ,sobre Produtos"Ig 
dustrializados, e da 'outras providen­
cias. 
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EMENDAS E 
SUBEMENDAS 

43 

7 

2 

38 

274 



VETOS PRESIDENCIAIS 



121+. 
0 .2.2 VETOS PRESI DENCIAI S 

Vinte e nGvc~ vetos pre sidenci ê. is pendiam de 
pronunc.l,;ê.mento do Congres so Nacional ao t erem i nicio os traba.l hos de§. 
t a sessao le gi sl ativa . 

No decorrer de l a f oram proferidos mais 21 , 
pe rfazendo o to tal de 47 sendo 

26 tota is e 
21 parci ai s, ês t es atingindo 40 di§. 

posiçoes. 
o prohunciamento do Congresso Nacional (An~ 

xo n. 46.1 ) foi g 
quanto aos vetos totai s 

favor~vel ao s projetos vetados em 5 casose 
contra rio em 19 

quanto aos veto s pa r ci ais 
favor4vel a 5 das dispo si çõe s vetada s e 
contra rio a 35 

, 
Da materi a mantid~ pelo Congre sso N~cionala 

promulgação fo i feita pelo Presidente da nepublica, salvo no. se guinte 
caso, em Que fo i feita pel o Vise - Presidente do Sencdo, nos t ermos do 
a rti go 62, § 4º , da Con stitui çao : 

- Pro jeto de Lei n. 4081/67 na Cámar a e n. 
30/67 no §enado, que corri ge desiguald~de 
de si tuaçe.o en~re servidore s slo Ministerio 
da Fazenda e d", outras providencias. 

na l, para serem aprec i ados 
dencia i s , sendo 2 totais e 

Pende~ de pronunciamento do Congr esso 
na proxi má sessão l egis l at iva 3 vetos 
1 parc ial. 

NaciQ 
pres,i 



PROJETOS DE RESOLUÇAO 



C.2.3 - ?ROJ2TGS DE RESO LUChO 
DO CONG&S30 El~C IuHAL 

125. 

Foram apresentados 2 Projetos de Reso luçã o a serem 
aprecia dos em conjunto pela s dua s Casas do Congres so Nacional, a sa 
ber: 

1/67 

2/67 

pende de 

El"ffiHTl-i. 

Adap t a o Regiment o Comum às dispo sições da 
Constituição de 24 de janeiro de 1967. 

Zmenda ao Re gimento Comum (na parte refe -
r ente a. Pr ojetos que vis em modi fic ar Decr,ê. 
tos-leis baixados com base no Ato Institu­
ci onal n Q 2 e o art. 58 da Constituição) . 

Dêstes, o pri me iro foi aprovado e o segundo ainda d,ê. 
ap reciação pelo Congresso Nacional. 



PROJETOS DE EMENDA A CONSTITUIÇÃO 



ti tuição: 

NÚHERO 

1/67 

2/67 

3/67 

5/67 

126. 

0.2.4 PROJETOS DE EMENDA à CONSTITUI ÇÃO 

, 
Foram apresentados os seguinte s proj etos de Emenda a Con~ 

ORIGEM 

C.D. 

C.D. 

C. D. 

C. D. 

S.F. 

EMENTA 

; - , 
Da nOVa r ede.çao e a cres centq. dois para gr afos 
ao artigo 176 da Constituiçao Federal. (Ele! 
ção de Prefeitos, Vice -Prefeitos e Ve reado­
r e s) • 

; -Da nov~ redaçao 2.0S arti gos 100 e 101 da Core 
t~tuiçao Feder al. (Aposentadori a dos Funcio­
nari os Público s 2 0S 30 anos). 

Su spende a _vi gên~ia do art . 28 , inciso I, da 
Constituiçao, pt e l Q de j aneiro de 1968 , e 
res ta b el e c~ o a rt . 15, inciso 111, § 2 º da 
Constituiçao de 1246, a té l º ~ e janeiro de 
1968 . (Di stribuiçao aos Munic~l2ios, Distrito 
FEder al e Es t ados da arre cad2çao de imposto~ 

Dn nova redação aos arts . 76 e 77 da Consti­
tuição Fede r al. (Elei ção direta do Presiden 
t e da República ). 

Acre scenta um i tem a O art. 45 e um par~grafo 
ao art . 161 e _al t er a e r eda ção do art. 150 
da Constituiçao ~ ederal. 

Dês se s projetos 3 f oram r e j eitados e 2 pendem de pronun~ 
mento do Congresso Na cional. 



ATOS DA COMPETtNCIA PRIVATIVA 
DO CONGRESSO NACIONAL 



PROJETOS DE DECRETO LEGISLATIVO 

Apresentados 

Ultimados 

Remanescentes 



127. 

P - ATOS DA COMPET~NCIA PRIVATIVA DO CO NGP.ESSO NACIONAL 

P.l - .:..P.:.:R~O.:::.JE=T=-O.:::..S:::;. m: DECRETO LEG I S:L,AT IV:~ 

Na Câmara dos Deputados t i veram i:-li~::..o 52 P.::'o jetos de Decreto 
Legislativo (Anexo n Q 47 ) 

Aprovados por aquela Casa, vi eram ao Senado 51 projetos (Ane­
xo nQ 48) 

No Senado houve apresentação de 
za. (Anexo nO 47.2) 

dessa nature-

Teve esta Casa ensejo de se pronunciar sóbr0 52 ?rojetos de 
Decreto Legislativo (Anexo nQ 49) 

aprovando 45 ,originários da Câmara (ns. ül/65; 53/66; 54/66 ; 
1, 2 , 3, 4, 8 , 9, 11, 12 , 15, 16, 17, 18, ~9 ,; 20 , 21, 22, 23 , 
2 5 , 26, 28, 29 , 30 , 32, 33 , 35, 36, 37, 40, 41. , 42 , 4.4, 45, ü6, 
La, 48, 49, 50 , 5l , 52, 55, 59 e 62 de 1967 ) . 

e 1 ,do Senado (n- • 34/67) 

,... I 
emendando e devolvendo a Camara 4 (ns D 

e rejeitando 2 (ns. 14 e 38 , de 1967) 

6 " .. , :, 27 e 39 , de 
1967 ) 

Ficou prejudicado 1 proje'co (n Q 10i 6'[' ), em '/ ' ::: t ude da apro­
vação do PLD/50/66, versando sôbre o me smo assun'ce', 

Entre os Projetos de Decreto Leg i s lat~ _ 70 apl'E :-:L "dos figuram 
os seguintes : 

, -I - Destinados a aprova çao de textos de Decretos-l eis: 
, 

Numét'o 
§..L.. .Q..&... 

21/67 3/67 

22/67 

.' -

Origem 

C.D. 

C.D. 

Aprova o texto do De creto -: _ e ~ nO 
320, de 29.3.6(;, que pror:pg'! ?po!' 
180 dias

l 
o inicio da vige;:1c:!,Hdo 

Decreto- ei 90 265 . de 25 .2 .67 2 
que cJ;ia a cedula i ndus t ri '}j_ p:.& . / 
noraticia, altera d~sposiç ôe s sQ v 
breAa duplicata e da out r as pro­
videncias. 
Aprova o texto do Decreto-l s i nQ 
319, de 27 de março de 1967 , que 
prorroga o prazo paJ;'a co b!'9.i:~ ;a e 
recQ1himento do Impos tç de ci_rc~ 
laça0 de Meràador ias sobre 08 de V , -rivados de petroleo . 

Aprovado 
em 24.5 ,- 5 '[ 

Aprovado 
em 24.5.67 



, 
Numero. 

§....L. f.&... 
23/67 6/67 

25/67 12/67 

,26/67 13/67 

29/67 16/67 

30/67 17/67 

34167 

Origem 

C.D. 

C.D. 

C.D. 

C.D. 

C.D. 

S.F. 

36/67 30/67 C.D. 

37/67 31/67 C.D. 

47/67 37-A/67 C.D. 

49/67 41/67 C.D. 

56/67 49-pj67 C.D. 

Aprova o t ex~o do Decl'eto-J.'?i n O 
3S1, de 4 de ~ bril de 1967" t;."ue 
da nova r edaçao a o art, 72, da 
Loi J.1'~ 5 O~Ü , ~~, ':' ~ 6 ~ 6 ':~':' ?-~'~era-
da pelo Decreto-le i nO 174 . de •• 
15.2.67, que dispôe sôbre as prQ 
moções <lo.:> O ficj. a:l'~ da Ativa da / 

~ .1 oi. 

Aeronautica e da out:-as prc)\' ~:.1en 

cias. ~ ~ ~ 
Aprova o b:c~:) .:1.0 - . ( : .: U ~J- ~ ~,:_ :::º 
323 de 19 l , " 'l " . ~ r ' +' ~-" " a 'e 

i ~ Jõ ... + ,, 0 1 ~ · l \~M~· ., c . .!-v ....... .!. . .;.. . J.._ 

gis açao s0b~e n i~pcS t0 de ren­
da. 

Aprova o t ext o ~o Decra to~ ~( · t nO 
324, de 27.4 ,, '57 ).,(J.1':'0 p :: .;:T ;g5. o 
prazo de aplic9 Ç' <..H) c~ ;') d '. S ," ) 5-(;,) m 
art l o do l'"' ,~ -.,., / ;-" .. " ~ ', ',<1 í C·() de • ,, ~ .. '-'_ -,_ \ . '.J • . ._ •. - ~ 

10 de J' ~ " ' '''l' ~ '" "'A 1 C (~ " I' . c... __ :. _ -..I 1" ..:...... ~._./ -...J -.l 

Aprova O t ·,."x+o r'! r ) 1' :')(":"':'-;-·0, _,1 e i nO 
- -' .., ' " . . .,.. ; . j .... .; " ' • • ~ 

325, de 3.)0 67 1 q," 8 C~:-' J:éí :J s ô~:e 
os recursos :1~ c.rrer:acaçE:'J c' a ',--ª, 
xa de Renova çao (:3. Har~. : 11 la J1e!;':Bll 
te e do Fundo dE. lf.a ;:·.l;:-J '" a Me ,' can­
te. 

Aprova O t "x+o " 0 ··"' c .r , . .. '· ('··_" .::, l nQ 
.~ ~ Ll J v , ~ _ t:' \ :.~ - ' .z:. 

326 d 8 .::; ;': '> ' " - ,, , .' .,,~., - , , ~ j-' ~e , e ., / " . ... J i " l.f A·..... (L~.') }-';..... ... ; .... '.,) i..J ..i.. 

O re' colh; ;.."" ,.., i',- · (~ ,:, .' ." -,r':'-: :' .. ,. '-:; "or'e • ..... _.L:. __ .1. ~ .Jv . ......... . '-. 1_ ..:. _ .... . , ) . ~ ~ 

Produtos in :L,;, ::: !:·,' .~r: :. 2 :','0'> da .. 
outras pr0v:dençla2 . 

Aprova o t p.x t G é.' ) D2 '-'1'(·.· '~ o -,.>. ' nO 
327'1 0P, } . .1. Ç16 r:d.tc ~. 3 ,~ ;;(~:.:- (! 

Aprova o t6 xt,~ G. ':l :;::8 <0::8';:0 - ' 8 2. nQ 
328, de 20 d::: j uL;,s ("-' 1 ';6 ': , 

Aprova o t~xtc ~o n0;· , · ~ tu ·~ ~i nº 
329, de 2 6e a~o ~t~ ~G 196 ~ . 

Aprova o De ~ ~eto " ' 0~ 2 ; 330 ( de 
13.9.67, ~lle :;:-'e 'v':: ~;:i. " 1 '. ; .' ~ ~. :">,0 s 
d D t 'l ' " ? ~ .. , . ~ç' ''' 6~ o e c.re. -o ·, .~G ~ . )J. L " .:, " ' . C'.~ c :.J , .'!-o.o 
aI teradi) pe 1.0 ));:: .:nn : ... ').: r: Q )1. 

de 1403.67 CCc5.:l.go de H:; ;!a.s :' e 
restaura a vi ~ê:nc ia do art, ~ go 33 
da Lei nº 4 1:13, de 1962,qus tr~ 
ta da concessao de lavra da n ine 
rais 'necleares o -

128. 
Resultado 

Aprovado 
em 24.5.67 

Aprovado 
em 23.6.67 

Aprovado 
em 26.6.67 

Aprovado 
em 22.6.67 

Aprovado 
em 22.6.67 

Aprovado 
em 8.8.67 

Aprovado 
em ] 9.9.67 

Aprovado 
em 25.9.67 

Aprovàdó 
em 24JO.67 

Aprova o texto do Decre to-2 e l nQ 
3311 de 21.9.67, que pror~oga a 
vigencia dç Decre tç ··Lei nQ 25 5,00 
28.2.67, sobre a Ceuula Ind' ,3tri 

Aprovado 
em 22.11.67 

aI Pi gnora t1cia . -

Aprova o Decra~o-lei n Q 332, de Aprovado 
12 de outubro de 1967, que [: 5.8 -N" , 
poe sobre estlffiul.os 01.: a um8!.:0 de 
produtivid~~0 dos 8!~ ~ gOS que es 
pecifica . 



NÚmeto 
129. 

• ,_ A 

11 - Destlnndos & aprovnç~o de Tra t ados o Acordos Interna cionais , 
Numero 

S,F,---~ Origem 

4/67 255-if C . D. 
66 

20/67 

28/67 

31/67 

32/67 

33/61 

35/67 

40/67 

45/67 

46/67 

305-A C.~' . 
67 

308-A C.D. 
66 

9-BtfIT C.D. 

4-n/67 C.D. 

8 -B;67 C. D. 

26-B C.D. 
67 

H-B C.D. 
67 

10/67 C.D, 

22-B C.D. 
67 

Ementa Rosultado 
Ao , • 

ilErov:; o Acoro.o Bns1co dG Cooper2. - l.prov::ldo I 

ç~o Tocnica e Cientlfica entre os em 19.4.67 
~stados Unidos do Bra s~l .e Q R9PÚ-
blica Socialista da Tchecoslovaqui~ 
assinado 30 Praga, a 27.~.64. 

Aprova a Convenção Inte rnr. cionalsô ;.orôvo.dô 
bre a Eliminação ue Todas as For: em 13.6.67 
mas do Discriminação Racial~ adota 
de.. Pqa Resolução 2.106 (XX) da As 
sembleiaGeral das Nações Unidas; 
de 21 de dezembro de 1965. 

Apro~ O ,exto do Acôrdo Cultural Aprovado 
co lcb ... ·ado entre o Brasil e Port~ em 28.6.67 
assinado em Lisboa, em 7. 9 .66 . 

Ao , 

Aprova o Acordo de Comercio ceIe - Aprovado 
brado entre o Brasil e Portugal,em em 28.6.67 
Lisboa , em 7.9.66 . 

Ao , • 

AErov~ o Acordo Baslco de Coopera- Aprovado 
çao Tecnica entre os Govêrnos do em 28.6.67 
Br asil e de Portugal , a ssinado em 
Lisboa, em 7. 9 .66. . 
, . ... 
Aprova o Acordo entro o Brasil e o Aprovado 
F~do da s Nações Unidas pa ra a In- em 13.9.67 
f ancia (FISI), a ssinado em Nova 
York, em 28.3.66. 

A Ao 

Aprova o Acordç entre o G9verno do Aprovado 
Brasp e o Governo da Republica Ibr em 21.9.67 
tug~esa para a Cooperação na uti1í-
zaç~o da Energia Nuclea r pa r a fins 
paclficos, a ssinado no Rio de Ja -
neiro, em 18.6.65. 

Aprova o Acôrdo Cultura l cel ebrado Aprovado 
em Haia, em 12.10. 66, entre o Bra- em 17.10.67 
sil e os Pa{se s Baixos. 

Aprova a Emenda a o ar ti go VI-A.3m ... 
Esta tuto da Asenci a Int erna ci onal 
de Energia Atomica , adotada ~ 4 de 
outubro de 1961 , ... pel a Confer encia 
Gera l daquel a Agencia~ por ocasi -
ão de s ua quinta sessao re~u1ar. 

Aprova do 
em 21.11.67 

Aprova o Pro~ocolo Adiciona l a oTra Aprovado 
t 2do de Petropo1is~ de 17.11.1903; em 25.10.67 
assinado com a Bollvia , no Rio de 
Janeiro, a 27.11. 66 . 
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I1,- Destinudos à o. provc.ção de Tr <::. t ados e Acôrdos I nterna ciomüs 
Numero 

S F _.t.!..!.. 

48/67: 

50/67 

51/67 

59/67 

62/67 

18-:3/67 C. D. 

34-A/67 C.D. 

31O-B 
67 

C.D. 

42-A/67 C.D. 

5L!.-A/67 C.D. 

Aprova a Convenç20 Re la ~ivd ~ Lu­
t a Contr~'. a Di scriminaç::.o no Cam­
pç elo Ensino, [,dotada peL::: Confe­
r encia Geral da UI'J.:;SCO 2 em Fa. ris, 
~ 14 de de zembro de 1960 . 

AErova o Trut ado pc.rn a Pr osgri -
ç <.i. O de Arm~',.s lJuc l ear e s n8. " merica 
1.:: tina , 2. s sj.nc. do na C1dade do Mé­
xi co' cm 9 de mn io de 1967. 

Aprova do 
em lL~ • 11.6í 

Aprovado , 
em 28 .11. 61 

I 

Aprova o Acôrdo de Cooperaç4o pa- A.Er):{;IfC. do 
r a Ut11ização de Energ i a At omica e ,~ - 0 .11.8 
pa r a Fins Pacíficos , entre o Br a -
sil e n Sui5n , a ssinado no Rio de 
J~n6 iro a 2 ~ de m~io de 1955 . 

Aprova u Convencão de stinud~ a ~­
vitnr a dupL tribut ac3:o em ma te-.. ' 
ria de impo s to~ sobre ,rendi mGntos, 
concluida ontro ~ R0publi c~ goRra 
s il e o Japão, .l s s :ina.da em Toc;uiõ, 
em 24 de jane iro de 1967. 

~ , 
Aprov~ a Convençeo r€ 1?t iv8 !:1 Org,ª 
nizaçao Hidro:;;n f j.ca Inte rnaci onal, 
assi~ada €tD VO:l., CO , a 3 de maio de 
1967. 

Aprovado 
em 22.11.67 

Aprovado 



DECRETOS LEGISLATIVOS PROMULGADOS 
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P. 2 . - DECRETOS L3GI SLATIVOS PROMULGADOS 

A promulgação encerrou o 
vos (Anexo n. 52 ), de ns. 4 a 
tos, assim se classificam: 

curso de 42 Decretos Legis1ati-
45 , os quais, quanto aos assun-

Acordos e Tratados Internacionais -
(ns. 5,6;9, 23,29,3°,31, 35, 37, 40, 41, 43, 45) 

- , f Autorizaçao par a Q Presidente da Repub1ica ausentar-se ~ Pals 
(ns. 7) 

, 
Contas do President e ~ Republica -
(ns. 33;-

Decretos-leis -
êns. 18,19,20,25,26 ,27,28,32,34,36,38,42,44) 

Decisões do Tribunal de Contas da União -
(ns. 10,1r;12,13,14,15;16,17,21~2,24,39) 

Hasteamento de Bandeiras -
(ns. 4 ) 

A A A 

Superintendencia da s Empresas Incorporada s ao Patrimonio -
(ns. 8) 



COMISSÕES MISTAS 



CONSTITUÍDAS NESTA SESSÃO LEGISLATIVA 



CONSTITUíDAS NA SESSÃO LEGISLATIVA ANTERIOR QUE 
DESEMPENHARAM FUNÇÕES NESTA SESSÃO LEGISLATIVA 



Q - CúMI SSC:;:;S HISTil.S 

Q.l - CC;f.iI SSC;S i·aSTi.S CONSTITUtDAS 

~STh SESS~O LEGISLATIW~ 

132. i 

Nesta se ssão l egislativa f or él1':1 constituídas 47 Corais­
sões histas (;.nexo n Q 55), sendo: 

- 18 par a emitir par e ce r sôbre Pr ojetos de Lei de ini· 
ciativa do Presidente da República, e studados ~ r: 
conjunto pe l o Congress o Naciona1 7 

- ;~l para r el at ar vet os pr esidenci ais ; 
1 para estudar a r ee struturação do Proce sso Le gis+g 

tivo do Congre sso Nacional e do aperfei çoru~ento ~ 
proce sso l egislat i vo ; 

1 par a exaIi1inar a l egislação cafeeira e a e struture 
do Instituto Brasileiro do Café , e e l abor ar proj§ 
t o de l e i que atualize G consolide aquel a legis+~ 
ção e que r eestruture essa aut arquia; 

1 par a e studar os pr oblemas agr opecuáriOS e s eus ;~ 
flexos na e cono,Ji a nacional; 

5 par a oIlli t ir pa r ec8r sôbrc Proj oto s de Emonda 
Consti tui ç8.0. 

Q. 2 - COr1ISS.ÇES !H 3TAS (lm=!: , DES I Gi'JADAS NA SESSÃO 

ANT:; RI GR , D:SSEH1- .i!:NHARAH SUAS FUN.s;;CEs NJESTA 
f3ESS ÃG LJ1<GISLATI VA 

.. 
a 

\ 

Um". Comissão His ta , que héJ.via sido des i gnQda. na sessão 
l egi slc.t i v é:L .int er ior (em 2 de s et embro), desempenhou sua fun ção nest a 
sessão l egis l ü.tiva . Destin&va -se a r e l at ar o vet o pr E' sidencial ao PrQ 
jeto de Lei n Q 3 070- B/65 n& Cumar a e n Q 141/66 no Senado , que dutori 
z ~ o Poder SY-Gcutivo a abrir ao Poder Judici ário - Tr i bunal Regiona17 
Elej.c oral de Goiás - o crédito supl ement ar de C. 116 946 200, par a r e-
for ço das subconsign~ções que menciona . . 



PARECERES E RELATÓRIOS DAS COMISSÕES MISTAS 
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Q.3 - PlillEC :::;RES DE COHISSCES MISTAS 

I 
ForaD prof eridos 23 pareceres pelas Cor,lissões MistaJ 

(lillexo n. 56 ), todos sôbre projetos de l e i de iniciativa do Presiden 
te da República, para aprec ia~ão em conjunto pelas duas Cas as. 

ciais 

Q.4 - R..SLi~T~RI CS DL': CCNISSC:cS NISTAS sdBRE 

VETeS FRESIDZNCIAIS 

·' i" 

48 forlli~ os Relatórios el abor ados sôbre vetos presiden 
(nllexo n. 57 ). 

• 



POSSE DO PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE 
DA REPúBLICA 
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R - POSSE DO PRESID~NTE ~ DO VICE-PRESIDENT~ DA REPÚôLICA 

No dia 15 de março, às 10 horas e 45 minutos 
realizou-se a sessão destinada à posse do Sr. Presidente da Re-

" A publica, Sua Excelencia o Marechal Arthur da Costa e Silva e do 
" A Sr. Vice-President e da Republica, Sua Excelencia o Senhor Dou-

tor Pedro Aleixo, de acôrdo com os artigos 31, § 2Q, item 11 e 
78 da Constituição Federal. 

, 
Foram designados, para constituirem a Comis--sao que deveria receber os empossandos, os Sr,s. 

Senadores: 

Deputados: 

Daniel Krieger 
Filinto MlUler 
Gilberto Marinho 
Benedicto Valladares 
João Cleophas 
Wilson Gonçalves 
Argemiro Figueiredo 
Eurico Rezende 

Raimundo Padilha 
Djalma Marinho 
Ernani Satyro 
Cunha Bueno 
Geraldo Freire 

e os Srs. 

Raphael de Almeida Magalhães 
Adolpho de Oliveira e 
Edyl Ferraz. 

, 
Depois de tomarem seus lugares a Mesa,o Presi 

dente da República prestou o seguinte compromisso previsto no § 

lQ do art. 78 da Constituição: 

11 PROMETO MAN'i'ER, DEFENDER E CUM­
PRIR A CONSTITUIÇÃO, OBSERVAR AS 
LEIS, PROMOVER O BEM GERAL E SU~ 
TENrAR A UNIÃO, A INrEGRIDADE "E 
A INDEPENDÊNCIA DO BRASILII. 
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O Vice-Presidente , por sua vez , pres tou o se-

guinte compromisso previsto no § 1 0 , do art . 1 3 do Regiment o Co-
mum: 

IIPRO CTO :3XERCE':": O CARGO DE VICE-
~ 

PRESID3Nr~ DA RZPU3LICA COM DEDI 
CAÇÃO :s LEALDLD3 , Cm1P~~ IR AS lEIS 

DO ERASIL E TUDO FAZSR P ,LAS SGAS 

INSTITUIÇÔ:2;S E PELO SSU PROGRES­
SOIl. 

A se guir o President e do Senado Feder al, exe~ 
cendo a Presidência dessa ses são sol ene , manifestou as espera~ 

,.. 
do povo brasilei ro nesse ato de juramento e de i nvestidura de seu 
Chef e de Estado e declarou empossados , na Presidência da Repúbli 
ca do 3r a sil, 8ua Excelência o Senhor Marechal Arthur da Costa e 

A A 

Silva e na Vice-Presidencia , Sua Lxcelencia o Senhor DoutorPedro 
... -Aleixo, nos termos da Cons t ituiçao e em nome do Congresso Nacio-

nal. 
~ . 

A Banda de HUSlca exe cutou o Hino }~a cional, e 
~ ,.. 

a tropa , em frent e ao edifi cio , prestou a s continencia s de esti-
A ,( , 

lo, a t o este que Loi seguido pel a l eitura , p<üo 10 Secretario,do 
t êr mo de poss e que a s egui r fo i assinado pelos empossando s e pe­
lo s Presidente das duas Ca sas. 

- , An Ges de encerr a r a sessao , o que so foi feito , , 
apos a r etirada do Pr esidente e do Vice-Presidente da Repu blica, 
o Pre sidente do Sen~do Feder al l eu 0 seguinte discur so: 

8R. PR::;8ID~IrI' :::;: 

Em nome do Congr e sso Naciondl, agr adeço a pr~ 
sença do emi nent e Prosidc!.lte em Gxerc{cio do Supremo Tribunal F~ 

deral, Ministro Antônio Gonçalves de Ol iveira , dos ilustre s re­
presentantes dos Parl amento s Ameri canos , da s missõe s e spe.ciais e - , das missoes diplomaticas , dos 81'S. Presidente s e Membros dos Tri 
bunais Superiores e dos Tibunais de Contas da União e do Distri­
to Federal, dos 8rs . Mini stros de Zs tado , do 8r • . Arcebispo de Brª= 
s{lia e das demais autoridade s civi s e militares. 

h OS que a correr am para participar desta sole­
nidade , na qual o 3rasil se r eencontra com o estado de direito e 
retor na a ordem cO!1st i cucional, apresento, em nome do Congre sso, 
os melhore s agradecimentos, e scusando- me por nã~ t er sido poss{­
vel a todos acolher no r e cinto dêste Parlamento . 

Desta Pre sidência dirijo uma saudação eSy0ci-, , 
aI a primeira dama do Pa i s , Da . Iolanda. Costa e Silva . 
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E em momento da mai s alta expressa0 hist orica 

que o Er a sil inve ste no cargo o s ou nôvo Chef e de Sstado. 
Para manter, def ender e cumpri r a Consti t uiçdo, observar as l eis 
promover o bem gor aI e sustent ar a uni ão , a. int egridade e a inde 

A 

pendencia do Br a sil, o Pr e sidente Artnur da Costa e Silva ,a par-
tir de a gora , sob a proteção de Deus, i nicia , na sua plenitude,a 

A 

magistratura presidencial e r e cebe , com a Chefi a do Governo,o cQ 

mando supremo da s Fôrça s Armada s e a r epre sentaçdo do Brasil jun 

to aos ~ stados estrange iros. 
Convido a comiss~o i ndicada a acomp ô.nhar S. Exa. 

A 

e o Vice-Presidente , em minha. companhia e a do Presidente da Camª 
ra dos Deputados. 



TRABALHO LEGISLATIVO FEITO SEM A COLABORAÇÃO DO 
CONGRESSO NACIONAL 

(Decretos-Leis baixados pelo Presidente da República, 
de 25-1-67 até 15-3-67) 
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S - TRABALHO L:CGISLp.l 'IVO FEITO SEN A COLllliORACÃO DO 
CONGRESSO FJ.;.CIO I·)A~ (Decretos-leis baixados pelo 
Presidente da República , de 25.1.61 a 15.3.61 ) 

, , 
No elenco legisl~tivo da Republi ca , alem dos numerosos 

d~ploma s de inicia tiva do proprio Congresso e do Presidente da Re­
publica, cumpre, para que seja fiel o present~ relato, mencionar 
Decretos-leis baixados pel e Presidente da Republica. 

D:1.TA 

113 25.1.61 

114 25.1.61 

115 25.1.61 

116 25.1.67 

116...A 21.1.61 

111 31.1.61 

118 31.1.67 

119 31.1.67 

120 31.1.61 

121 31.1.61 

122 31.1.61 

AI tera a Organização ,Judiciária ~o 
Distrito Federa l e da outr as provl­
dências. 

Cria cargos na carreira , 
r~o Publico do D!strito 
da outra s providencias. 

, 
do Mini ste­
Federal, e 

Ap rova o Regimento de Custas,da Ju~ 
tiça do Distrito Federal e da ou­
tras providenc i a s. 

Dispõe sôbre a s operações inerentes 
ao transporte de mercadorias por , 
via d' agua nos portos brasileiros, 
delimitando sua s res ponsabilidade s 
e tra t ando da s f a ltas e avarias. 

Alte r a al{quotas do Impôsto sô b r e 
produtos i ndustria lizados. 

Regul a limite ,máximo de ca rga,~ e1 
xo, para 9 trafego nas via s pubLi -
ca s de veiculos e dá outras provi -
dências. 

, -Da nova reda çao a o art. 10 da Le i 
nO 5 165, de 21 de outubro de 1966 . 

Autoriza o Se rviço de Navegação da 
Bacia do Pr a t a (SN:3P ) a aliena r em 
concorrência pública, o navio 116idª, 
de Murtinho" de sua proprieda de. 

, 
Cri a o Serviço de Estatistica dos , -
Transport~s no Ministerio da Vi açao 
e Obras Publica s. 

Estabelece a competênci2 da Uniãop'ª 
~a r egulament a r o transporte rodovi 
e rio de ca rga s e coletivos de pa ssª, 
geiros. 

Reorganiza o Departamento Naciona l - , 
de ~stradas de Roda gem e da outr2s 
providência s . 

PUBLICAÇÃO 
D.D. 

26.1.61 

26.1.67 

3.2.61 



123 31.1.67 

124 31.1 .. 67 

125 31.1.67 

126 31.1. 67 

127 31.1. 67 

128 31. 1.67 

129 31.1.67 

130 31.1.67 

131 31. 1. 67 

132 1.2 . 67 

133 1.2 . 67 

134 2 . 2 . 67 

El-'iEN'I'A 

Esta be l ece a correção monetári2 nos 
contra t os a conta do Fundo da Mari -
nh~ Me r cante , define a s condiçõe s do 
premi o pa go ~os c r madores na cion2is, 
e e l eva o t e t o dos financiamentos sob 
r e sponsa bi lidade da Comi ssã o de Mari 
nha Mercante . 

hl ter~ D. r ede ç50 do a rt . 22 do De cre 
to-l e i nQ 79, de 19 de de zembro de 
1966 . 

Al t e r a a redaç50 do a rt . 11 d~ Lei 
nº 4 425, de 8 de outubro de 1964. 

Defi ne a s atribuiçõe ~ dos Portos Or­
go.ni za dos ~ Repartiçoe s o.duc;;ne irêl sna 
fisca li zo. çêlo , controle e transito de 
merc.:J.dor i c,s . 

~is põe sôbre ope r a ç2o de ca rga e de~ 
ca r ga de me ~c~dori ~ s nos p~rtos org~ 
nizo.dos e di:. outra s provj_denci .:J. s . 

Dispõe sôbre a a li enaç50 de i móyeJs 
integ r .:J.nt e s dos a cervos dc s empre sa s , , 
c onces s ionari~ s dos se rvi ços portua ­
rios . 

D~ nova r edaçLo ao a rt . 43 do Decre­
t o-lei nº 72 , de 21 de novembro de 
1966 . 

, , 
Al t e r ,: o po. r 2. gr a fo uni co do rt . l Q 
do De cre t o-l e i nº 38 , de 18 de novem 
bro de 1966 . 

, , 
Abre .0 Mi ni st erio da FazenCa o cre -
dito especia l de ( 32 2 58 800, p.:J. r .:J. o 
fim que e sp . cifica . 

Altora .:J. Le i nº 3 654 , de 4 de novem 
bro de 1959 . 

DispQe sôbr e r eg i me "de tr~b2..1ho n.:'. s 
emp r e sas, em dG c orr~ncü: do r ...:. <;Jona ­
mento de en~rgi .:J. eletrico. , G da ou­
tr~ s pr ov i denc i ...:. s . 

Di spõe sôbre o cc11cul 0 do ;' Impôsto Ú 
nj_co', incident e sôbre }.tguJ. s miner.::. is 
i~dus t ri~liz~d2.. s , e da outra s provi­
dencü :. s . 
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Ptn3LICACÃO 
D. O, 

1.2 . 67 

1.2 . 67 

1.2 . 67 

1.2 . 67 

1.2 . 67 

2 . 2 . 67 

2 . 2 . 57 

2 . 2 . 67 

2 . 2 . 67 

2 . 2 . 67 

2 . 2 . 67 

3. 2 . 67 



DATA 

135 2.2.67 

136 3.2.67 

137 2.2.67 

138 2.2.67 

139 2.2.67 

2.2.67 

2.2.67 

2.2.67 

143 2.2.67 

144 2.2.67 

145 2.2.67 

146 3.2.67 

139 
EMENTA ?UBLJ..ÇACÁÚ 

D.O. 

D~spõe sôbre a constituiç20 da Funda - 3.2.67 
ÇuO denominado. Grupo de Estudos de In 
teg~aç50 da ~ol{tica de Tr ansportes ~ 
GEIFúT - e sobre os c ontrato~ cel ebra 
dos pelo Gr.upo Executivo de Inte~ra 0:: 
çno da F olític~ de Tr ansport es , or g50 
cbntr~lizado da Unino . 

lü t e r a o Anexo 2 integr,::nte du Lei n º 3.2.67 
5 189, de 8 de dezembr o de 1966 . 

Dispõe sôbre a política de consol ida - 3.2.67 
çno do Distrito Federal, cria a C09r-
dena çno do Desenvolvimonto de Br asl -
lia (C ODEBR1~,3 ), ~xtingue o Grupo de 
Tra balho de Bra silia G.T.B. e dn ou-
tras provid~ncius . 

Aut oriza o Departament o naciona l de 
Obra s Contra & S Sê ca s a execut a r o ­
bras de Egenhuria Rural. 

Reestruturé'. o Conselho Naciona l de 
Transportes. 

Ac r es cent a o § 7Q ao art. 4Q da Lei 
nQ 4 985, Qe 18 de me i o de 1966 . 

Dispõe ~ àbre liquidaçno dos direitose 
obrigo. çoes da s [lutaj.'q uic. s extJnt <J. s o 

Dispõe s3bre o Pl ano Rodovi~rio Nuc iQ 
nal. 

S stu~ele c e modifica ções no Pl ano Fer­
rovia rio Nc. ci onal do Pl élno Naciona l 
de Via çno, 2prov~do pel a Lei gQ 4 592 
de 29 de dezembro de 1954 e da oUUns 
providências. 

Crio. a Tabele.. de l'nxas e Zmolumentos 
da Juntq Comercial do Distrito Fede -
r a l e da providencie s pa r o. sua insto.­
l o. çno, orgo.niz:~ç50 e funci onélmento. 

Extingue as t axa s criadéls pelo Decre­
t o-l ei n~ 7 632, de 12 ~e junho de 
1945 e do. 'JutrCi. s providenci c: s. 

Dispõe sôbre vencimentos dos T8sourei 
r os efetivos) Tesouroiros-},uxilL;res­
do be l'viço Publico Feder.:: l e huté1r qui 
co, e Conf erentes da s C~iXél S ~ conomi-

, A 

cc. s Fede r .::is, e da outr2s provi denci-
C:S . 

3.2.67 

28.2.67 

3.2.67 

3.2.67 

3.2.67 

3.2.67 

3.2.67 

3.2.67 

3.2.67 



DATÁ 

147 3 .2. 67 

148 8 .2. 67 

149 88.2 . 67 

150 9 .2. 67 

151 9 . 2.67 

152 10.2.67 

153 10.2.67 

154 10. 2 .67 

155 10 .2. 6.7 

10.2 . 67 

157 10.2.67 

~HENTA 

, A' 
D~ nov~ l ei org~nicc. c. Proc~r~do riQ G~ 
r .:::. l do. ?c. zend-:: Rc.cl one l e da outrc\s pro 
vidência s. -

Disp~o s&bre a org~niza ç fio da yidc. ru­
r eI, investi.durD- s de. s ;~ ssoci 2. ç oe s Ru ,­
r~is n~ s funçõ e s e prerroga tiva s do 0K 
gno sindical. 

ARrovQ o Conv~nio fi rm~do entre o Go -
verno Fede r a l ~ o Lstado d~ Guana ba r a , 
pc. r a ü r einc1usao , no s Quadros do Corpo 
de Bombeiros do c; st ::~ do det GUClnClbD. rCl ,do 
pessoo. l do Cor po de Bombeiros do o.nti­
go Di strito Fede r a l. 

Dispense. de r egistro no Serviço Na cio ­
ns l de Fiscc.lizo. ç é~o do. Medicina e Fa r­
mCl cia , os diplomas expedidos por Esco­
l él s ou F~: culdc.de s ele Medicino. e de Filr , -
ma ci c. . 

Disp~e s ~bre os dep~sito s banc6rio s do 
S;:;8 I, SE~C , ::ld'AI, s:sr.L-IC e da s entida ­
dos sindic~ü s. 

Autorize, e constituição de UlIlC. sociedQ 
de de economi J. mista destj.nCl da a explo 
r a r os s e rvi ço s de tr~ns porte ma r{timõ 
n.:::. Bo.io de Guanaba r a . 

Estabelece normil S pn l'~ o funcionamento 
da Compo.nh i o. Br ,.:. sileiro. de Dr J.gagem , 

t h 6 constitUldo. nos t ormos do art. 2, da 
Lei nQ 4 213' Ade 14 de fevereiro de 
1963, e de _cardo com o disposto no De 
cre t o nQ 54 046, de 23 de julho de 
1964. 

Disp~o s&bre os bens e pess021 vinculQ 
do '::\0 Serviç o de }'2.veg2.ção da Bo.ci c. do 
t' r i:: t a - Áutc. r Cjui c. Fede r cll vinculada 8. 0 
Mi nistério da Vinçê:o e Obra s :)úblicél s­
extingue esta 1-.uto. r qui o. , e <.l utorizél a 
constituição do Seryi Go de Nn~egQG20da 
Ih:!:L::. cb l-i'at o. S •• "q ;; d:. ::ul::;ro.s JI'o.r.idenc i .:-. s • 

Di spõe sôbre o. extinção dc~ l-.uta r q ui i.i. ~ 
de r .:::. l d5(nominadél Serviços de K.:::. vogaçao 
d o. Ama zon~él o do .',dministraç20 do ~Por­
t o d~ Par 2i Qutoriza a const~tui çQo da 
i;mox: es0 de N:J.vc ... ~c.ç~o do. Ama zoni S). S . A. e 
Q'. Cl.'l . Loco.s<bRlm. El dn outros providenci.:::. s. 

hodific~ di s posiç~o do Decrct o- l ei nQ 
3R, de 18 do novembro de 1966 . 

Concede estímulos fisc2is ~ capitc lizn 
çELo çkts emprêso. s j Ecforça os incenti -: 
vos a c omp~2 de o.çoes ; f~ cilitc o PQ g~ 
mento do dobitos fisc o.is. 
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3.2.67 

10.2.67 

.2. 67 

10.2.67 

13.2.67 

13.2.67 

13 .2.67 

13. 2 .67 

13.2.67 

13.2.67 

13.2.67 



158 10.2. 67 

159 10.2.67 

160 10.2.67 

161 13.2. 57 

162 13.2.67 

163 13.2.67 

154 13 . 2 . 67 

13.2.67 

166 14 . 2 . 67 

167 14.2.67 

168 14. 2 . 67 

169 14 . 2 . 67 

Dispõe sôbre a apos~ntâdoria especi 
a I do a eronaut a e da outras provi -
dência s. 

Dispõe sôbre as substâncias capazes 
de determinar dependêncj 2. r1sica ou 

, , A 

psiquica, e da outr a s pr ovi denc i as . 

Autoriza 9 Poder Exe9utivo a a brir 
ao Ministerio da Industria e do Co­
m~rcio o cr~dito especial de T .... 
107 000 000 , (cent o e sete milhões 
de cruzeiros)l para cobrir des pesas 
com indenizaçoes de correntes de sen 
tenças judiciais. 

Autoriza o Poder Executivo a insti­
tuir a "Funda ção Insti t\.}to Bras ile1 
ro de Geografia e Es t,lt i stica n e da 
outra s providênci as . 

Di spõe sôbre a exp l oração dos ser-­
ços de telecomunic~çoes . 

Exclui do sl s t ema. de .:l liena ç3:o com­
pulsória , il2sti tuida na Lei nº 4 380 
de 21~de ~Gosto de 1964 , com a s 21-
teraç oes deco r rentes do prescrito m 
Lei nq 5 049 , de 29 de junho de 1S6S 
os i moveis dê propri ed2de da s enti­
dc:des . que menciona . 

Modi f i ca 2 l e ~ is lação da política E A o , _ 

conomica da Borra cha e da outra spro 
vidência s . .-

DisEõe sô~re a isenç50 o~ r eduçãodo 
imposto sobre Q trc'. l:'.sferenci2 de jg 
ro s pa r e. o exterior , QUél ndo houver 
~ côrdo tribut~ri o . • 

'f r i:' s f e re a À2ênci .J. ]\ié.'.cional do Mi -
~ u , 

nisterio da Justiça e Negoci os Inte 
~ , -

r iores para a Pr esidencia da Repu -
blic.:-: • 

D~spõe sÔbre t {t~los de cr~dlto 
da outra s providenci as. 

e 

Retifica dispos i t ivo s do Decreto 
l e i nº 73 . de 21 de novBQbr o ~ 1965 
no que t ange d ~ spe c!os ~dmln~strQ ­
ti vos da Guperintendenc:LCt de ,Segu -
ros i r i vi2.do s ( ,SU.:>;l;P ) . 

::lE:cl. ~z :~ l{gll.ot:::.s do impôsto de impo.!: 
t~ çao e d2 outr~ s providenci~s. 
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13.2.67 

13.2.67 

13.2.67 

14.2. 67 

14.2.67 

14.2.67 

14.2.67 

14.2.67 

14.2.67 

15.2 . 67 

15.2.67 



DArrA 

170 15.2.67 

, 

171 

172 15. 2 . 67 

173 15. 2 .67 

174 15. 2 . 67 

175 15.2. 67 

176 15.2. 67 

177 16.2.67 

178 16.2.67 

179 16.2.67 

180 16.2. 67 

181 17.2.67 

182 20 . 2 .67 

, 
~lter~ c Lei Orçamenturi a sem a umen 
to de despes.:::. . 

.,Ü t er 2. , sem [~umento de de spesa. s, G. 

Lei n~ 5 189, de 8 de de zembro de 
1966, que estima a Recei t a e }ix2. a 
Des pe sd do. União pa r Q o exerclciofl 
nanceiro de 1967 . 
•. • ~ A Ao • 

D1Seoe sobre ~ ~r2nsferencl~ de do-
t a. çoes orçamenta ri2s p2r~ o Conse -
lho Federa l de CultUl'~, . 

Dispõe sôbre os r ecursos fina ncei -
t 

~ r . 
ros par~ a manu ença o, no exe rC1ClO 
fina.nceiro de 1967, do Institu~o Nª 
cionéll do Cinema , enti gade a uta rqui 
ca vinculado. ao Mi~isterio d2 Educo. 
ç2:o e Culturc. , e da outr.l s providên 
cL'. s. 

, -De nova r ed2çao ~ disposi tivos da 
Lei nº 5_°201 de 7 de junh<,? de 1966, 
que dispoe sobre G. S promoçoes de 0 -
fici 2is da ativ~1 d ::\ Aerona uticc:. . 

Autoriza o Poder Executivo 
pe l o Ministério da Fa zenda 
to espe cL .l que mencion~l e 
trc s providênci .:::. s. 

G Clbrir , . 
o ,credl-
da ou-
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16 .2.67 

16.2.67 

16.2.67 

16.2. 67 

16.2.67 

16.2.67 

Modific~ o § l Q do 2rt. 28 do Decre 16.2.67 
t o-lei nQ 81 de 21 de dezembro de 
1966 e d2 outra s providênci~ s. 

Alter e. o De cre to-lei nQ 81, de 21de 17.2.67 
dezembro de 1966 

Diseõe sôbre ~ cossc o de i móveis da 17.2.67 
Uni .:::.o Foder J. l pélrél .:1 S fin.::;lid.::des 
Ciue e spe c j fic~ . 

Autorize 2. ins t ituiç'::o d.:l Fund:J.çuo 17.2.67 
Interest.::dUi:ü p2. r ú O De senvolvimen-
to dos V,:ües do Toc.::.ntins -Ar ;;g l'.:ü o. e 
P2rúgU2 i-CuL:. b~ (FI B'I'OP ) e dn ou-
tra s provid~nci G. s. 

Autoriza o ~ode r Executivo él a~r~r 17.2.67 
pelo Minister i o d2 Fo.zenda o credl.-, 
to es pecio. l

A
que menciona e da ou­

tr2s providenci~ s. 
, ~ , 

D::} nove. denomini..l ç, .. O 2 .:l tu.:tl Escola ' 20.2.67 
Tecniccc Foder,~ l d.:::. Gu-:;.nG.ba r a . 

, " Acrescente:: p ~~r,: g rC:. fo uni co Ci O 

16 d~ Lei nº 3 222, de 21 de 
de 1957, a lterado pe12 Lei nQ 
de 1 º de dezembro de 1966 . 

art . 
julho 
5 176, 

21.2.67 



NO DATA 

183 21.2.67 

184 21.2.67 

185 23.2.67 

186 23.2.67 

187 23.2.67 

188 23.2.67 

189 24. 2 .67 

190 24.2.67 

191 24.2.67 

192 24.2.67 

193 24.2.67 

194 24 .2.67 

195 24 .2.67 

143 
BME.NT.Il. PUBLICA.@ 

D.O. 

'" Retifica , s em onus, Q Lei nO 5 189, 22.2.67 
de 8 de dezembro de 1966 . 

Dispõe sôbre ~ crio.. ç50 de ca rgos em 22.2.67 
comissão , no Conselho Feder e I de Cul 
turo.. . 

2 sto..belece normns PQ r~ a contro.. t aç50 24.2.67 
de obra s e p~ra r evisao de preços em 
contra tos",de obro.. s ou serviços Q c o..~ 
go do Governo Federal. 

Inc~rpora o Instituto Borges do.. Cos- 24.2.67 
t a a Universidade Federa l de !'Unüs 
Ger o.. is. 

Conc~de pens.:;.o especLl l à~cic1J.dQ po,!: 24.2.67 
tuguesa Mary Crispim Ga1vao , servidQ 
ra da DelegQci~ do Te souro Er 2silei-
ro no Exteri or. 

Dispõe sôbre Q up'licuç50 da correção 24.2.67 
do r eg istro contabi1 do val or origi-
na l do s bens do ~tivo imobilizago do 
capita l dn s empresa s concessiono.. rius , . 
dos s erviços portunrlos. 

Dispõe sôbre o.. t axa de cnmbio a que 24.2.67 , , 
s e r ef ere o pe r .:;. gr~: fo unico do Decr~ 
to-lei nO 37, de 18 de novembro de 
1966. 

D!spõe s9bre o de spo.. cho ",de embo.. rca 27.2.67 
çoe s e do.. outr~ s providenci o.. s. 

Au~orizo.. o Poder Executivo o.. abrir o 27.2.67 
credito e s pe ci :ü~de NL21 000 000 , 00 
(vinte e um milhoes de cruzeiros no-
vos), como r eforço 0.. 0 Fundo da ", Mar i 
nha Me rco..nt e e da out r a s providenci-
c. s. 

Fixa o ontendimento do.. expre ssa 0 "in 27.2.67 
deniza ções tr:tbo. lhistc.s" nos t extos 
1eg::li s. 

Alte r a o.. redaç50 dos a rtigos 10 e 11 27.2.67 
da Lei nO 4 923 de 2 3 de dezembro 00 
1965, que i nstitui o co..d:J. stro perma -
nente d~ s o..drnissõe s e di spensa s de 
emprego.dos. 

Dispõ~ sÔbro ~ ap1ica çQo da l egi sla - 27.2.67 
çao sobre o FU{ldo de Go.. r _:nt ia de Tem 
po de ,Servlço o.. s entidc. cLo s de fins fl. 
1c.ntropicos . 

Dtspõe sôbre a cobnnço. do. Contribui 27.2.67 
ç50 de He lhorül . 



l.L ~TA ----

196 ~ .• 2.67 

197 24.2.67 

198 2Ü.2.67 

199 

200 25.2.67 

201 27 .2. 67 

202 27.2.67 

203 27.2.67 

204 27.2.67 

205 27.2.67 

206 27.2 .67 

207 27.2 . 67 

208 27 .. 2.67 

"clter e.. di s positi vo do. Lei nº 4 328, 
de 30 de c..bril · de 1964. 

D~ nova r edo. ç50 o. dispositivos do. 
Lei nQ 3_765 1 de 4 do m~i o de 1960, 
que dispoc sobre a s Pens6es Milita ­
r e s. 

ll.utoriz2. o Pode r :6xccutivo ·.::. 2.brir , 
pe l o )1inisterio d.J. s Hin.::. s e Energin 
o credito eS128cio. l de I~:4 000 ooo,m 
(qu2tro milhoes de cruzeiros novos) 
pa r~ o fim que ospcci f icc.. . 

Disp6e sôbre e.. Lei Orgªnicc go Tri­
bLIDo. l de Contc..s da Uni20 e d~ ou-... 
trc.. s providenci o. s. 

Dispõe ~ôbre o. org,::mizC: Ç20 d:J. Admi­
nistr.:. ço.o FOderc.. l, estr. be l ece dire ­
tri zes .Iil ~c r ,.'- 2. Reforme.. .... c1.mini stro. ti­
va , e d~ outra s providenci .:. s. 

Disp6e sôbre .J. responscbili9.J. de dos 
Prefeitos e Vere~ dores7 e do. outrrs 
providenci .:: s. 

Incor por ::. 0.0 F'f:do Rot ..l tivo Klbitn­
éionc. l de Br ::lSllio. , s o. l d03 de c1o t ,:; -- , çoes orçc..monta rio. s, consigno.do. s o. 
f avor do Grupo de Trc.. b.J. lho de Br o.si 
lic.. • 

Autoriz2 cC t' r efdturc.. do Distri t oFe 
der.:: l .. c promover c.. des,:;pI'opri.J.ç50 &;' 
t err.:t s s:i. tu,.cd.J.s no pe rimatro d o DiR, 
trito Fede r ::: l. 

Dispõe,sôbr0 é1 explor .J. c2o de l oteri 
G. S e c~o. outrc.s providêúcic'.s. 

Dispõe sÔbre .:. orgc..nizc.. ção , funcio­
n~,mento e 6xtinçQo ele 2.o r oclubes, e 
clt outr~ s providencie s. 

, 

Di sp50 sôbre o. ~s90 1 .J. de Enfermr.lem 
1-.1fredo Pinto e do. outrc. s providen­
cie.s . 

Alter o. dispositivos do. Lei nQ 5 25q 
de 9 de f evereiro de 1967. 

R6 gulL~ment.:'. 2. co br::::.nç ::L do I~pôsto de 
~. 1" , U ,. b 
~lrcu c.. ço.o ae ~ers.:.ao rl~ s so r e os 
c1e riv2.dos de petrol co , r eJ istribuio , , 
FLmdo Roc1ov~e.. ri o E:.cj. :)1121 e do. ou­
tr:..c s provj.doncj_.c·.s. 
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27.2.67 

27.2.67 

27.2.67 

27. 2 .67 

27.2.67 

27.2.67 

27.2.67 

27.2.67 

27 .2.67 

27.2.67 

27.2.67 

27.2.67 

27.2.67 



Q2t~:~---

209 27.2.67 

210 27.2.67 

211 27.2.67 

212 27.2.67 

213 27. 2 .67 

214 27.2.67 

215 27.2. 67 

216 27.2. 67 

217 28 . 2 . 67 

218 28 .2.67 

219 22 . 2 .67 

220 28 . 2 . 67 

, 
Insti tni o C,odi o'- o Br J.sileiro de iüi. , A_ 

montos, o c1.:: out r .1S pr ovi c1oncIDs. 

Ss t J.bel ece norm2S pc. r c. o a ba s t eci -
m~nto de t ri ~ o , .s u2 _indus~riuliz~ -
çno o çomG r cl ~11 zn ç2 o e dJ. outrQs 
pr ovidonci2. s. 

_ A , _ 

Di spoe s obr e o r egistro dos o rg~o s~ 
xe cutivos de ntivi c1c.de s hemot er .:-t.pi­
CQ S ~ ~uo s e r ef e r e o a rt. 3Q , item 
3, da Lei nQ 4 701, de 28 de junho 
do 1965, e dá outrc. s providêncb.s. 

Di sf.lõc sÔbr e medic\J. s elo scg urc.nçil ~ 
. t . , P t nl c. r 1<:l G.O D.1S. 

'-' 0rg:,ni z::: o Depo.. rt ~lmento No.cion.:: l eb 
S12. 1:':r5_o . 

t' r 9rroga o poríodo de vig~ncia do 
creéü t o es pccio. l (lUt ori za do peL"o Lei 
nQ 4 793, de 20 do outubro do 1965. 

, . 
Alte r~ ~ COdlgO do. J ustiça Militil r 
(De cret o-l ei nQ 925 , de 2 de dez0m­
bro (1.<; 1938 ). 

Dispõe s5bre c. Bxecuç50 do ; rt. 188 
c1_'- C on~ti tui ç :~o FGc~cr .:. 1 o de. outr<l s 
pr ovi c1 cnci.":. s . 

, -
" ~. b re ,~: O i·;j . ni s ~ E. ri. o (1-'. s Rc l o.. çoe s ~x-
t e r i or es o credi t o e sp0ci c.l de N ~ . 
700 000 , 00 (s et8c cnt os mil cruz~ i -
r os novos) dos tinc.do J. J. t ondo r de s ­
pos; s C 0~i n posse do Pr es i dent e da 
?. c:pub1ic , .~. , EJ ffi 15 C~G m). rç ::> d.e 1567. 

Autori zo. o ~oda r ~xe cutivo n c. ~ri r 
pel o ~1inisterio d2 FD. z ünd.:.~ o credi­
t o ospe eL'.l quo mE.;nci on:~ e de: outrns 

• _ Ao • 

prüVl úenCJ.c: S . 

.c.utori z2. o l~oder :':::xe eutivo o. D. brir ~ 
jJ ,J l ~) Ni nlstorio <lc. ltg riculturc. , o ere 
dito c sp ~ cLü dE; r'r : 4 898 600,OO (qu~ 
t r ü mj.lhoG s oi t oeE.ntos \3 nOv E;ntc~ e 
oi t o mil, o s0iscontos cruzei r .)s no­
vos). 

Dis ~ÕG s~bro c. ,~ c Git~ç5o pel o B~nc o 
No. cion.::~ l c~ .:; Cr eçito Coopc r: ~ tivü ::' . A. 
(~:. l:; o t ~: ? r omissor L :. Rural previ s t J. oo 
Dccrot o··l e::i nº 167? do 14 c~o f ovüroi 
1'0 do 1967. 
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27.2. 67 

27.2.67 

27.2. 67 

27.2.67 

28 .2.67 

2.7.2.67 

27.2.67 

28.2.67 

28 .2.67 

28 .2.67 

28.2.67 



NO DA'l'il. 

221 28.2.67 

222 28.2.67 

223 28.2.67 

224 28.2.67 

225 28.2.67 

226 28.2.67 

227 28.2.67 

228 28.2.67 

229 28.2.67 

230 28 .2.67 

231 28.2.67 

232 28.2.67 

233 28.2.67 
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- A - t ' 8 6 Dispoe S01jI'éJ ., prot e çc: o X e st l mul osc. 2 .2. 7 
pe sca e ~c: outra s pr ovidenci .: s . 

Revi g:l r ::. o crGdi t o c s pc cL:l a be rto @ 28.2.67 
l o ~rt. 55 dw Le i nº 4 242? de 17 de 
~ ulho de 1963. 

Autoriza a de sapropr~a 95.0 de i móveis 28.2.67 
r osidencia is em Br a slllc ? Distrito 
Fede r a l? e d~ outra s provid~ncia s. 

Dispõe sô1:;re ~:. extinç~o do Se:cviço de 28.2.67 
Alimentc.çao do. Previelencia 80cio.l •• 
(SAPS )? trnnsfe r o o s r e spe ctivos bms? 
s e rviços e a tribuicõe s. com o r e spcc-

~ , , tv 

tivo pe ss oal) pn r n outros o~gao s o 0ll 
tidade s? e do. outra s providenci2 s . 

~ A ~ 8 6 Dispoe sobre a Qdminist~Qç~ O Q~ Insti 2 .2. 7 
tuto Na ci ona l clt: Previdenci:J. So cLJ.l 
(INPS ) e dn outrc s provi elênci~ s. 

Crio. junto a o DGJFrt:lmento ele Aélmini..ê. 28.2.67 
tmç:1o do Hinistori o do Tr.:.b21ho e P.rg 
videncia 80c i o. l ,J Serviço c.':.J. Con"b. "Em 

A ~ -

prego e Snl c'. r io". 

Dé ~nov2. r ccb ç50 2.C Do crot-lGi nº 1 985 28.2.67 
(Coc1igo de Mi m.s)? do 29 de j ~~:noiro de 
1 940 . 

R~formul8. r., o rgilni~c: çGo dCl r epre sS(nt.;. 28 .2.67 
ça o e s t ucl2.ntil G da outr~'.s prov h1Gnci ' 
as. 

Alte r o. c1ispa sitiw;s dê: Cons oli c1c:. ç2o dffi 28.2.67 
Le is do Tro. ba l ho , o.provc:cl;:: pe l o Doere-
to-~e i nQ 5 452, dç lº c1.; mc.io c~o 194~ 
e d:l outro.s prCividencL"'. s. 

~ ~ c Abro no Minist c:: ri o '~k Fc. zcn c''té: o crodJ 28 .2.07 
t o e specia l de Nt ü72 080,53 pa r e. o 
fim que e spe cific:'. . 

Altera o De crot o-le i 
f~vereiro de 1967? G 
dencia s. 

147, :18 3 de 
outr~, s provl-

28.2.67 

~ , 
Faz doaça o <.., ';~ c .::.c1Gml 2.. 1)r ;:~ s11e ii.',"'. ele 28 . 2 .67 
Le tru s do imove l s i t undo nel J.veniéb 
Pre sidento y/l1son n º 231, no 3StC. clO 
do. Guan.:: bi.~ rc. • 

~ , 
Fa z doa çClo a Univc rslgilde F'e c1e r o. l do 28 .2.67 
Ri o de J a nei r o , do i move l si tuc::c1ç niJ. 
Avenido. Paste ur n Q 250? 8 depünconci-
ll S ~!! 12;:~ S ~ n'J EstE: c1o (~G. Guano.. b\.: r ,:' .• 



DATA 

234 28 . 2 .67 

235, 28.2.67 

236 28 .2.67 

237 28 .2.67 

238 28 . 2.67 

239 28 .2.67 

28.2.67 

28 .2.67 

28.2.67 

243 28.2.67 

244 28.2.67 

245 28 . 2.67 

246 28.2.67 

247 28 .2.67 

248 28.2.67 
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~ , 
Alter G dispa siçoo s do De cret o-lei nu~ 28 .2 .67 
mer o 32, de ]O) de novembro el<1 l96G (Có-
di go B~e. s i lei ro elo Ar), e ele. outre. s 
provielenci :ls. 

Ac~esc enta pa r~grafo ~o ~rt. l º elo De 28 .2.67 
cre t o ··lei nº 162 , de 13 c~ e f cver eirõ 
ele 1967. 

Complementa he modifica a Le i nº 4 117 28.2.67 
de 27 de ngosto de 1962 . 

ModificQ o C6di go Na ci ona l ele Tr 2nsi- 28.2.67 
t o. 

, 
Retifica o De cret o- l e i numer o 157 , de 28 .2.67 
10 de ! eve r eü o elo 1967 e elcÍ outre s 
providencic. s. 

Define o Progr cma Te cnol óg i co Nc.cio- 28.2.67 
na l ~ o sistüm.::. n.::~ cionc. l de t ecnol og i Cl 
e da outre s proviuencie s . 

Define e po11ticc. e o sistema 
n~l ele metrol og i a e dn outras 
dent; i e s. 

na cio- 28 .2. 67 
provi-

Iqclui~en~re as profiss 5es cu j o oxer- 22 p 2. 67 
ci cio e r eglll ado pe l e. Le i nQ 5 194, de 
24 de de zembl'o de :L 966 , 2. profi s s50 de 
r:mgGl1he~ 1:'0 ele ope r o. ç50. 

Dispõe sôbr e o custe~o elo Pl e.no Nnci- 28.2.67 
ona l de C t:.~ .. t ur c, 

Fixa as Diretrizes e ~c s es da 
g ~u fiQ Br asileira e da outra s 
dencia s. 

C':lrto- 28 .2.67 
provi-

Dispõe sôbre a inelústrin de construçOO 28 . 2 . 67 
naval. 

Trans for~o. o CoJ égio Peqr o 11 em aut~ 28.2.67 
quia e elo. outra s pr o ~idencin s . 

Modifi ca o De crot o-l e i nº 113, ele 25 28.2 . 67 
de j o.neiro de 1967, e o Regimento de 
Custns da Justiç2. do Distrito FeeleraL 

Modifi cc. a r edClção do artigo 4º do. Lei 28.2 . 67 
n~ 4 878, de 3 d~ de zembro ele 1965, e 
da outrns providencia s. 

Institu~ a Po11tica Nú ciona l de Sane~ 28.2. 67 
mento Basico. cria o Cons elho Naci-

" d " . . - ' . ·1 ' t ona l ~ ' .. 2nC::.illC:'YCO .Li <.l S lCO e cn ou r a s 
providencia s . 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 



249 

250 

251 

252 

253 

254 

255 

256 

257 

258 

259 

260 

DATA 

28 .2.67 

28.2 .67 

28.2.67 

28 . 2. 67 

28 . 2.67 

28 . 2. 67 

28 . 2.67 

28. 2 . 67 

28 .2. 67 

28. 2. 67 

28 . 2. 67 

28. 2. 67 

Dispõe sôbre a re~rganiz~ção da Com 
panhia de l'lavegaçao do Sao Fr ancis­
co . 

Autoriza a Universidade Federal da ,. 
3ahi a a i ncorporar a Escola Agropo­
mica da Bahia e a ~ scola Veter~ia 
da .i3ahia. 

, 
De sapropria , po r utilidade pu blica , , . 

i movel destinado a Hospital,em Ben­
to Gonçalv~s, Estado do ~io. Grande 
do Sul e da outras provdenclas. 

Estabel ece norma s complementares ao 
Decret~-lei gQ53 , de 18 de 2ovembro 
de 1966, e da outras providencias . 

~ 

Modifica a Lei numer~ 5 010, de 30 
d~ maio de 1966, e da outras provi­
dencias. 

; 
Codigo da Propriedade Industrial. 

Transfere pa ra o Tribunal Regionll S 
l e i toral do Zstado da Guanabara o 
Quadro Supleme~1.tar, a que se r ef ere 
o art. 9Q da Lei nº 4 017, de 16 de 
d~zembro de 1961, e da outras provi 
dencias . 

Dispõe. sôbr e a extinção da. Aut~n:ruia 
F~deral denominadêL Administraçao do 
Forto do Rio~de J aneiro, e autori za 
a constituiçao ga Cia . Doca s dç Rio 
de J ane iro, e da outras providenc~ 

-,.. , ,. 
Dispoe sobre a Poli tic~ :S; con9mica elo 
Sal, r egula Asua execuçao e da ou­
tras providencias . 

Or g~niza o ~opartamento Naçional de 
Salar i o e da outra s providencias. 

Atribui Competênc i a ao COQselho De­
l i be r at ivo da Superintendencia . do 
Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE ) 
par a ap rovar a e strutura e r eg imon­
to da Secretaria Execu tiva da enti ­
dade . 

Conceqe ao Supremo Tribunal Federal 
um credito~osp o cial de m 2 500 000,00 
(dois mil hoGs e quil1.hentos mil cru­
zeiros govos), par a a construção de 
um edificio anexo para o Tribunal • 

PUBLICAÇÃO 
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28.2.67 

28.. 2 .67 

28 . 2. 67 

28.2.67 

28. 2.67 

28 . 2. 67 

28 . 2 .67 

28 . 2. 67 

28 .2.67 

28 . 2. 67 

28 .2 . 67 

28. 2. 67 



DATA 

261 

262 28. 2. 67 

263 28.2. 67 

264 28 .2.67 

265 28 .2 . 67 

266 28 .2. 67 

267 28.2. 67 

268 26.2.67 

269 . 28 .2.67 

270 28.2. 67 

271 28 .2. 67 

272 28 .2.67 

~A ______ _ _ - - ' ---~_ ........... 

Dispõe sôbr e a s soci ed~dc s dero_ 
~ ~ 

pitalizaçao c da out r a s provi-
dencias. 

Dispõe sôbr e a venda de t errc­
nos do Instituto Na cional da Pre 
vidência Social a entidade dõ 
Sist ema Financeiro da Habitaçã~ 

~ 

A1?tor~za ,o r es t.ate de titulos da 
Dlvida Publ;ca Interna FUQdada 
Feder al e da outras providacia~ 

~ ~ ~ 

Dispoe s09re a Tarif a da ~ Alfan 
dxgCl S e da gut r a s providencias 
sobr e o comercio exte r ior , 

Cri~ a Códula lndustrial]ig,nç:-. 
r atlcia , al tera di~posi ç oe s so­
bre ~Duplicat a s e da outra s pro­
videnc i a s . 

Di spõe sôbrc o r eEimx do pes­
sO Cll da s Ca ixa s =conomicds Fed~ 
r a is. 

~ , 
Intro~uz a l t cr éLçoes no Hi n:i..ste ­
rio Pu bl ico da UI)iao jU:1tO a Ju~ 
Q Çc1 Hilita r e da out r a s provi­
dencia s. 

~ 

Autoriza abertura de credito e s 
pecial de ND 350 000 (trezemtos 
c cinquenta mil cruz oiros no\QS), , ~ 

ao Hi ni st erio de Educaçao e cul. 
turn o 

Autoriza o Poder Zxe cutivo a ins 
tituir a Fundação Univ~rsidade­
Feder al de Serbipe e da outra s 
providências . 

~ 

Cria o Fundo ~A erovi&rio e o Con 
sel ho Aeroviario Nacional e dis 
põe sÔbr e a constituição~do Pl~ 
no Nac ional e a utili zaç~o da 
Infraestrutura Aeroportuaria B~ 
sil eira , estabel ecendo a s t axc1 s 
corre spondente s. 

~ ~ 

Dispoe sobre loteamento urbano , 
re sponssbilid~de do loteadgr , 
con~e ss cl o do uso o fSp a ço <:le r eo 
e da outra s providencia s . 

~ ~ 

Da nova r edaç~o ao a r t . l º do 
Decreto - l e i n D 149, de 8 de fe­
ver e iro de 1967. 
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28.2. 67 

28 .2 .67 

28.2.67 

20.2. 67 

28 .2 .67 

28 .2.67 

28.2.67 

zu . z .67 

20 .2. 67 

28.2.67 

28.2.67 

28 .2. 67 



DATA 

273 28. 2 . 67 

274 28 . 2 .67 

275 28 .2. 67 

276 28 . 2 .67 

277 28.2. 6; 

278 28 . 2 .67 

279 28 . 2 .67 

280 28 . 2 .67 

281 28.2.67 

282 28.2.67 

283 28. 2 .67 

150 

ENENTA PU:aLICACÃO 
D.O. 

~ 

Abr e ~ao Ministerio da Fa zenda 
o credito e special de NlS ••• 
30 000 000,00 pa r a o s fins que 
e specif i ca . 

28 .2.67 

Dispõe sôbre o Sistema de CJ.a,s 28 .2.67 
sifica ção do Car gos do Distr~ 
to Feder al, aprova os r e sp o c~ 
tivos Quadroshde Pessoal e da 
outra s providencia s. 

Autori za o Poder ~xe cutivo a 28 .2.67 
abr~r pelo Ministerio Extraor 
dinario par a a Coordonaçao )los 
Organismos Reg iona is, o cred~ 
to esp ecial de NlS 570 000, 00 
~uinhentos e set enta mil cru-
zeiros novos), par~ at ender .a 
de sposa s com~a Seçao Br a sile1 
r a da Comissao ~ista da Lagoa 
Mirim. 

Alter a dispositivos da Le i nQ 28 .2.67 
4 2~4, de 2 de março de 1963, 
e da outras providencia s. 

Alte r a os arti gos 48 e 53, do 28. 2 .67 
Decreto-lei n Q 37, de 18 ~ do rl2 
vembro de ~1 966t quo dispo~ sQ 
bre o i mposto de i mp ortaçao e 
r eorganiza os serviços aduãE1 
ros. 

Alter a a denom~nação do Banco 20 .2.67 
Central ~a Republica do Br a s14 
dispge sobre sua s conta s orça­
ment arias, ~balanços, atos ~e cog 
tratos e da outra s providenc~~ 

Autoriza ~o Poder Execut ivo a 28.2.67 
a9rir credito e ;zp ecial ao Min:§. 
t erio da Educaçao e Cult ura . 

Autoriza o Poder Executivo a 28.2.67 
organi za~ uma Sociedade ~or a-
ções e da outra s providencias. 

Extingue ~o I nstituto Naçionaldo 28 ~.67 
Nat e e da outras providencia s • 

Autoriza o Poder ~3xe cutivo a a - 28.2.67 
br i r ~p e lo Ministerio da Fazenda 
o credito ospecial que menciona. 

- 1\ ~ , 8 6 Dispoe sobr e emp r e stimos conti- 2 .2. 7 
nuos no ext erior de stinados a 
cQnstruç5.o e venda s de habita~' 
çoes. 

- ----------~--



DATA 

284 28 .2 . 67 

28 .2 . 67 

286 28 .2.67 

287 28. 2.67 

288 28.2 . 67 

289 28 .2.67 

290 28 .2. 67 

291 28.2. 67 

292 28 .2.67 

293 28 .2.67 

294 28 .2. 67 . 

295 28.2.67 

EMENTA 

Insti tui o ii~P (~ 3 t ') sôbre tran.§. 
porte rgdovi ar i o de p~ssagei­
ros e da out~a s providencias • 

Dispõe sÔ br e o trat~ento fis­
cal das pess2as juridicas ngs 
ca sos de fusa o ou inc~rporaçao 
considerada s de in~eresse para 
a economia na cional. 

Dispõ~ sôbre a r eguiar;izaçãode 
e~issoes ilegai sAde titulos, e 
da outra s providencias. 

Dispõe~ sôbr e licitação e con­
trataçao de s erv~ços ou obras 
pela Su.pe r intendenci a do Deseg 
vol~imento do Nord~ ste -SU~­
e da outra ~ p~ovidenciaso 

Al tera as dispo s ições da Lei nO 
3 173 de 6 de junho de 1957 e 
regula a Zona Fr anca m Manau~ 

Cria o I nstituto J3 l' d. sileiro ~ 
Desenvo:!. v 1mento Fl orestal e da 
outras providências. 

Regula a sit ua çdo do s servidQ 
res das autarClt".i a" federais e 
dos empregado s da s sociedade s 
de economia m~ 8ta apo sentados 
na forma do ~ Atos Instituci o­
nais nOs 1 e 2. 

Estabelece incentivos p~ra o 
desenvolvimento da Amazonia O 
cident al, da Fa ixa de Frontel 
r~s abrangida pe~a Amazonia e 
da outras providencids. 

Cria a §uperintencência do Vª, 
l e de Sag Francisco, extingue 
a Comi s sao d o Vale de Sao Fran , . ~ -
cisco e da outras providen~ 

Dtspõe sôb~e o seguro de aci­
dentes do trabalho. 

Altera parcial me!1te o dispos­
to no arti go 20 do Decr eto-un 
nº 81 de 21 de dezembro de 
1966. 

Cria Comi ssão Liquidant e do A 
cervo do Conselho Nac ional de 
Economia. 
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28.2.67 

28 .2 .67 

28 .2.67 

28 .2 .67 

28.2.67 

28 .2.67 

28.2.67 

28.2.67 

28.2.67 

28 .2 .67 

28.2.67 



DATA 

296 28 . 2.67 

297 28 . 2 .67 

298 28 .2.67 

299 28.2.67 

300 28 .2.67 

301 28 . 2.67 

302 28 . 2 .67 

303 28.2.67 

304 28 .2.67 

305 28 . 2 .67 

EMEWI'A 

Alter~ dispositivos do Decreto­
l ei numero 73 , de 21 de novem­
bro de 1966. 

A1tera a distrib~ição de dot~-­
çoes destinada s a Superintenien­
cia do De senvolvimento do NORES 
t e pel a Le i nº 5 189, de 8 de 
dezembro de 1966~ que aprovou o 
Ogçamento da Uniao para o exer­
cicio financeiro de 1967. 

Autoriz~ o Poder ~xe cutivo a a ­
brir credito de ND 1 000 000,00 
(hum milhão de cru&eiros novos) 
e d~ outr~ s provldenclas. 
Reorganiza o Grupo Ocupa cional 
P-1700 do Anexo I da Le i nº Jf80, 
de 12 de ju*ho de 1960, e da ou­
tra s providencia s. 

Dispõe sÔ br e rnpenalidade s pela 
f alta de pagamento ·da contribui 
çao sindical rural. 

Dispõe sôbr e o Plano de De senvol 
vimento da Front eira Sudoe st e ,~ 
prova o Plano~Diretor, extingue 
a Superintendenc i a do Plano de 
Valorizaç~o Econômica da Região 
da Front e i ra Sudoe ~t e do Pais , 
cria a 3uperintendencia do De­
senvolvimento da Front9ira Su­
doest e - SUDESUL - e da outra s 
providência s. 

Revoga o Decreto-lei nº 137,_de 
2 ~de feve re ~ro do 1967, dispoS 
sobre a politica de consolidrupo 
do Distri to Feder al ; cria a Co­
orde9açao do Desenvolvimento d o 
Br a sllia (CODEoRAS) , exti9gue o 
Grupo de ~rabalho de 3ra ~ilia / 
(GTB) e da outra s providencias. 

Cria o Conselho_Na cional de Con 
trole da Poluiçao Ambient al e 

~ ~ 

da outra s providencia s . 
~ 

Abre o Credito Bsp ecial pelo Mi ~ ~ .~ 

nisterio da Viaçao e Obra s Pu-
blica s~ao Grupo~Exe cutivo do In 
t ogr a çao da Politica de Tran~oK 
t os - GEIPOT. 

Dispõe sôbr e a l egp;lização da; 1-i 
vros de o scri tur&çc:o da s Op::lll3lp S 
mercanti s. 
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306 2b.2 . 67 

307 28 . 2 . 67 

308 28 .2. 67 

309 28.2.67 

310 28.2.67 

311 28.2.67 

312 28 .2. 67 

313 

314 

315 

316 

317 

318 

EIvENTA 

153 

PU3LICACÃO 
D.O. 

Introduz um § 4º no art. 21 do 1& 28.2.67 
creto-le i nº 67, de 21 de novem-
bro de 1966. 

" Autoriza a abertura de crodi to €S 28.2.67 
pecial pa r a conce ssão de recuniS 
financeiros no Estado da Bahia • 

Dispõe sôb~o a rccei~a do Insti- 28 .2.67 
tutg do Açucar e dÇ1 Alcool (I.A.A) 
e da outra s providenci~ s. 

Alter a a s Leis nº 4 448, de 29 de 28.2.67 
ou~ubro de 1964, e 5 074,de 22 de 
a gosto de 1966, que regulallJ a s plQ. 
mossoes dos Oficiais do Exercito. 

Dispõe sôbr e d Delagacia do T~sog 28.2.67 
ro Br a sileiro no Exterior e da ou 

A -
tra s providencia s. 

Isenta dos impostos de i mporta ção 28.2.67 
e de consumo , bem como da t axa de 
despa cho , aduane iro , materia is"trar]2 
f eridos a Companhia de Transporms 
Urbanos (CTU). 

Autoriza a Aprestação da assi~tôn- 28.2.67 
cia farma c~utica pela preyidencia 
social G da outra s providencia s • 

C~ia no Corpo de Oficia is da AerQ 9.3.67 
nautica da Ativa, o Quadro de Ofi 
ciais Engenheiros e sua r e specti-
va reserva . 

Define os crimes contra ~ segur an 13.3.67 
ça na cioIp l, a ordem poli tica e SQ 
cial e da outra s providencias . 

Orga~iza a Secretaria de Seguran- 13.3.67 
ça Publica da p'refeitura do Di~i 
do Feder al e da outras providen--
cia s. 

Dispõe sôbre a s estipul açõe s 1e 13.3.67 
moeda s de pagamento da s obriga~ 

, 
Reorganiza a s Policia s e os Co~ 14.3.67 
de Bombeirgs Militar es dos .Estédos, 
dos Terri~orios e do Dis~rito Fe-
der al e da outra s providencias. 

, ~ A 6 Da nova redaçuo ao preambulo e a 14.3. 7 
dispositivos do Decreto-lei no22~ 
de 28 de f ever e iro do 1967. 
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Em dua s hipóte ses c8.bia a de cre t a ção de leis sem 

a participação do Congresso Nacional, se gundo o e stabelecido no 
Ato Ins titucional n. 2: 

- qu~ndo em funcionamento o Congresso sôb r e matéria 
de segurança nacional (art. 30 ) j 

,.,. , 
- quando em recesso decre t ado sobre toda s a s mate-

rias da competênc i a l egi sl a tiva da União (art. 31, 
parág rafo único). 

207 decretos - l eis foram baixados, sob a invocação 
da segurança naci onal, sendo os de ns. 113 a 312 durante o PQ 
r{odo normal de r e cesso pa rlament ar e os de ns. 313 a 318 em 
pleno funcionemento do Congresso Nacional. 



IV-PALAVRAS FINAIS 

I . 



PALAVRAS FINAIS. 

~ 

Do relato apresentado, verifica-se quao proveitosos f2 
ram, na sessão legislativa que ora se encerra, os trabalhos reali­
zcdos pelo Senado. 

Na verdade, tôda a vida pol{tica,econômica e social do 
Pafs, através dos pronunciamentos dos Senhores Senadores, se proj~ 
ta, nervosa e vibrante, nesta Casa, onde repercutem, com intensid~ 
de, os anseios e ideais do povo brasileiro. 

Os estados, aqui represent~dos, na expressão mais for­
te do qosso federalismo - eixo ~ equil1brio de todo o nosso siste­
ma político - podem bem, no e~forço com~, fgrtalecer a unidade n~ 
cional. Na sqa igualdade de forças - e atraves da perfeita sinto -
nia de principios e idéias - as unidades federa tivas continuam a 
ter, no Senado, a tr!buna livre para a sua afirmação. 

Como a Camara dos Senhores Deputados emnenhada em t a ­
refas não menores nem menos expressivas, porque também sabe engran 
decer-se no conceito nacional e na defesa dos princ{pios democrá~l 
cos mais sadios, o Senado encerra as suas atividades da lª sess t: o 
legislativa ordinária da 6ª legislatura cônscio de haver cumprido 
os seus devere s e cer;to de não haver fai t~do à confiança da Nr:ção. 

Verdade e que o Congresso N~c10nal desempenhou 1 cem grtJQ 
deza e desprendimento, a sua nobre missao, enfrentando, mUlta vez, 
dificuldades e incompreensões mas soube honrar sempre o mandato 
recebido do povo brasil eiro; dedicou-se com fervor ao trabalho pe­
lo progresso e pela felicidade do Brasil; debateu com ardorAe alt! 
vez os assuntos pos~os ao seu estudo; procurou com indepe~dencia e 
serenidade as soluçoes mais acertadas para os problemas sobre os 
quais lhe coube legislar; exerceu sem demasias o dever de cr{ti~.e 
de fiscalização. 

A Presidênc!a deseja, ao ~inal, cons~gnar os seus a~r~ 
decimentos a quantos a eles fizeram jus, pelo apoio e colaboraçao 
qqe lhe prestaram - membros da Mesa, Lideranças, Senadore~, funci2 
narios, repr)sentantes da imprensa~ servidores de outros orgãos, ~ 
qui em exerc1cio. 
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